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LCTOS  DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 1,337 — DE DE JANEIRO DE 1003

áltitoriza o Presidente da Republica a conceder ao Dr. Henrique
Ladisláo do Souza Lopes, lente de therapeutica da Faculdade do
Medicina do Rio do Janeiro, um anno do licença, com ordt.nado,
para tratamento do sua sande
O Proddento da Republica dos Estados Unidos do Drazil :
*Faço saber que o Congresso Nacional decretou o ou sane-

ciono a resolução seguinte
Art. 1. 0 Fica o Presidento da Republica autorizado a con-

ceder ao Dr. Ilenriquo Ladisláo de Souza Lopes, lento do
tlierapeutica da Faculdade do Medicina do Rio de Janeiro,
um anuo de licença, com ordenado, para tratamento de bua
sande.

Art. 2. 0 Revogam-se as disposiçies em contrario.
RIO de Janeiro, 9 de janeiro do 1905, lio da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

.1. J. Seabra.

DECRETO N. 1.339— DE 9 DE JANEIRO DE 1905

Declara instituição de utilidade publica a Academia de Com-
mercio do Rio do Janeiro, reconhece os diplomas por ella
conferidos, como de caracter ollicial; o da outras providencias

O Presidente da Republica dos E ti los Unidos do Brazil
Faço saber que o Congrato Nacional decretou o eu sane-

ciono resoluçao seguinte :
Art. 1,0 A Academia de Commercio do Rio de Janoiro,

fundada em 1902, destinada á educação superior do cominar
eio, é declarada instituição do utilidade publica, sendo re-
conhecidos como de caracter officio,' 03 diplomas por alia
conferidos,

§ 1. 0 A Academia do Commorcio manterá dons cursos :
um geral, habilitando para o exercicio das funcçbes de guardo.-
livros, perito judicial e empregos do Fazenda o o outro, su-
perior, habilitando mais para os cargos de agentes consulares,
funccionarios do Ministerio das Relações Exteriores, actuarias
de companhias de seguros o chefes de contabilidade de estabe-
lecimentos bancados o grandes omprozas commorciaes.

§ 2,* O curso gerai comprehende o ensino do portuguez,
franca, • inglez, aritlimetica, algobra, geometria, geographia,
historia, sciencias naturaes, inclusivo o reconhecimento do
drogas, tecidos o outras mercadorias. noções do direito civil o
commorcial, e legislação de Fazenda o aduaneira, pratica
juridico-commercial , calligraphia, stenographia, desenho o
weripturação mercantil.

§ 3. 0 O cur.so superior, da qual ô proparatorio o curso geral,
comprebendo o ensino do geograpliiit commercial e estatistiea,
historia do commereio o da industria, technologia, industrial el
mercantil, direito commercial o mariti mo, economia politica,
sciencia das finanças, contabilidade do Estado. (limito interna-
cional. diplomacia, historia dos tratados o correspondencia di-
plomatica, alemão, italiano, lie spanhol, matliomatica superior,
contabilidade mercantil comparada o banco modelo.

§4.0 O assino em geral sorá essencial monto pratico,dovendo,
Quanto d.s mathematicas, ser todo do applicaçã.o ao commercio
c, quanto ás linguas referidas, será cffectua,do de modo a que

alumnos consigam faliar o escrever correctamente o idioma
leccionado.

§ 5, 0 Além das disciplinas obrigatorks n03 cursos regulares,
poderá a Academia do Commercio estabelecer aulas livros do
outras matorias, conibrine melhor convier á elevação do uivei
moral o intelectual dos que se dedicam á carreira do com-
mercio.

§ 0, 0 Os diplomas conferidos pela Academia do Commercio
não constituem privilegio, 11113.3 importam a prosumpção legal
do habilitação para as funcções a que elos se referem, dispen-
sando 03 habilitados de outras provas e do concurso.

§ 7, 0 Fica o Presidente da Republica autorizado a provi-
denciar para pio a Academia do amimarei° do Rio do Janeiro,
no caso do vir a tornar-se impossivel a sua porinanen-
ela no edificio da Escola Polytechnica, funccione cio proprio
nacional.

§ 8.° A Academia do Commercio fica sendo considerada como
orgão do consulta do Governo em a.ssurnptos que interessem O
e:numerei° o a industria.

Art. 2.° São extensivas á Escola Pratica do Commercio
S. Paulo, tambern fundada em 1902, as disposições da pre-
sente lei.

Art. 3,° Os alumnos diplomados, quer pelo extincto Insti-
tuto Canmercial, mantido pelo District° Federal, quer pela
extincta Academia do Commercio de Juiz de M .a, gosarão do
tatos os direitos do que venham a gasar, por força da pmento
lei, 03 diplomados pelos institutos a que ela se refere.

Rio do Janeiro, O do janeiro do 1905, 17 0 da Republica,..

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

J.	 Seabra,
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DECRETO N. 1.340 — DE 9 DE JANEIRO DE 1005

Autoriza o Presidente da Republica a conceder ao Dr. Sylvio Roméro,
lente dc logs ica do Internato do Gymnasio Nacional, licença pelo
prazo de um anno, com o ordenado, para tratar de sua saude,
onde lhe convier

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil :
Favo saber que o Congresso Nacional decretou e eu sane-

ciono a resolução seguinte :
Art. 1. 0 Fica o Presidente da Republica autorizado a con-

ceder ao Dr. Sylvio Rornéro, lente de logica do Internato do
Gymnasio Nacional, licença, pelo prazo de um anuo, com o
ordenado, para tratar de sua saude, onde lhe convier,	 •

Art. 2. 1 Revogam-se as disposiç5es em contrario.
Rio do Janeiro, 9 de janeiro da 1905, 17 1 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

.1: Seabra.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 5.408--DE 27 DE DEZEMBRO DE 1901

Estabelece prazo para a apresentação dos estudos definitivos
- da Estrada de Ferro do Rio Branco á Guyana Inglcza

'T

u eres.uente da Republica dos Estados Unido; do Brazil, at-
tendendo ao que requereu o engenheiro civil Pedro Luiz Soares

de Souza, concessionario da Estrada de Ferro da margem do Rio
Branco á fronteira da Guyana Ingleza, decreta :

Artigo unico. O prazo estabelecido na clausula VII do de-
creto n. 4.340, de 8 de fevereiro do 1902, para a apresentação
dos estudos definitivos da referida estrada de ferro deverá, ser
contado da presente data.

Ria de Janeiro, 27 de dezembro do 1904, 160 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Lauro Severíano 211z-filen,

DECRETO N. 5.42.2—DE 9 DE JANEIRO DE 190:5

Grea mais uma brigada de cavallaria de guardas nacionaes na co-
marca da Vaccaria, no Estado do Rio Grande do Sul

O Presidente da Republica dos E:tados Unido; do Drazil,
para execução do decreto a. 41J1, de 11 de dezembra de 1890,
decreta

Artigo unico. Fica a peada na guarda nacional da comarca
da Vaccaria, no Estado do Rio Grande do Sul, Mais uma bri-
gada de cavallaria, com a desi,gnaaào de 79 3, a qual se consti-
tuirá de dota regimentos, sob ns. 157 e 158, que se organizarão
com os guardas qualificados nos districtos da referida, comarca
revogadas as disposiç5es em contrario.

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1905, 17 0 da Reaublica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

.1. J. &abra,

MENSAGENS

Sr. Presidente da Camara do; Deputados—
Havendo sanccionado a resolução do Coa-

:grasso Nacional constante do decreto n. 1.337,
d .sta data, que autoriza a concessão. do um

'anuo de licença, com ordenado, ao Dr. Haia
'dique Ladisláo da Souza Lopes, lente de
' therapeutica da Faculd.ula do Medicina do
Rio do Janeiro, para tratamento do sua
stiude, tenho a honra da devolver dou s dos
autograpl los que acompanli aram vossa men-
agera de 31 de dazambro ultimo.
Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1905,

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Sr. Pra:hiante da Camara. dos Deputados—
Havendo sancciosado a resolução do Con-
gresso Nacional c ei tante do dr.creto n. 1.339,
desta data, que declara instituição de ida'.
:dade publica a Academia de Commercio do
Rio de Janeiro, recoahece o; diplomas por
_Mia conferidos, como de caracter officio,' e
dá outras providencias, tenho a honra de
devolver deus dos autographos que acompa-
nharam vo,sa mensagem de 31 de dezembro
ultimo.

Rio de Janeiro, 9 de janciro ds 1005.
FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES,

Sr. Presidonto da Camara d ,)3 Doputa.dos.
—Havendo succionado a Reaolução do Con-
gresso Nacional con:tante do decreto n.1.340,
desta data, que autoriza o Governo a couce-
dei' ao Dr. aylvio Romero, lente de logien, do
Internato do Gymnasio Naconal, licença, pelo
prazo de um anuo, com ordenado, para tra-
tar de sua alude, onde lhe convier, tenho a
honra de de-,-olver dons dos autographos que
.acompanharain vcasa namsagem de 4 do cor-
rente D1CZ.

WO do Janeiro, 9 do janeiro do 1905.
FEANciScO DE PAULA RoDEIGUES ALVES.

Ministerio da Justiça e Negocios
. interiores

Por decretos de 9 do corrente:
- Foi perdoado ao soldado da brigada policial

deita Capital A ntosio aranoal Ferreira o resto
da pana,a quo foi conclamado por crime de
desere'1o.

— Foram nomeados para a guarda na-
cional:

ESTADO DA DARIA

23° batalhão da ce'rva
companhia — Capitão, Antonio Cecilio

Pacheco de Aragão ;
Alferes, José Pataro dos Santos.

ESTADO DE MINAS GEEAES

Comarca de Sete Laylts
1451 brigada de infantaria

Capitão-assisteate, João lidefonso Silva.
Comarca de Diameniina

328° batalhão de infantaria
21 companhia — Alferes, ()Uai° Deusdedit

de Figueiredo.
ESTADO DO RIO or..nNen- DO SUL

Comarca da Voccaria
194 brigada de inl'antaria,

Estado-maior— Capitães-a:11d lotes da Or-
dens, Alfredo Julio de Oliveira e Laurindo
Paira;

Major-cirurgião, Jacintlio Borges Coelho.
550 batalhão do infantaria,

campanbia—capitão, Julio Ribeiro Bor-
goa

Alferes, João Fau -;tino de Carvalho.
2' companhia—Tenente, Porfirio Martins

Antunes;
Alferes, Angelo Ferreira da Mello.
3' companhia—Tenente, Galdino da Silva

Alferes, Felisbino Diog,o.

500 batalhão de infantaria

Estado-maior—Major-fiscal, Theoloro San"
to Camargo;

Tenente-secretario, José Rodrigues Pa-
;

Tenente quartel-meAve, João Francisco
da Silva ;

Capitão-cirurgião, Laudelino Angelo Fon-
seca.

l a companhia—Capitão, Pedro de Souza
Godinho

Tenente, Zeferino Alves Antunes ;
Alferes. Jo.sú Vida,1 de Siqueira._	 _	 .

21 companhia—Tenente, Obrará Moreira

LeAllIoasrC:s, Daniel Julio de Oliveira.
31 companhia—Manoel Engracio Paz.
4a companhia—Capitão, João Baptista, Ri.

beira Velho
Alferes, Francisco Antonio da Silva.

570 batalhão de infantaria,
E stado-maior—Ton en te-e.oaonel com m

danto, o major Julio Campos;
Major-fica, Manoel Leandro de Oliveira;
Teaente-seeretario, (Mario dos Santos

RooTxeliente quartel-mestre, Marcolino da Sil-
va Furtado.

1 1 companhia—Tenente, Izaias Ignacio de
Olive i ra;

Alferes, Archimino Salistre do Campos e
Marcolino Angelo da Fonseca.

2' companhia—Capitão, Maneio Pereira da
Fonseca Velho;

Tenente, Claro João Pereira;
Altere:. liyonisio Silveira Sobrinho e Lati-

riam) Peraira Bueno.
3' compan hia—A !fere:. Franklia Dias do3

Santos e João Telles de Souza.
4' companhia—Alferes, Pedro de Siqueira

Borges e lionorio Ramadas do Oliveira.
19° bat Ilhão do reserva

Estudo-maior — Tonento-coronel-comman-
(lauto, o major Torquato Ais-es Paim Roxo ;

Major fiscal, Manual de Paula Nery
Capitão-cirurgião, Thomaz Fernaudes Go-

doy.
ia companhia — Capitão, Julio Boeira.

Fonseca -
Tenente, Virgilio Luiz da Silva ;
Alferes. Manoel Angelo da Fonseca.
2' companhia— Capitão, Theadoro Anton10

dos Santos ;
Tenente, Antonio Lopes Qnintella ;
Alibrea João Alves da Cruz e Daniel do

Castro Fortuna.
3a companhia — Capitão, J03é Nunes da

Silva ;
Alferes, Pedro Borges Pereira.
41 companhia— Capitão, Manoel Ignacio

Cabral
Tenento, Mario Paim de Andrade
Alferes, Manoel Soares de Lima Netto

O tarquiuo 13euevenutk l do AlnAral, Toledu.
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• . 204 brigada do infantaria
Estado-maior- 'Capitão-assistente, Antonio

Ribeiro Branco;
Alajor-eirurgiUo, Nabor Moura Azevedo.

5S0 batalhão do infantaria
Estado-maior—Tenente-coronel eomman-

dante, Severino Antonio Boeira;
Major-fiscal, nele° Carneiro Borg,es;
Capitão-ajudante, Egydio Carneiro BorgeQ;
Tenente-secretario, João Baptista Lisboa de

Bittencourt.
l e companhia—Tenente, Narciso Francisco

Bulira;
Alfere3, Pedro Rodrigues Borges.
24 companhia—Tenente, José Pereira de

Abreu;
Alferes, Prudente Rodrigues Booira.
3* companhia—Capitão, Felisberto Silveira

de Azevedo;
A Iferet, Severino Domingues Boeira.
4* companhia — Alee .es, IIerniiLo Do-

Mingues Boeirae
50° batalhão de infantaria

Estado-maior—Tenente-secretario, Satur-
nino Domigues Boeira

Capitão-ciruNiãi. Eu chio Souza Santos.
l e companhia— Tenente, Zeferino Rodi •i-

gue; Borges ;
Alferes, João JOSé Banira e Eudexio Theo-

domo do; Santos.
2a companhia — Alferes Claudio da Costa

Jesus.
3a companhia — Alferes, JOié Rodriguez

Paint de Andrade.
4a companhia — Capitão, Irineu de Souza

Santo;
Alferes, Juvenclo Rodrigues Borges.

600 bat talião de infantaria•
rstado-maio • — Tononte-socretario, Fausto

7Vitorbo do Oliveira.
1 4 companhia—Capitão, Jort0 BOre3 de Oli-

veira
Alferes, Bernardo Borges Vieira.
24 companiiia—Tenente, Martool Borges da

Silva
Alferes, Aurelio Rodrieuos da leon;cca.
na companhia — Capitão, Benjamin Luiz

O ;orlo.
ee companhia—Capitão. José Bolseni
Alihr" Laudelino José Alvo; e Enleio Fer-

reteies Moraes,
200 batalhão de r3serva

Estado-maior—Major-fiscal, João Julio do
Oliveira ;

Cap:tão-ajudante, João Antonio Alves
Capitão-cirurgião, Jose Bueiro. da Fon-

seca.
l a companhia— Tenente, Virgilio Antunes

ela Silva ;
Alferes, Felisberto Rodrigues de Souza,
2' companhia—Capitão, Joaquim Francisco

elo Souza ;
Alferes, João Pires Guerreiro.
3* companhia—Alferes, Adão Paim de An-

drade e Heerique Fernandes de Oliveira. 	 .
4' companhia — Capitão, Joal Alvo; da

Cruz
Tenente, Manoel Borges Vieira Sobrinho ;
Alferes, Liborio Francisco poeira,

17e brigada do cavallaria
Estado-maior — Capitães-as ástentes, Dyo-

nisio Thomaz da Silva o Bernabé Moreira
Ribas •

Capitães-ajudante; de ordens, Manoel Car-
neiro Borges e Maneio Antonio Alvos;

Major-cirurgião, Simeão Vieira de Ca-
Warp,

330 regimento do cavallaria
:Estado-maior — Tenente-coronel comman-

‘11110 o Br
•
 Augu	 ilasto D:a Terra;

• Major-flecal,-o capitão Maniate Marcellino
Soares

'
•

Capitão-cirurgião, Manoel Antonio Pereira;
Alfe,res-veterinario, José dos Santos Ca-

margo.
1* esquadrão	 Capitão, Fidelino Julio

Borges
, Tenente, Amuai° dos Santos Camargo ;

Alteres, José Lisboa Borges.
2° esquadrão — Capitão, Reinei Alves Mon-

teiro
Tenente, Ilortencio dos Santos Camargo ;
Alferes, Iloaorio Maciel da Rosa e Fidelcino

Korlfe de Lemos.
3° esquadrão — Capitão, Ignacio Borges Pe-

reira
Tenente, Antonio Silveira da Fonseca.
40 esquadrão — Alferes, Sebastião Gaivão

dos Santo; e Ilenr'eue Rodrigues da Silva,
310 regimento de cavalla,ria

Estado-maior—Major-fiscal, o capitão João
Francisco Rodrigues •

Capitão-ajudante, 'Luiz Bore3 Teixeira
Pinto ;

Tenente quartel-mestre, Delfino Caetano de
Oliveira ;

Capitão-cirurgião, Assis Rodrigues do
Souza

Alferes-veteeinario, Felisberto Borges dos
Santos.

1* esquadrão — Te,nen tez, Symphronio
Corrêa do Carvalho e anetto Rodrigues Bor-
ges ;•	 •

AieseeS, João Boreasi Pereira.
20 esquadrão — Tenent 3, Vidal Guerreiro

de Almeida Pular;
Alferes, SiMpUC:0 Ferreira Borges.
30 e •quadrão — Cap:tão, Delfino Nery dos

Santos
Tenente, João CaeAmo do Oliveira •
Alferee Pedro Borges de Almaida Primo e

Cyrino da Silva eili1X0 +.
4° esqua•re° — Capitão, Tito Feenande;

Soare; Boege;
Tonontes,Joniuim Braz Linhares e Joaquim

139rgC3 Poreira ;
Alferes, Fabio Borges de Oliveira.

350 regimento de ca.vallaria
Estado-maior — Capitão-ajudante, tenente

Juvenal Alvos Paim de Santa Anua
lamente quartel-mestre, Ricardo Silva Pe-

dinte,;
Alferes veteeinario, Pela) Silveira de Aze-

vedo.
1 0 enuadrão — Tenente, Nostor Pires Fer-

raz •
Alferes, Manoel Theophilo de Souza o Pau-

lino Antonio Alves &Avinho.
2° 03quadrã9 — Capitão, o alferes Jovino

Alves Pairo de Santa Anna
Tenentes, Coar da Costa Moraes O JOMI

Cesar de Almeida Branco.
30 esquadrão — Tenente, Emiliario Silveira

de Azevedo;
Alferes, José Ferreira da Silva Netto.
4° esquadrão — Capitão, Dyonizio Xavier

Leite ;
Tenentes, Antonio Silveira de Carvalho e

Gil Amancio do; Santos
Alfires, José da Luz Pajeie.

300 regimento de cavallaria,
Major-fiscal, Jgnacio de Araujo Silva ;
Capitão ajudante, Fructuoso Lu Araujo
Teima to-secretario, Derval Alves Paint
Tenente-quartel mestre, Osorio Antonio

Alves
Alferes veterina,rio, Emiliano Manoel de

Macedo.
l e esquadrão—Tenente, Timbro Silveira

do; Santos ;
Alleres, Alfonso Flecker o Amancio Ma-

noel dos Santos.
2° esquadrão — Capitão, o tenente Aleian-

pe Xavier Leito;

Tenente, Damaeo Alves Paim ;
' Alferes, Virgilino Antunes de Lima.

30 esquad eão— Capitão, Osorio José Paira;
Tenente, Manoel Julio de Souza e Ciari-

mundo Pereira dos Santos ;
Alferes, João Amancio dos Santos e Fe:ilt

Gomes Paia].
4° esquadrão — Capitão, Polydoro Xaviol

Leite ;
Tenente, Luiz Corrêa da Paixão;
Alferes, José Poeciatio Hoffmann e Marçal

Coreea da Silva,
79e brigada de cavallaria,

Coronel-commandante, o major João Time-
odoro de Souza Duarto

Estado-maior— Capitães-amistentes. Jose
Rodrigues Pinto o Auastacio Burgo; Piei-
ra;

Capitães-a.judante3 do ordens, Francisco
Antonio dos Santos e Ignacio Rodrigues do
Souza Fortuna

lajor-cirurgião, o capitão Samuel Guaz-
zelli.

1570 regimento de cavallaria,
Estado-maior—Tenente-coronel com man-

dante, Francisco Alves Lourenço de Lima
Florencio Valeu de Azevedo

Filho
Capitão-ajudante, Mancilio Miguel For-

reilet
Tenente-secretario, Theoloro de Souza

Duarte
Tenente quartel-mestre, João Moreira Ri-

bas
Capitão-cirurgião, Antonio Rocha
Alferes vetei-mano, Ignacio do Mello Oli-

veira.
1 0 esquadrão — Capitão, Silvino Carneiro

Borgas;
Tenentes. Paulino Borges dos Santos o Ceies-

ecoei° Rodrieue; Lisboa
Alrere+ .1ü‘ão Antonio de Souza e Ilermi-

nio Theo;loro dos Santos.
2° eslundrão — capitão, Antonio Elon nolo

Carneiro
Tenentes, Felisberto Rodrigues de Souza e

João Francisco de Macedo
Alibre,. Natalicio Feri-cita Borges o Luiz

Gabriel de Lima.
3° esquadrão — Capitão, Manoel Rodriguer

de Souza
Tenentes, IVO G6433 Vieira o José Boreei

Pinto
Alferes, Francisco Ferreira Borges e Gau-

doecio do Amaral Coelho.
41 esquadrão — Capitão, Vidal Rodrigues

de (leen,
Tenentes, Quintiliano Antonio da Silva e

Ilonorio Maciel da Roza
Alieres. Leocadio Duarte o João de Deus

Teixeira de Faria.
158* regimento de cava/laria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dente, Leonel Borges dos Santos;

Majoceiscal. Francisco Ferreira da silva
Capitão-ajuda.nte,Francisco Satyro da Costa

Varei la•,
Tenente-secretario. %aventura Dutra;
Tenente-quartel-mestre, Felisbeeto Xavia

da Fonseca;
Capitão-cirurgião, Francisco Guerra
Aleres-veterinario, José Varella de Ca.

mango.
l e esquadrão — Capitão, Jorge Pereira de

Silva;
Tene,otes,Paulino Corrêa dos Santos e Prin-

eilio Borges do Oliveira '-
Alferes. João Borges do Amaral e Ansólmc

Feree:ra Borges.
20 esquadrão — Capitão, Laurindo Dom ia

gues Boeira
Tenentes, João Lisboa Borges e Herculano

Moreira Lima;
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Alferes. Olympio Julio Paint o Euclydes Ma-
noel Ferreira.

30 esquadrão—Capitão, José Graciliano de
Souza;

Tenentes, Izidro Pereira dos Santos o Anto-
nio Ignacio Cabral;

Alferes, Candido Marcellino Soares e An-
alista Marcellino Soare.

40 esquadrão—Capitão, João Fernandes de
Oliveira;

TenCilte3, Orlando Benevenuto do Amaral
foledo o Pedro Xavier da Foascca;

Alferes, Thomá Madceira BOrgCS e Nestor
"'nuoniticeno Maciel

RECTIFICAÇÃO

03 cidadãos Arthur Martitilano do Oliveira
e Si. e Antonio José Rabello Junior foram no-
meados, por decreto de 18 de julho do anno
proximo passado : — esto, para o posto de
major-cirurgião da 1 4 brigada de artilharia, e
aquelle, para o de capitão-cirurgião do 1° re-
gimento de artilharia de campanha, da
guarda nacional da comarca da capital do
Estado da Parallyba, e não como, invocsa-
mente, foi pubLeado no Diario do, 21
do supra dito ma.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Por decreto do 28 do dezembro findo, foi
. concedido privilegio do invenção, por 15 an-
nos, resa,lvando o Governo 03 direitos de ter-
ceiro e a sua responsabilidade quanto á no-
vidade e utilidade da invenção, pela, patente
D. 4.20G, de Alberto Scholz, allemão, nego-
ciante, e:tabelecido na cidade de S. Paulo,
cor seus procuradores Volloso, Irmãos &
"jomp., brazileiros, industriaci. estala:tecidos
nesta Capital, para sua invenção de — Uma
fôrma para a fabricação de bolai da sabão.

Pe'a patente n. 4.015 B, foi concedida a
Juan Saiabort Santaló, hespanhol. mecanico,
residente nesta cidade, certidão do melhora-
mento que introduziu na sua invenção de —
Apparelho para graduar e reaular o escoa-
mento das aguas, o qual denominou — Regu-
lador nacional. já priviataiado pela patente
n. 4.015, do 8 do janoiro de 1904.

SECRETARIAS DE ESTADO

J'..ql.inisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Expdietto de 5 de ja'aeiro de 1905

DIRECTORIA DO INTERIOR

Autorizou-se o director do Externato do
Gymnasio Nacional, atteadende ao requeri-
mato de Antonio Au.:usto Machado, a orga-
nizar duas baacas espociaes para exames do
portuauez e da aritlimotica, ás ;maus serão
admittido . o candidatos que aosojarem habi-
litar-se ao csmcurso para provimento do
8° oficio de tabollião de notas desta capital,
convindo (pio st aborta e annunciada a
resp .ctiva iisaripção para coahecimento dos
intoressados.

—Dec:alam-se. :

AO director da Facu'dado de Direito de
S. Paulo. para o; devido; fias, haver este
ministerio resolvido permittir que o lente
Dr. Jose Machado de Oliveira fixe residencia
fira da séda do me ,mo estabelecimento em-
quanto estiver em disponibilidade ;.	 _

Ao directir da Faculdade do Direito do
Recife, attcadondo ao re ateálnanto da lente
Dr. João Elysio de Castro Fonseca, haver
este mnisterio resolvida permittir-lhe que
fixo residencia fóra da sCale daquelle estabele-
cimento em pinto estiver can dispoaibili-
dado ;

Ao director do Internato do Gymnasio Na-
cional, a,ttentlendo ao ramarimeato do leite
Dr. Fortunato da FOnSeaa Duarte e á infor-
mação prestada no oficio n. 1, do 2 do cor-
reato moz, haver esto ministorio resolvido
pormittir-lhe que pas :e o poriodo das férias
fóra desta Capital, sem pacatt:zo do seus ven-
cimentos

Ao MC3frio diroctor, attendondo ao repte-
rimento do Gustavo da Alvareaga, que, lhe
compotindo, durante o tempo em que substi-
tuir . o inspector de alunin03 Alfredo de
Queiroz Souto tuna gratificação igual ao or-
denado daquolle cargo, deve remetter a °Ate
mitasteáo tuna folha especial em duplicata,
de accorio com o rocanune:alado no aviso
de 2j do outubro de 1904, para paaameato,
pela verba—Eventuaes—da d. fforença entro
a gratificação que o offectivo deixa de receber
e o a ! luil ido ordenado

Ao director da Faculdade de Medicina da
Bahia, attendendo ao que rameaeu o prepa-
rador da cadeira de anatomia medico-cirur-
gica Dr. Caio Octavio Ferreira de Moura e á
informação prestada no officio n. 960, de 2-2 de
dezembro ultimo, haver e:te minister.° resol-
vido permittir-lhe :im antar-se da sido

loa ostabolecimeato durante o periodo das
farias, sem prejulzo de seus vencimentos ;

Ao mesmo director, attonOeldo ao requeri-
monto do Dr. Gustavo Eduatdo Hasselmann,
preparador interino da cadeira do anatomia
doscriptiva. e á infOrilina0 prestada no offi-
cio n. 957, de 22 de dezembro ultimo, haver
esto ministerio resolvido permittir-lhe que
passe o periodo das 1'a:ias fera da séde da-
quella faculdade, sJillprO,,..11:20 do seus venci-
mentos

Ao delegado fiscal do Goverao junto ao Col-
legio S. Luiz em Ufa Estado de S. Paulo,
attendiindo ao; ramoáinentos de Antonio
Bento de Almeida e Carlos Souza Geribollo,
alumnos do 4° anuo di callegto sob sua fiSCa-
ização, os mate; na 1° apoca do anno lectivo

do 1904 foram reprovados, o primoiro
historia universal e allemão o o segundo 'atm-
bem em allemão e latim, haver este minis-
teaio resolvido disponsal-os de repetir o
exame de a leilão e parinittic-lhes que pre-
stem, na 23 é ,oca, 03 ex mios dai out 'as

ac'ma 'reforidas, unia vez que desistam
do seguir o curso do baclatrealdo.

ww11111,•nn

Requeriin-;n to despacipulo
Eduardo Vida!, I .	 da, Bibliotheca,

Nac'onal. — Deferido, na ealiform : dado do
aviso na presente d.tta dirie'do	 aliniStOCi0
da Faz,mtil.—Gonununcen--fe ao direetoe
Bibliothecaa

Convida-se o Dr. Manoel Antonio do An-
drado a comparecer na Directoria do Imite-
iam. desta Sm-olaria. do E st td aflui do re-
caber sou diplomm remottido pala Faculdade
de Medicina da Balda.

--
Expediente do 7 de janeiro de 1905

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os pagamentos das seguintes folhai, relati-
vas a dezembro findo:

Do 1:427$, pe;soal do vapor Dou's Rios;
De 700$600, fogui s tas e marinheiros em

serviv) extraor1inari0 da barca da desiu-
facção do porto;

Requerimentos dxspachados

Francisco Carneiro Rodrigues Lima. filho
da pua :ionista D. Anua Izabal Carneiro Lima.
fallecida em 1 de dezembro do 1903, pe-
dindo reversão da pensão que percebia sua,
mão.—Prove que a mosin ti pensionista param'
as contribuiç5os monsoas de que trata o

2, do § 20 do art. 25 do decreto n. 942 A,
de 31 do outubro do 1890, no periodo do
janeiro a dezembro de 1897, conforme exige
o Tribunal do Contas.

Irmã Paula.—Acuirde opportunidade.
Froiro do Aguiar Filho & Comp.—Não ha

o que deferir, á vista da informação da
Directoria Geral do Sande Publica.

Expediente de 9 de janeiro de 1905

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concederam-se aos soldados da brisa:ala
policial José Antonio (h Almeida o Ser:tília
Augusto da Silva 15 dias de licença ao pri-
meiro e 30 ao segunda para tratamento
sumia.

— Transmittiram-se ao chefe de policia
do District° Fedoral, para serem tomados na
coe4ideração que inerecirein, os requeri-
mentos em que 03 sentenciados ign,noot Ro-
driguo; o Lourenço Antonio do Andrade Pe-
dem cevtidõe3 a re:poito do suas prisões.

Requerimentos despachados

Soldado Beledicto Jorge dos Salgo; o sol-
dado reformado João Baptista de Santa.
Atina. —Deferidos, na conformidade dos avi-
sas dirigidos ao cominandante da brigada
policial.

DIRECTORIA. DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda 03
pagamentos:

Do 5:004$400, folhas, relativas a dezembro
lin to, do pe.s oal destacado na visita do porto
e da barca do desinfecção;

De 300$, auxilio para aluguel da casa do
director do Externato do Gyuinas.o. rolatiusa
ao dito mez;

Do 2:085$, pessoal subalterno do Institut:ir
Benjamin Constaat ;

De 500$, aluguel da parte do predio oc-
cupado pela Junta Gannmorcial;

De 375$, auxilio para alugueis das casas
do director e almoxarife das colonias de alie;
nados.

—Repisitaram-se mais os pagamentos: .
. De 1:248420, fornecimentos á repartição

de policia nos InCUS de outubro e Hovembrof
ultimo;;

Do 641$800, fornocimento de comedoria
aos presos do deposito da policia;

De 25$, asseio do °Officio em que finicciona
o juizo federal, despeza, relativa ao mez do
dezembro.

—Solicitaram-se o s ad oantamen tos de 2:400$
e do 1:432$ ao 'vice-director da colona cor-
roccional dos Dou; Rio :, para pagameato ao
Pessoal.

— Autorizou-se o engenheiro das obras de:-
te minaderio a dotorminar, de a.ccordo com
o zelador dos proprios nacionaes o a Pre-
feitura, o limite definitivo do edificio do
Externato do Gyrnna s io Nacional com o pro-
longamento da rua Marechal Floriano.

— Providenciou-se para que o proprie-
tarjo do prodio n. 35 da rua da Assemlnéa.
°ocupado pela estação da 1° circtunscripção
policial urbana, realizo os molhoramentos
hygienicos exigidos pela Directoria Geral da
Saud° Publica.
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1 De 175$, gratificações que competem, no
Mesmo ma, ao amanuense e inspector de
alumnos interinos do Instituto Nacional do

; Musica;
De 30$, despezas imitidas effectuadas em

dezembro findo pelo porteiro da Córto de
Appellação;

: Do 59550, concertos feitos pela CilyIni-
i3rovenienfs na repartição do policia um no-
vembro ultimo;

," De 2:000$, alumnos do Instituto Nacional
• do Musica que durante o atino findo servi-
; Tatu de monitores:

De 1:932$, fornecimento de carvão á Dire-
ctoria Geral do Saude Publica durante o mez
do novembro ultimo;

De 13:644, fornecimento de uma lancha á
mesma directoria;

De 6:505$, fornecimento ao Hospicio Na-
cional em dezembro findo;

De 54509, despezas miudas effectuadas no
dito moz pelo porteiro do Archivo Publico;

Do 1:500$, aluguel, relativo a dezembro
citado, dos prodios occupa,dos pela reparti-
ção de policia.

Ao director do Lazareto da Ilha Grande,
para os devidos fins, a conta, na importando.
de 104750, de fornecimentos feitos aquilo
estabelecimento, em dezembro findo ;

Ao director da Estrada de Forro Central dc
Brazil os laudos dos exames de validez do
João Lopes Brazil, Carlos Joaquim Pires,
Arlindo de Noronha. Julio Manoel da Costa,
Alcides Itodrigue.s o Roberto Fernandes Lopes.

Ao director geral dos Telegraphos idem
de João Cesario do Andrade.

Requerimentos despachados
Casa de Correcção

.ZIAPPA DO MOVIMENTO NO DIEZ DE DEZEMBRO DE 1904
Dia 9 do janeiro de i90:,

J. B. Fortligal.—Deferido.
Joio José Lopes.—Idem.
José Pereira do No: reimbnto - da Motta

Sim, =Tanto recibo.. 	 .	 .MOVIMENTO
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Alexandre Pereira d3 Figueiredo ToudelIts.
—Indeferido.	 .

Antonio Reis.—Idem.
José Be lto Ferreira Leite Guimarão3.--

Cortifique-se.

'Passaram do mez anterior 	 1 9 6 24 6 12 14 2 14 6 2 28 2 1 13 17 12 170 O.car de Carvalho Azevedo,—Deferido,

! Entraram durante o moz 	 2. 2 9

, Foram soltos 	 1 1 3 1 8
POLICIA DO DISTRICT° FED3RA.1,

;Transferido 	 1 - Por actos de 10 do corrente:
Foram transferido 3:	 •

•	 Regressaram da Colonia 	 3 3
Os o zu mios supplentos do	 delegada Ma-•

Ficaram 	 3 9 4 23 6 12 14 2 18 6 1 2 28 2 2 13 10 173 neei d ! Moraes Arruda Fra,nklin da 15a para
a ia e desta para aquilo Boato do Campos
Mello;

Os inspectores seceionaes	 Alberto Torres
Quintaiiilha da 71- circiunscripção para a 18%
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e &IA t para aludia Eduardo Lobato do Vil-
lalba. Alvim.

Foi exonerado do cargo do inspector da
2a circumseripção suburli ma. Allg no José do
S. Paulo Aguiar e nomeado para substituil-o
Geminiono José Labre. •
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DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

• ACCUS011-3C ao inspector de saude dos portos
do Estado do Sergipe o recebimento do

•officio n. 2 ,do 2 do corrente. •
— Solicitaram-se providencias do director

geral da Contabilidade para que seja entregue
:a Manoel Leandro da Costa, almoxarife do
laiospi tal do S. Soba stião, a quantia de 2:250$,
,para occorrer ao pagamento do pessoal sub-
alterno. sem nomeação, do mesmo hospital,
em dezembro ultimo.

— Recommendou-se aos delegados do
sande, aos directores dos hospitaes de S. Se-
•astião c Paula Condido, Lazareto da Ilha
Grande e Laboratorio Bacteriologico, ao as-
sisteu te do Instituto Sorotheta,pico Federal e
aos inspectores dos serviços de isolameato e

•desinfecção e de prophylax ia da febre ama-
relia que nrovideuciem afim de que seain.

remettidas a esta Directoria Geral, até o dia
18 do mez corrente. impreterivelmente. todas
as contas o folhas de de pezas feitas pelas
respectivas repartiçõe 3. durante o atino lindo.

— Communicou-se ao director da Estrada
de Ferro Central do Brazil que. nesta data. foi
recolhida aos cofres da the ;ouraria daquella
estrada a quantia de 4$500, insportancia, de
um vidro do carro IS D, quebrado por um
servente desta directoria.

—Remetteram-se :
Ao director geral da Contabilidade a re-

lação das folhas de pagamento das gratifi-
eaçiies e vencimentos do pessoal super.or do
serviço de prophylaxia da febre amarella.
durante o mez de dezembro ultimo, na im-
portando de 16 90470,e a conta.na impor-
tando, de 4:364200. de fornecimentos telas.
em novembro uitimo,o, esta Directoria Geral;

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 10 de janeiro de 1907,

Sr. pres i dente do Tribunal de Contas :
N. 2 — Junto VO3 envio, para 03 devido:.

fins, os decretos ns. 5.419 e 5.420. de 7 de
corrente, abrindo ao Ministerio da Fazenda o.t.
eredi tos - de 50 : 36%776, o primeiro, supple-
mentor á, verba — Allandog,as — do exercido
de 1904. e de 24:080$031, ouro, e 913:3104;796.;
papel, o segundo, para pagamento do dividas
de exereicio.s findos.

ncquerintento despachado

Peio Sr. director :
Manoel f‘larthis de Medtgros„ ' foliado cer

tidão.—Cettlique-.A. • -

Dos soltos 	
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Do transferido 	 	 • 	 1

Dos que ficaram
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Ministerio da Fazenda

'Directoria do Expediente do Thesouro
Federal



iNTUDA, &ARIDA ISTÁDIA
DE NAVIOS

JUDICIO:NAU

Ouro	 PapelOuro TotalPapel

nuoaraçie

ALFÂNDEGAS

Papel TotalOuro

' I \Nulos 	

13Jlém	 .	 e	 •	 •	 •	 e•	 •

150:9354

32G:1414

577:8394

1.325:5824

723:7414

1451:7234

8834

4:214$

•	 •	 •	 • 8804

4:2544

3 6754

9:9203

6111

1:2324

3 Maranhio •	 	 02:70$ 252:3994 315:1674 7754 7754 2164 4014

Parnabyba.	 	 9:8574 33:183$ 48:0304 .	 .	 . •	 •	 •	 • •	 •	 • 224

5 Fortaleza 	 60:4214 235:1844 296:5553 3094 •	 •	 • 1:749$ 1304

G Nratal	 .	 .	 •	 .	 • 4:322$ 48:03G4 52:354 .	 •	 • 12$ 124 •	 •	 • •	 •	 •

5 Parabyba 	 7:318.1 32:499.1 39:8174 300$ 2.50a 5503 •	 •	 •	 • 49;

g Recife	 .	 •	 	 131:3353 139:023 (21:0)73 3:3214 •	 •	 • 3:3244 103:090$ ,1:0333

g xfaceid 	 35:9774 114:4214 130:3994 5014 501; 22;

10 Penedo .	 	 .	 .	 • •	 •	 •	 • .	 •	 .	 . •	 •	 •	 • •	 •	 •	 •

aracajG 	 8:0503 30:9134 39(294 40; •	 •	 •	 • 40; •	 .	 .	 . •	 •	 •	 •

IR Sabia 159:5123 -637:8414 797:4034 3:0321 163 3:0184 5104 815$

Victoria	 •	 •	 ;	 •	 . 2:9503 11:777$ 14:727$ 441$ 4114 83 •	 •	 •	 •

14 Macaliá.	 	 .	 .	 .	 . •	 •	 • •	 •	 •	 • .	 •	 •

IS Rio de Janoiro	 e	 •	 •	 • 1.002.051j 4.224:1334 5.236:123j 13:05132 32; 13:6954 8:7124

16 Saatos 	 G11.8114 2.370:3794 2.983:2133 5:2203 .	 . 5:2204 130:1383 1:78n

17 Paranagnã.	 .	 •	 •	 e•	 	 19:6314 71:8333 93:524 120$ 8; 8234 3004 1:

18 Florianopolia 	 10:430$ 40:5334 61:2334 3163 433 3524 •	 1 1 44

19 Rio Grande	 •	 •	 •	 •	 e	 • 93:1984 339:1734 437:3783 8574 102$ 9594 4:0614 5104

20 Porto Alegre 	 97.1974 383:9214 431:4214 74 1293 1304 1054 1:0113

21 Uruguayana 	 11:2114 42:8104 51:0244 204 .	 . 234 1:1314 ng

22 Sant'Anna do Livramento. 1C:1534 63:1903 79:G59$ .	 . •	 •	 •	 • .	 .	 •	 • 8714 224

23 Corumbá	 	 13:4913 52:9954 G6:4763 1933 40; 2331 1653 934

&numa 	 2.952:5274 11.723:0214 11.673:1513 33:1133 623 35:7753 154:1354 12:450$

Em igual reriodo de 1993. 	 . 2.799:7123 11.049:5574 13.840:2093 31:9213 5704 324914 .	 .	 .	 . 10:3704
Iterda de janeiro a novembro

de	 1904	 .	 .	 .	 .	 .	 . 30.008:5374 121.012:7503 152.311:3214 372.0054 8:3511 383:7104 515:2314 131:3314
Renda de janeiro a novembro

de 1933	 	 30.00S:3184 113.533:095/ 143.00f:1133 303:1844 9.557$ 372:7414 f)9:8u14

Digarença SIAIS 1901 e 1903. 1:2:3153 1-	 633.0074 1-	 833:8324 -f- 3.1894 923 1-	 3:231$ -F151:1354 HF	 3:0804

Idem entro	 o penedo de ja-
aleiro a novembro .	 .	 •	 . 600:2193 A-	 3.109:6614 A-	 3.702:904 8:SSij 9534 A-	 7:9764 -F515:2914 -F 21:5803
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EXERCICIO,

DemonsirgRo das rendas arrecadafis pelas ilfanduas Ia Mo durante o mez de Nonato de 1904,

.4.

.....1n•••••••••

65:280$

02:7114

4:2123

2:1054

8:1974

2:7354

2:4024

G1:732$

5:013:

• • • •

1:7004

01:8354

2:5564

.	 • •	 •

32.5394

97:5204

8:0374

2:4034

43:0374

2):1214

3:2593

2:4114

2:2024

531:933;

6129304

5.322:0124

5.180:4974

1H 80:9174

-- 81:4553

39:4154

77:2994

27:013:

4:581j

33:9114

8:8903

10:3314

157:2134

21:08'34

• . • •

0:2234

107:874:

8934

• • • •

357:0303

113:2814

.0:772$

5:9173

65:3793

13:1714

2:9124

6:0)94

4:4004

1.057:2803

1.021:4174

12.215:8234

12.792:45z4

-- 31:1074

/30:622$

• • •

. . .

11

1:C904

(3:4

4594:t

., 794

13:4234

1(53

2:3354

2:21]

834

22.810$

18:7124

153:4854

107:9014

I

1- 4:0704

1- 11:4164

Sub directoria das Rendas Publicas do Thesouro Federal, 21 d° dez ° 211):0 de nu. -- Inalo.-- Servindo de sub-direeto , Denedicto II. de Wiu.ti'a Juaioe.-5.

IRECEDEDORIA:DO RIO DE JANEIRO

Despachos proferidos pelo Sr. director nas re-
clamações do imposto de industrio e pro-
lissões para o corrente exercício

Tonteiro & Comp.-Já tendo sido atten-
didos, archive-se,

Lyra Lourenço & Comp., Sylvino & ComP.,
Ferreira dos Santos, D. Fiorita, M, P. de
Azevedo Junior, Alves & Comp., Miguel
Ottero Samolies, Serafim Augusto Cardoso,
Baptista Filho & Comp., Almeida Oliveira
& Comp., Macieira & Avelino, João Ricardo,
Pereira Basto 3 & Comp,-Provem- o alio-
gado, no prazo de oito dia 3.

Requerimentos devocIrulos

Amorico Oberlander, -Restitua-se a quan-
tia de 100$000,

Jose Raphael de Azevelo.-Idem 43$650,
solicitando-se credito.

Jose Francisco Bonança,-/dem 36$, soli-
citando-se credito.

Manoel Coelho Brito.-Idem 41$‘100.
Alvaro de Oliveira Andrade.-Idein 30$000.
Astor Dias Andrade.-Idem 10'4000,

José Alves da Motta. Antonio do Souza No-
gueira, Maria Candida, de Lima, Conde de
Succna, Bento Coelho de Almeida, João Pin-
to Gonçalves, Guimarãe3 Vasques, Anna
Rosa Ferreira o Antonio dos Santos,-Traes-

1 lira-se.

Alfredo Conde.-Pago o iniNsto em :dc.
bito, transfira-3e.	 •	 '

Alberto Flores. - Sellado o documento,
pago o imposto em debito e a multi, de 20$,
transfira-se.

Menelle3 & Menelles, -Paguém o imposto
em debito.

José de Azeveda Ferreira,. -Solva a da-•
vida.

Antonio Alves da Cunha Machado.-Dd-3Ø
a baixa, de accôrdo com o parecei'.

Gaio & Martins.-Deferido.

Antonio do Araujo Pinto. - Corrija-se 3
inseripção.

Eduardo Antonio Faleão.-Prove o alie!?
gado.	 _	 -

-
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comparadas cem as de iznal periodo do mo de 1903, cuim os dados enstentes nesta Directoria
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LáRREC.ADAÇA0

Obras
do Porto/

ouro

 Fundo
de

garantia
ouro

Pando
de

resgate,,
pape l

Em ouro Em papel Total	 :
Renda do
exportação.

ezvtre

t.
g443

E
g
E

E
DK 1901

a • DE 1903 ':

_

8:8324 •	 4	 •	 • 37:7494 734$ 193:2094 4184:8393 r	 878:0183 170:6703 4330:034 808:7583 -1-	 11:2904 53:3574 1

11:8713 .	 •	 .	 . 81:5363 1:9234 421:8414 1.510:9533 1.932:709; 401:0693 1.585:2303 1.988:2904 4-	 53:5003 78:3983 1

1:0323 .	 . •	 • 15:6374 5404 79:4561 ....:	 285:7534 385:2033 91:4164 310:1554 .	 4215713 --	 156:3824 .	 .	 .	 . 2

53:3114 .	 .	 .	 • 2:4624 5313 12:3314 101:8413 114:1723 6:6853 59:5893 26:2:.,43+ 47:9184 .	 .	 .	 • 4

1:4034 .	 •	 •	 . 15:0903 2594 77:5683 277:0754 354:6413 59:9483 215:9783 271492441- 78:7173 .	 .	 .- . 2

1304 .	 •	 •	 • 1:0303 43 5:4023 ,	 ...	 59:8104 65:2124 3:9733 19:8783 43:8313+ 41:361 •	 . •	 ".	 • 0

439$ •	 •	 •	 • 1:8373 3:5364 9:4853 .- '-:	 49:5983 1	 59:081 45:9204 .	 173:6624 220:5n$-- 181:501 .	 .	 .	 • 1

9:4933 .	 .	 .	 . 40:0953 2022 233:834 , '	 920:0904 1.1538373 323:2334 1.211:7094 1.562:9425 --	 418:055 .	 .	 •	 • I

2:1713 •	 •	 .	 • 8:2904 1663 45:4073 :	 176:274 221:7434 17:9203 144:0634 1.31:9833 4 32:7653 .. .	 .	 . 9

O	 ******* ••.•	 	 •	 •	 •	 • 4694 9:3704 9:8394 -	 9:8304 .	 .	 •	 . 1.

1233 .	 •	 •	 • 2:0214 -	 •	 .	 . 10:147$ 39:0594 49:2084 3:3114 21:450$ 21:7614A 24:44' .	 •	 .	 . 1.

7762$ .	 •	 .	 . 32:8J13 1:4013 20309253 821:1264 1.021:1514 270:9173 1.059:4373 1.330:4343- 808:2334 .	 .	 .	 . 11

8143 •	 .	 .	 . 7334 ..	 403 4:1374 -	 10:0803 20:217 4:7354 21:3813 29.0964-- 8:3794 •	 .	 •	 . 13

lb	 . 7:943$ 1:914-- 7:9132 • 	 .	 .	 . 14

69:8034 202:3514 205:5133 13:0012 1.633:5815 4.704:3023 6.307890 1.520:6353 4.387:8028 5.903:137$ 1-	 309:1533 •	 •	 .	 . 13

48:5574 .	 e	 .	 • 152:9613 9:8104 903:1633 2.650:8993 3.551:0023 528a45; 1.859:9913 2.3S6:13041- 1.194:924 .	 .	 .	 . 10

13:8314 .	 •	 .	 • 4:5534 4704 24:5103 102:1734 133:6363 25:5013 115:3074 110:8533 --	 7:122,: .	 .	 .	 . 11

,2202__ ,, •	 •	 •	 • 2:0573 , en 13:3332 47:11422 ,£3:0352 13:513 49:4233 6E:9453 4-	 to‘n3u4 .	 .	 •	 . ta

21:5194 •	 •	 •	 • 42:8101 12:2123 141:5294 553:5094 i 700:0384 1132742 895:3594 1.011:8383 -	 814:595; •	 •	 •	 • 19

2:1033 •	 •	 •	 • 21:3744 7434 121:9863 461:7574 583:7434 103:9593 432:0384 512:9954 I-	 , 40:7183 •	 .	 .	 . 20

5804 .	 •	 •	 . -2:3044 2954 15:4024 52:9313 63:310 8:4831 38:8393 45:1123 1-	 .23:2186 •	 .	 .	 . 21

3514 .	 •	 .	 • 4:1133 123 21:4124 74:9773 98:4103 3:2203 19:5723 22:7923+ 73:6272 •	 .	 .	 . 22

2:3353 .	 .	 .	 • 3:3703 4512 17:004 62:5763 30:1354 25:0113 101:4334 1294473-- 49:2624 •	 .	 .	 . 23

2, 15:5133 281:3513 756:4193 41:12(4 4.190:5154 13.662:2243 17.821:7814 3.773:4413 13.434:1164 17.2035573 4.	 614:212$ 115:253s
-

615:221 211:8024 699:9364 30:2114 3.772:4114 13.435:1164 17.208:5573 -- -- -- -- 98:4103

5.303:4304 2.65:3096 7.631:7034 950:9944 41.905:9104 115.836:5714 187.734:511$ -- -- -- -- 2.700:8:303

4.537:2553 923:7903 7.513:9374 1.090:C074 33.879:2233 142.733:1014 181.612:400 -- -- --- 2.953:1174

--	 350:0184 -I-	 20:4824 1-	 56:434 1-	 1:9333 4-	 337:1013 --	 227:10N •e	 611:2123 --

--

-- 4-	 38:a134

-1- 	 731:175.: --199:6134 -I-	 3.020:7113 41..	 3.155:4004
I

-I-	 6.132:1113 -- i ---- -- - 252:2734+1.756:;.79$ 1+	 115:7114

O 24 esc ipturario,./. Aduipho P. ds kLzorants Jindor.

Folix Ignacio Frias e José 'Martins Ferreira
da Motta.-Satisfaçam a exi n reacia, da sub-
dii eetoria.

José da Silva 133.1thazar.-ArcliiVO--Se.
Cunha Pinto & Comp.-Averbo-se a mu-

dança.
Margarida Jorge.-Idem.
Luiz Eloy dos Psos.-M-se a baixa no

exercicio do 1905.'''
Manoel Joaquim de Campos.-Idem.
leão Antonio Torrão,-Pague o imposto

em debito.
Domingos Alves da Silva Malheiro.-Re-

stittia-se a quantia do 144900, solicitando-
se c. edito.

Arruda & Gomos o Alfredo Clariado. -
Transfira-se

Candido Angu ;to do Souza Castro.-Exo-
nei.o-so do pagamento do exercicio do 1904 e
leve-so ao rol de lacuna.

Joaquim Sampaio Guimarãei.
José Gaspar da Rocha Junior.-Idem.
O M3SMO.-Deduzam- nove men; do

exercicio de 1901e leve-se ao rol de lacunas.
Luiz Gleslas.-Pago o imposto em debito,

corria-se o lançamento para 1905.
João Antonio de Almeida Gonzaga.-Satis-

faça a exigencia.
Genaro Dias &Comp.-Solvam a duvida.

Auto de infracçito lavrado contra Abraliao
Zarut

Tendo o autuado Abrahão Zarut, estabele-
cido á. rua Hena do S. Joã,o n. 130 deixado- • -

correr á revelia o presento processo, julgo
procedente o auto do fis. 2 e imponi,o-lhe a.
multa de 300:gç de accôrdo com o art. 27,
letra a, do decreto n. 3.622, do 20 do março

I900.-Intimo-se.

Foi este o despacho proferido polo Sr, Dr.
Director da Recebedoria no proce4so do ava-
liação do predio n. 29.0. rua Vinte e Quatro
do attio,de D. Iza.bel Vianna do Farias 1.211103:

Homologo a decisão arbitrai, devendo por-
tanto stsr pago o imposto do transmissão do
propriedade sobre a importancia de 32:000$,
em quanto foi avaliado o predio n. 29 à i rua.
Vinte o Quatro de Maio. Arbitro em 20$ oa
honorarios dei peritos, coreendo a despeza.
por couta das partes que os nomearam.



Requerimentos despachados

Major José da Silva Braga, abono da grati-
ficação addicional de 5 0 r0.—Indefe1.ido. de
accordo com o parecerj da. Contabilidade Ge-
ral da Guerra.

Soldado reformado Sabino José dos Anjos,
inclusão no Asylo de Invalidos.—Indeferido,
por já gosar as vantagens da reforma e
pensão •

Virgilio Appollinario da Silva, passagens
pala Estrada de Ferro Central.—Não ha que
deferir, em vista da informação do Sr. ge-
neral commandante do 4° districto.

João Baptista Fagundes. reconsideração do
despacho.—Mantenho o despacho anterior.

Francisco Mamado Lins Vanderley, no-
meação de amanuense da, 1ntendencia da
Guerra.—Será opportunamente attendido.

Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
Expediente de 9 de janeiro de 1905

Ao Ministerio da Fazenda foram solicitados
os seguintes pagamentos:

De marcas 584 ou 505$744, ao canflo do
866 réis por marco, a Behrend, Schmidt
Comp., de fornecimento á, Estrada de Ferro
Central do Brazil, em maio do anno passado
(aviso n. 60)

De francos 34.615,14 ou 24:438$288.a,o cam-
bio do 705 réis por franco, á mesma firma,
idem á, referida estra,da„em novembro ultimo
(aviso n, 61).

Requerimentos despachados

Dia 7 de jar.eiro de 1005
Augusto de Castro Bandeira, procurador

de Guilherme  Gomos da Costa, aposentado
por decreto de 23 de junho da 1904 no loga.r
de telegraphista de l a classe da Repartição
Geral dos Telegrapho3. — Compareça na
23 secção desta directoria.

Dia 9
D. Rosa Maria Tolhes Machado Caccres,

pedindo 03 favores do montepio, na qualidade
de viuva do Manoel Maria Caeore3, tolegra-
phista de 23 classe da Repartição Geral dos
Telegraphos.—Apre sento a certidão do casa-
mento de sua filha do nome Victoriana.

Eudoro Lasthenes do Andrade, pedindo, em
Pavor da menor Maria, sua tutelada, reversão
da pensão do montepio que percebia a mãe
da mesma menor, D. Custodia DUIIL33 La-
deira, a qual contraidu segundas nupcia,3.—
Sella a procuração que faz parto do pro-
cesso.

Francisco Zeferino do Carvalho, pedindo
para ser despachado o requerimento em que
solicitou autorização para continuar a con-
tribuir para o montepio, na qualidade de ex-
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Ministerio da Marinha
Por portarias de 9 do corren te, foram con-

cedidos ao 20 pratico das barras do Estado do
Ceará Euclydes Lope> da Cruz seis mexes de
licença, sem vencimentos, para tratar de
teus interesses, onde lhe convier.

—Por outras de 10:
Foram concedidos ao ajudante machinista,

sma.rda-marinha Antonio de Souza Marques,
/reg mexes de licença, na fôrma da lei e em
vista do parecer da junta medica, para trata-
mento de sande onde lhe convier:

Foi nomeado Alberto Raboeira, para exercer
.0 logar de enfermeiro do 2a classe, perten-
cendo ao respectivo quadro do corpo de of-
liciaes inferiores da armada.

EXPEDIENTE DA TERCEIRA SEC:Q;(0

Dia 7 de janeiro de 1905

A' Inspectoria. do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro, recommendando que provi-
dencie para que sejam elfectuados os reparos
de que carece o navio-escola Benjamin Con-
stait e retubulados o seu condensador e cal-
deiras, de modo que o mesmo navio esteja
prompto nos pl . ; ['loiros dias de março (aviso
ii.7).— Communcou-se ao Quartel General
da Marinha.

—A' Contadoria da Marinha, autor:za,ndo
mandar lavrar ad usto com Manoel Rezende
.1Sh Comp. para a pintura e douramento do
hiato Silva Jardhm,pela quantia de 3:750$, no
prazo de 20 dias uteis, visto ser a proposta
da mesma fôrma a mais vantajosa das que
foram recebidas na concurrencia realizada
para o mesmo fim (aviso n. O).— Commu-
nicou-se ft Inspectoria do Arsenal de Marinha
do Rio de Jane:ro.

—A' Inspectoria do Arsenal de Marinha do
'Pará, confirmando o telegramma, expedido
em 3 do corrente In cz,concebido nos seguinte
termos : Informe porque ainda não está
prompto berço segunda carreira (aviso n.11).

Requerimentos despachados

Souza Cardia 8. ‘ Comp.—A' vista da infor-
Inação, não pôde ser acceita a proposta.

Salvador Santos, — Compareça á, Secre-
taria,

Ministerio da Guerra
Por portaria de 10 do corrente, foi nomeado

é Dr. Antonio Alves do Freitas Borja, medico
adjunto do exercito na guarnição desta Ca-
pital, durante o impedimento do medico
adjunto do mesmo exercito Dr. Firmino Von
Doelliftger da Graça,

ajudante da agencia do Correio de Poços do
Caldas.—A sua pretensão já foi despachada;
veja o Diario Official de 31 de março de 1904•

Requerimentos despachados
Dia 10 do janeiro do 1905

Affonso de Holanda Cavalcante Lins.
oficial dos Correios do Maranhão, pedindc
ser addido á Administração do> Correios do
Amazonas, com a gratificação local que toem
03 funccionario3 de gsa, administração e as
vantagens concedidas pelo regulamento aos
empregados transferidos de umas para ou-
tras repartições por conveniencia do serviço.
—Não d do lei o que pede.

Directoria Geral de Obras -e Viação
Expediente de 10 cle janeiro de 1905

Declarou-se ao inspector gera/ das Obra
Publicasque fica approvada„ a minuta de.
contracto que tem do ser celebrado por
aquela repartição com Pestana S:
coai a alteração que vae indicada, na clau-
sula, XVI do mesmo contracto.

•
Requerimento despachado
Dia 10 de janeiro de 005

José Domingues Mendes, pedindo, por e qui,/
dado, unia compensação aos pre,,uizos que
sofreou com o contracto do fornecimento 41e
pedra britada para as obras do canal do Mane
gue.—Não pôde ser attend ido,

ADMINISTRAQ;(0 DOS CORREIOS DO nisTRICTO
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portaria de 9 do corrente, foi exone-.
rado, a pedido, do cargo de agente do Correi
do Morro das Mocadas o cidadão Manou( Ro-
drigues Veneno.

—Por titulo da mesma data, foi nomead
agente do Correio do Morro das Moenule,
Actalicio Cardoso do Mendonça.

Requerimento despachado

Estafeta Luiz Silva do Oliveira.—Não hr.
verba para augmentos de diarias.

Ministerio das Relações
Exteriores

Requerimento despachado
bia 8 do janeiro de 1905

Rogerio & Comp.—Os documentos jitstili
cativo> da reclamação serão remettidos por
este ministerio ao tribunal arbitra!, devenl,
03 reclamantes constituir advoado ou pro-
cu:ador que defenda, OS S0113 interesso3.

Consulado Geral em Liverpool
iielatorlo da 10 tr:mestra de 1004

NAVEGA Ç O

. Na navegaç3o entre os portos do Brazil e o districto consular
do Liverpool foram empregados, no primeiro trimestre do corrente
'anilo. 94 navios estrangeiros, com o deslocamento de 187.635 tone-
ladas o tripolados por 5.052 homens ; as entradas foram repre-
sentadas por 37 navios e as sabidas com destino aos nossos portos
por 57, conforme se verá. dJ mAppa n. 1, aqui annexo. No pri-
meiro trimestre do armo passado a navegação foi feita por 91
'navios, ou mais tres navios a favor do actual.

COMMERCIO
A quantidade de productos do Brazil, importados em Liverpool

20 primeiro trimestre deste anno, subiu a kilos 31.440.024 com o
:valor de 1.989.387, correspondente a 17.6831:40$ ao cambio de
g7 d. por 1 $; e em igual penedo do asno passado a quantidade foi
pe laivo g8.104.111 no valor de £ 2.070.750, correspondente a

a 18.463:000 .; ao mesmo cambio, havendo, por conseguinte, um
augmento, quanto ao volumo ou quantidade de kilos 3.336.000 a
favor do actual trimest,re, e prejuizo de 87.363 quanto ao valor.

Os preços bastantes remuneradores que obtiveram o algodão e
a borracha no 1° trimestre contrabalançaram as quantidades im-
portadas, comparadas em igual penedo do anno anterior.

O assucar foi importado em maiores proporções, mais do dobro
do que no trimestre correspondente do anno anterior, mas os
preços não foram tão favoraveis, pois baixaram de 3 d. a 6 d.
por quintal.

Approximou. se do 5.000.000 de kilos a importação do maganez,
quando em igual periodo do anno passado apenas alcançou 779.000
kilos. Grande augmento houve tambom nas entradas do sementes
de algodão, que passaram de 9.000.000 de kilos, comparadas coza
6.900.000 Mios no correspondente trimestre de 1903.

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil om Liverpool, 10
de maio de 1934.

João CARLOS DA FONSEC1 PEREIRA PINTO,

Cansai geral.
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d.	

74.015

74.015

SAIRDAS

37

IIMBARCAÇ3ES NUMERO TONELADAS	 EQUIPAGEM VALOR EXPORTADO,

Total 	 57 113.620

T. 2-- Preço corrente e quantidade doa puros importados do Dras11, nas praças do District° Consular de Liverpool durant'
O 1° trimestre de 190i

DIRTITOS DE

Brazilefras 	
.-Çstrangelras 	

Total

2.126

2.126

E 1.989.387

E 1,989.387
- • •

113.620
flrazileiras
t.'strangeiras : Londres E 858.709

E 868.709

2.828

28.826

NUMERO 'TONELADAS EQUIPAGEM VALOR IMPORTADO

QUANTIDADE IMPORTADA NO lo TRIMESTRE DE 004 PREÇOS

N. 1--. hfisppa do movimento da navegação:entre o itrazIi e District° Consular de Iáverpool :o l• trinleetra da 1904

ENTRADAS

JENERO" ALFANDEGA

PESO OU MEDIDA.
MOEDA NACIONAL

AO CAMBIO DE
27 d

JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

1EÁr

Aguardente 	  Litros 5.194 101 897í,178
Álgodão 	 Livro lidos 5.254.030 340.273 3.024:6484189 ror	 lb.	 ld	 a	 04 3d a 94.15 21119 a pais
qik Afincar * 	 24/ • 44/	 por cvit. 9. 3.633 801 27.812 247:2t73778 9 cout. 69/33 e 05,'64 64/-3d • 96/3,1 84/64 • vie/ 0

..cacao 	 10/	 por fibra . 383.419 21.716 193:031011 54.4/	 •	 625/ a 62'f- • 824/...
:Cald 	 15	 4. 9 70.523 2.821 20:G31 111 •	 31/	 38/ 30/- • 38/- 31/- • 33/-
-Castanhas	 	   Livre • 447.537 14.424 12S:2133333 e	 18/	 e	 34/ 20/- • 30/- 28/- • 38/-
'Cou,os 	 e 129.801 9.336 83:1644444 I.	 lb.	 OX	 • 1341/3‘ • gd 6413< II; 90.
¡Farinha de mandioca 	 • -- -- --
'Fumo 	 25/80 a 5V6.1 por lb • 17.703 1.308 11620f.67
Consma elnstica 	 Livre * 3.804.284 1.404.842 13.020:8174778 D	 1s/ a 4'/3,1•4 • 48/70 11/34 » 41/941Á
'Legumes diversos 	 4. 235 3 26067
Madeiras 	 • 127 7 62.222 •	 ton. £7	 £ 11 £7-10-0 • £11. £7-10-0 a £11.
Wanganez bruto 	
(41oos e resinas 	

ii,
•

4.933.990
146.435

8.4-4
2.599

75:336í867
23162!3222 •	 Ib. 1 5/13 • 19fidi4 15/1 01 • 1"/704 1 8/13 31. 1', 73l5

e cinzas do osso... 	   .1121ssos * 2.426.060 13.16J 117:0374778 •	 ton. £3-5.0. £8.10-0 £3.5-0 • £d-10-0 £3-5-0
I'lassava 	 • 95.155 3.173 38:2014444 e	 £ 25	 9	 £ £25. • £10. £25. • £10.
.:18etnento do algodão 	 a 9.147.119 45.3.5 402:7114'111 •	 e £i-15.0 • £5.12-6 £4-12-6 £3-10-0 £4.124 • £41-1 .-1
1)iversos productos 	 a 942.690 34.503 308:7204000

81.440.024 1.989.387 17.883:4404000

EmvÁm	

QUANTIDADE IMPORTADA NO 10 TRIMESTRE DE 2903 PREÇOS

GENEROS
DIREITOS DE

AISANDEDA MOEDA NACIONAL
ÁO CAMBIO DB

27d
JANEIRO FEVEREIRO	 MARÇOPISO 01) MEDIDA

•••

Aguardente 	 Litros 29.272 498 4:42807
Algodão 	 Livre lídos 7.301.90j 347.980 3.093:208 382 Por lb. 20 1	a Soes 4115 a adse 4094 a 5441
Assucar 	
Cacáo 	

2.	 a AS/	 por els'.
1d por libra

•
*

1.702.515
374 986

13.323
20.748

118.	 67

lgg3'353

•	 cent. 684d4	 9s/31
550/-	 •67s/-

68 /40,4 9
IP

95/24

6g//:

61/94 •
IP

10'/.
68/ ,

Card 	 • • 111.658
212

9	 26/-	 35	 32/- 23/- IP -;ri/.." 9 32/.
Castanbas 	 Livre * 701.287 207:431.111 e	 e	 82/-	 36- 21/- • 30/- 21/- i 45/.
Couro	 • D 102.303 7.51 86:773	 33 •	 Ib. tidx	 •	 90 00% • 94 60% • vd
Farinha de mandioca 	  • 609 17 /78 .
Fumo.	 . 	  2s/3.2 a 58/83 por lb. • 11.200 385 3:422 222
Comina elastica 	 Livre a 4.815.115 1.580.536 13.924:7648445 • 	 a 0/18 lid a 3s/103 94 • 48/..
Legumes diversos 	 ir-- -- --
Ittadoiras 	   e 21.937 185 1:733$133 e ton, £7	 e	 Cl i £7. • £11. £7. • £9.
Ilanganez bruto 	
Ceose resinas 	

•
.

779.520
83.121

1.556
1.488

13:8314111
13:2203667 •	 Ib. 1 8/Mt4	 15/130 ppm; . 11/103 is/54 4 •	 wiea

Ossos aduas de osso 	 9 1.091.235 6.013 53:448 889 •	 ton.£345-0 • £9-100 £3-15-o • £9-10-0 £1. 9	 £9.
1Plasssva 	 9 119.139 4.227 37:5734333 •	 •	 £21.	 •	 £44. £29. e £14. £31. e £14.
45on,onto do algodão 	 * 8.916.737 37.177 330:4024222 •	 a £5. so £C-10-0 £4-174 » £ 3-5-0
Diversos productos 	 o 4.170.843 42.594 378:6134332

28.104.111 2.076.780 18.480:000$000
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QUANTIDADK EXPORTADA NO 1 9 Trumeara..".. DE 1511

D1TRITO0
DR &AFANO:Ie.*.OE.YER011

Peso ou medida
Moeda naional
as clrnb:o

27 d.

lidos
f Met:os 3.628.724 #
j lidos	 1..62.431 1

• 11.8',2	 2.113	 19:762.222
• 21.465	 2.01	 17:403 88J
• 22.130.43i	 20.052;	 183:4 .4$1í4
• 8.47i	 2.1íJ	 13:341:5444
112	 ..2. O ; .715	 13.0J6	 113:41,8 :S0
• 2,^z t..S9	 7.C.;5	 C2:977778
2. 133.273	 3.3?0	 29:51Q111
3. 4,413	 3.3;	 34:105.9;07
I.	 2.151.::,7	 70.5-.0	 71W.,i1,:141
s.	 7.8,2.230	 G0.:.•53	 530:471111
e 470.111	 10.'2t	 92:702.;222

5 SletrOS	 13.45 j	 32,522	 23:1:105,057
1 Kilus	 107.352 )

• 117.537	 13.o 9	 53:413A33
5 Metros	 ",.373,1	 1.9.3'.8.	 173:..,93..í3:33
1 hilos	 tii.3'1

. 1.537.532	 22.7:1	 2.^:0:313:333.1
9	 1.921.378	 83.011	 731;1;3 850
e 7.413	 823	 7:37,30
9.	 479.01	 is. 1.7	 143:1:-,:500

5 Metros	 13.1
.

::9 i	 72."......,57	 229:SNOCO
j Kiius	 977,e,

• 23 875	 1.778	 15:78".3037
• 33.111i	 1.917	 17:01,..s.u00

	

-- 1	 -
e 9.273!	 1,803	 10:1/2:'.:0J7

-
	111 	 1:'..3	 1:430$.:07

.-	 1.517.3,23,	 1.843	 16:100:003
1 Metro	 .!3.t I	 1.1.d	 10:3,J14111
I biles	 30 1

9	 12 357:	 5,2.3	 4:110`1:2r3'.
• 4 234.1à9;	 0-1.,2	 5;6:4t,2-.:22

1	. 8133.70.	 7 721:574173

I

Por crt. :."/1 . ) ,j1 A 8'7!'id 08/-	 A	 69/94 c2/1d )4 	 á 61jra

•	 •	 :M/	 • 1058/. W.1/..	 • loss l-	 32 '/-	 e 1111/-•	 ton.	 17 3/	 • 22/9 17/-	 • 22,8	 17/-	 •	 V./ti

•	 •	 225.1-7-0 •	 7-3 .e 50-2-0 A e 73 .0 57	 •	 22 74
•	 1b6 	 ..	 2743 tso	 •	 Ge	 •	 rhdl
•	 onça tfi ,'-	 a 1/5 Il d 	in 1/4	 11.1!4	 •	 1/4

•. ton. £2-1-0' £2-2-5;5.13-10-0 e 2-2-1 • Lt 8,10-0

• dus garrafas 65/-

Si'	 á	 113'j- 8'/-	 .1	 1 t :s/-

559	a•	 60•/- 559 	a	 C.:k.'"

19.333	 102:6'0.;000
ic70.3. 18	 3.2W:4264167

e

	•

QUANTIDÀDS r.7.10R:ADA no 10 TGIS1ZSTPS D. 1:03

DIRPIT0a
Da ALFAXORGI

•81:14011

Peso ou medida e
Mescla rac:ei ai
no cambio de

27 d.
Janeiro

Arroz Livre TÇilo	 1.83.725 13.211 117:742,;222 Por ccr:. CS, 0 1	 • 75/34
Algodão (manufacturas de) 	 • f	 Xtet,"e	 2.47J.S'.13	 f 2.-5.3:305,5353

Calçado 	 •

I liilos	 1.814.177,
4.2:24; 3.21 n 29:165.657

Carne,
Carvão do libara 	
Chapée-

ai por tonelada
Livre

•	
14.i1.14!

20.-,77.1731
•	 1.0,2 1.712'

10:2;_7222

15:217,5;75

4"7-	 e 1003i/-
•	 tou. 18/,	 ek3/11

Cobre 	 10	 200.437i 127:32::3544 e	 •	 3273-1-3	 •
CO-IIVOR prepavados 	 •	 21.253 41:297:z.7;8 •	 11). CL	 • to 4,d
DreFas meche Laca 	 • •	 46.1,19i 19:20)100 •	 11.;4	 • 1/5
Farinha de trigo 	 • •	 331.2131 37:91N111
Ee-rragens e entala  .a. • •	 2.220.371 /3.4171 G79:11:8-3.,8')
Ferro em barra, etc 	 • •	 2.469.635 241:711,111 •	 ton. .C2-G-9!	 a C3-10-0
Juta 	 Joins tilos	 4 2,11 177.;:778

(nanu:'acturas de) 	 • ÀletrOa	 11.2)0 31.5a 2A:5514111
N.,loa	 125.,m9

Licores e ceoveja 	 •	 137.590 0.525 53:02?p22	 e	 dusia ca .:rafas 68/.
£inbe (maLufacturas de) 	 • Metros	 14.713 116;92 014

1.tiça e crystaos 	
1 lidos	 71.570,1

•	 1.202.747 10.073 115:241.1):115
Macbinas d.versas • •	 1.273.7e3 504:42;,222
M-571.1."eig a 	 • •	 A.990 645 •	 5:73n`133	 e	 ert. $2‘é. 	 1111/.
Mas;as diversa.
Mfittà -s (manufactu:as de) 	 20

2 n8.712,
; Metros	 10 k71 1

10.023
23.5C.,G

M1:12033C0
202:4754;553

1.37.233 5
papel do diversas %ualidasdes 	 e	 23.624 2.339 20:701111
1.)eixo 	 • e	 27.517 9:01:.2422

Prata 	
•
•

5.093
-

1.417 12:525.-553 •	 1:43	 &P/,

116'ripit de cspecies diversas 	 • e	 930 ; 834 7:413$333
Sil'"	 • 2.532 22:5,04667
S'da (InanuraCturas de) 	 • Metros	 12 # 1.021 9:697$778

Min	 1.250' I
.1,Lb1os diversos 	 • 530 4663,832
bliTeador:ai diversas 	 •	 4.507.321 81.402 123:573,333

724.831 6:4i2:942$222_ 
,	 .

Arroz... 	
'Algodão (manufacturas do) 	

Calçado 	
CatMen 	
Carvão de pedra 	
Chapéos 	
.CObi.e 	
:C.duros preparados 	
tllikas medicinaes 	
.1:ar:aba do trigo 	
Terragens o cutelaria
1%-i:-.ro eu) barra, t.te 	
'Jóia 	
Lã (manufactura de) 	

,Licores o cervejas 	
[Adio (manufactura de) 	

Louça o crystaes 	 4
Macliinas diversas 	
Manteiga 	
tMas n as diversas 	
Mixtas (manufacturas de) 	

Papel de diversas qualidades.. .....
Peixe 	
Polvora 	
'Prata 	
Roupa de especies diversas 	
Sal 	
'Seda (umuutacturas de) 	

'Vinhos diversos 	
Mercadoras d.vertas 	

rançoa

=Tette e craantidade &az gelos exp2rtados d2 Districto Coullar ao Liverpool tra o re:11, durant2 1° trimustro de 1901

Livre
•

e
1 3/ lor tonolaaa

Livro
•
•
•

» c •,-.t 7 1 :"-	 á

• 100 :1,s. 5:.. 81- a 'MV-

PREÇ33

"	 Janeiro Feve:oiro Março

MarçoFevereiro

6/3 1 	á	 C11/ C8/4 d 5' à	 7,3,93

100S/	 ns,	 •	 th"":
13/0	 a . 23,6	 1V6	 •	 1:1 1

e 5n-7-3 -C 73	 60-15-1 ã i‘ 73
G t á 1.,/4,1 C.s

tavwd •	 1/5 14/05 % •	 1/8

£2-7-15f1.4?-10-0 22 2- 1 .2.9e e 3.104

Garraras Ov- 51Karza:as lelO!‘

&	 1.1k*,/9

•
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NA-Quadro da cotagdo do cambio, taxa de descontos o fretamento das exabarcagdoe no mercado de Llverpool, correspondente ao 10 trimestre
de 1201

CAMBIOS

DESTINOS
	

JANEIBRO
	

FEVEREIRO	 MARÇO

Nilo ha operaçães de cambio da Inglaterra para o Brazil. As taxas de cambio sa0
estabelecidos pelos banqueiros no Brazi/.

Sobro o Brazil

» a França, 3 mezes de data..., 	 25,35 a 25,41 '14 25,35	 a 23,45 25,33 x s 25,40
3 dias do vista 	 25,15 25,22 25,15	 o 25,20 W 23,13 ?: o 25.21 !‘

a Allemanha,
b Austrla

3 mozes de data 	
a	 IP	 9	 	

20,60
24,18

• 20,67
24,23

20,63	 o
24,18	 w

20,72
21,31

20,63	 7.
24,25	 w

20,63
24,30

Bolgica 7.	 P 25,37 S . » 25,15 25,38 V w 25.474 25,37 s » 25,13 n
P !taba P	 1	 P 1. 	 25,43 25,53 S 25,47 . 4 o 25,88 '4 25,50	 • 23,72 s
79 I. liollanIa :o	 9 .	 	 12, 3 » 12, 4 'Á 12,37 X o 12, 4 % 12, 3 3, w 12, 4 5

"ma

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM

Einco do Inglaterra 	
Em praça 	

JANEIRO

4 ss
2 10 /,, ce. a 3 e %

FEVEREIRO

4 %
2 "ha °A, a 3 5/8 V.

MARÇO

4 %
2 si % a 3 Ves %

PREÇO DO FRETE

DESTINOS JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

S 8 S S
Pará, Maranhão o Ceará 	 16/- a 120/- 10/- a 120/- lq- a 10/-
Mattãos 	 25/- a. 120/- 25/ .. 120/- 25/- • 120/-
Pernambuco 	 20,'- • 45/- 20/- 45/- 20/- ar 45/-
Ilabia 	 27/8 • 52/6 27/O w 52/6 27/6 • 52/6
Rio de Janeiro 	 15/- o 30/- 1F/- • 3a/- 15/- o 30/-
Santo, 	 17/O o 45/- 17/6 • 45/- 17/O • 45/-

Consulado em Marselha

lieintor/o do 1 0 trimestre do 1004
EXPORTAÇÃO

No 1 0 quartel de 1803 o valor da exportação francoza, via Mar-
selha, foi de francos 819.587, o que accusa uma diminuição do
francos 158.724 comparada com a do 4 . trimestre de 1903, que foi de
francos 978.311, o augmento de francos 159.207 comparada com a
cio 1° trimestre de 1903, que foi de francos 669.380.

IMPORTAÇÃO

No I° quartel do 1904 o valor da amportação de productos bra-
sileiros foi de 1.202.197, accusando sensivel diminuição sobre a im-
portação do 4° quartel de 1903, no valor de trancos 7.748.101, e
ainda em relação á do 1 0 quartel de 1903 que fora do francos
5.304.505.

Creio que a explicação da differença para menos, veridcada do
confronto dos valores do l o trimestre de 1904 com os 40 e 10 tri-
mestres de 1933, encontra-se no quadro seguinte relativo á impor-
tação do nosso café:

	

francos...,.	 4.913.321

	

....	 4.314.547
5.253.8d7

6.851.629

10 trimestre..... 	 kilos	 610.722 francos....	 017.196
A apresenta& a Camara Franceza de um projecto de lei au-

semontando.do 20 francos por 100 kilos o imposto de 136 francos
estabelecido no accordo do 1900. fez com que as encoraniendas de
çafè excedessem de muito ás que normalmente eram feitas em pe-.

,ziodos anteriores !, •

A entrada dó nosso café no porto de Marselha, no trimestre ul-
timo do 19a, pó le-se dizer uma antecipação da entrada do 1° tri-
mestre do 1904, data em que ma oreeinnia a passagem o começo do
execução da lei pedida nosso projecto, o produza os SIOCh3 seguintes
que extrahi da Revista C:muni:rojai do Jorna Comnercied a nue-

Stock (15 carc; no entreposto real da Companhia das Docas du-
rante o P trimestre de 1901

Toneladas
6 de janeiro 	 7.862

Is	 o	 • 8.160
23	 •	 s 8.158
27	 5 8.093

4	 o feveroiro 	 7.584
11	 2.	 Z. 7.191
17 7.338
23 do fevereiro 	 7.254

1	 março 	 7.109
9» » 	 	 6.933

16	 9 6.885
23	 9	 	 6.885

Pela lista acima vê-se o movimento do cate nas docas de douta
elle é retirado para a reexpoitação ( commercio geral ) ou para o
consumo (comrnercio especial).
. Não parece arriscado deram que o café retirado no ultimo
trimestre do 1903 para o consumo excedeu tamboril ás necessidades
do cominarei° especial o formou una stock elevado para servir ao
movimento do 1° trimestre deste anno.	 .

. A relação seguinte mostra o movimento do stock semanal no
entreposto de consumo (comercio especial) :

Toneladas

	

7 de outubro do 1903	 	  183

	

" 14	 • s'"' 3 " i • ' 	  185

	

.21 » 	 * 	 	 103

28 9	
	  152

1 0 trimestre....
2. 	 .e.e
30	 9	 ....
4,0

ANNO DE 19)3

k1103	 5.533.8713
4.735 5.1
5.420.301

a	 8.021.793

ANNO DE 1904



NUMERO

FO

10

EMDARCAÇZSES

Brazileiras....
Estrangeiras ..

TONELADAS EQUIPAGEM

541	 14.111

54f	 14.111

VALrR
DA EXPoRTAÇÃO

819.587

619.587

I. 230	 G'iarta-fe!r i	 DIARIO OFfICIAL
	

Janeiro — 1905

Vfoneladas
4	 9 novembro de 1903 	  190

11	 r.	 D	 1)	 »	 	 280
IS,	 lk	 1.	 D	 	 190
25»	 D	 D. 	 101
2	 9 dezembro de 1£03 	 181
9»	 s	 D	 W 	 190

16»	 D	 2.	 9 	 190
23	 *	 s	 ir	 9 	  	 190
6	 9 janeiro de 1904 	 197
15»	 ,	 ›	 9	 	 174
23'	 w	 »	 9	 	 121
27'	 *	 *	 *	 	 78
2	 p	 fevereiro de 1901 	 112
11»	 10	 JO	 i	 	  95
17	 s	 IP	 D	 D	 	  107
23	 p	 9	 9	 9	 • 	 96
2	 35 março do 1904 	 80
Os,	 », 	 85
16 27111, 	 	 72
23* p	 p 0 	 	 75

Parece, pois. que a explicação da não entrada de café no
iM trimestre do corrente armo deve ser baseada no estudo dose
movimento de stock , mas as revistas commerciaes a attribuena á
falta de oneoranaendas ou compras por parte dos exportadores
marselhozes por orbito do uma supposta alta de preço fortemente
' sustentada peles importadores americanos do norte, alta que aqui
era acompanhada com prudoncia o até mesmo hesitação.

No firn do trimestre, porém, a situação do mercado :manifestou-
se calma. annuncio.ndo a volta á normalidade das transacções com-
merciaes entre Marselha e o Brazil.

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Marselha, 20 do junho
de 1904.

FRANCISCO JosÉ DA SILVEIRA fano,
Consul.

IT. 1 — IToppa do movimento da navegogo entre o Braz11 e 0 porto
de Manolho no 1 0 quartel de 1901

ENTRADAS

ESII3A.ROAÇrIES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM
VALOR

DA IMPORTAÇÃO

Brozileiros
Estrangeiras...

gffiffie

7 509 14.048 1.202.197

7 509 14.048 1.202.197

•

SAIIIDAS

INT. 2 — Preço corrente e quantidade dos genros iroOrtr.dos do Erazil na praça de MarseIhe, duranto o 1 0 quartel de 1904

PREÇOS

GENER03

Ven••••n••n•••nnnn

PESO OU DIEDIDA
DIREITOS DE

ALFANDEGA
QUANTIDADE

EXPORTADA

Janeiro Fevereiro Março

Café 	  Kilog. 136 % 610.722 1,01 1,03 1,00
Caeáo 	  	 114 171.30 1,58 1,86 1,60
Couros 	   Nenhum 80.500 1,15 1,11 1,14
'Algodão 	 6.100 0,21 0,24 0,22
Arroz	  40 0,40 0,35 0,40
Charutos...., 	
Material de artilharia 	  

9 4
2.000

40 40 40

870.721

T. 3 — Preço corrente de varios generos importados do Drazil, nesta praça do Marselha no 10 quartel de 1904

GENcaos ()VALIDADES
MANEIRO

Francos

FEVEREIRO

Francos

MARÇO
—

Franca

Rio do Janeiro. 	 Lavado 	  51 55 55
Café 59 Mios. Desconto 2 1/00 	 Superior 	   47.50 52.50 51

1 1 boa 	 46.50 51.50 49
l a regular 	 45.50 49.50 47
l a ordinario 	 43.50 48 45
.2e boa 	 41.50 46 43
2a ordinario . 	 39.50 43.50 42

.6antos 	 Superior fina 	 53 54.50 54.50
Café 50 kilos. Desconto 2 1f„ 	 Bom superior 	 51 52.50 51

Bom 	 49 49 47.50
Regular 	 46 46 43.50
Ordinario 	  	 44 43.50 39.50
Escolhido 	  39 39 36.50

ah ia 	 Chapado 	  46 46.50, 46.50
Café 50 kilos. Desconto 2 V.. 	 Verde 	 47 48 46.50
Cacáo 50 kilos. Desconto 2 04. 	 Prol , »	 do 	 73.50 74 74
Para, cacao 50 kilos. Descon'co 2 04. 	 Prep.,/	 'o 	  85 85.50 85.50
Couros 	 Seccos 	 --

kilos. Descontos 3 0/,. 	 Salgados 	 57.50 57.50 So



Quarta-feira 11	 MARIO OPFICIAL Aliar° -- 1905 f3307,

M. - Preço corrente a quantidade dos generos exportados deste porto d.e Marselha para o Braz11, no 1 0 quartel de 1901

PREÇOS ( FRANCOS )

GENER03

JANEIRO Favgazuto MAIIÇO

14-Tecidos de algodão tintas 	
16-Manufacturas não especificadas de algodão com

nu sem mescla 	 .
20-U tensilios e ferramentas 	
21-Arinamentos
24-Azeite de oliveira 	
28-Biscoutos, bolachas e massa 	
34-Fructas e legumes verdes. 	
37-Queijos 	
42-Aguas mineraes 	
44-Licores e xaropes 	
4.i-Vinhos 	

'46-Vinhos não especificados ... 	
49-Feijão e favas 	
51-Conservas de frwtal e legames	 	
61-Artigos destinados á alinuntação 	
62-Cimento. 	
63-Pedras, terna não especificadas 	
65-Man afactnras não especificadas de barro, Laca

e p..dras 	
71-Chumbo em fllia, iingóes e vergas. 	
'72-Cobre e suas ligas, em chapas, laminas e

folhas 	
-77-Manufacturas não especificadas de alumlniuna,

chumbo e cobre 	
80-Couros e pedias não especificadas 	
33-Folhas, casas, lenhos, talos, bagas, flores 	
87-Aclive de ouro, prata o platina 	

-1113-Nlanufaciuras não especificadas de madeira 	
110-Azeite vegetal 	
111-Oleos essenciaes 	
113-Papel para imprePeão 	
111-Papel, papelão e cartão 	
119-Modicamentbs e drogas. 	
123-Nitrito de potassa e de soda. 	
125-Productos chimicos não espoe ificados 	
130-Tintas e vernius 	
132-manufacauras não especificadas de vidros e

crystaes 	
133-Vario! artigos 	

Kilos 	 4.32 8 a	 12 6.	 a	 10 7,90*	 10

5.338 6 a	 12 6.	 a	 12 6.	 a	 12
1.344 -

1.90 a 2.10
-

2	 a	 4
-

3.	 a	 1(7.902
37.992 1.	 a2.20 1.	 *1.90 1.	 a1.80
2.516 3.	 a4 3	 a	 4 3.	 a	 4
2.777 0.70 a 1, O 66 a i 20 O 63 a t.W
1.557 2	 a3 3.	 a	 4 2 90 a 3.90

33.692 0 40 a 1	 . 0.10*	 i 0.40*	 1
5.726 1.20 a 3 1 25 a	 3 1.30*	 3
4.882 O 40 a 1.50 O 40 a 1.50 OAO a 1.50

103.677 0.60 a 0.90 0.60 a	 1 0.60 a 1.10
57.150 0.30 027a 0.35 0.30

400 0.90 a 3 0 90 a	 3 0 9J a	 3,
2.376 0.40 a 1.50 0.39a 1.50 0.40 a 1.60

202.593 0.05 0.06 0.06
47.889 0.06 a 0.12 006a 0.09 0.08 a 0.10

2.993.561 0.07 a0.69 0.07 a 0.1.0 0.07 a 0.09
516.751 0.30 a 0.33 0.30 a 0.35 0.30

2.066 1	 a	 15 3.	 a	 (5 3.	 a	 15

6.157 4.	 a	 6 4.	 a	 7 4.	 a	 7
14.575 7 90 a	 10 7.80*	 10 7 9) a	 10'

3 1.	 a	 2 1 1.0 a	 2 1.05*	 2
191 -

6 50 a	 11 7.	 a	 12
-

6 90 a	 Ui1.113
26.212 0.70 a 1..21 0 70 a 1.21 O 70 a 1.50

-2.007 --
3.	 a	 10 3	 a	 102.896 3.	 a	 10

47 3.50 a	 7 3.	 a	 7 3 50 a	 7'
2.117 1.	 a	 20 1.	 a	 18 1	 a	 20

110 0.60 a 1.25 065 0.1.50 O 62 a 1.25
6,56: O GO a0.80 0 49 a 0.75 0 60 a	 1

30 O 30 a 0.43 0.30 a 0.50 0.30* 0.50

4.411 0.20 a 0.30 0.20 a 0.35 0.23 a 0..35
14.434 1.	 a	 8 1.	 a	 O 1.	 a	 6

4.131.524

N. S.-Troço da cotago do cambio, taxa de descontos e fretamento das eubarcaçEes neste porto de Marselha, durante o 1 0 quartel de 190ix

CAMBIO

DESTINO
	

JANEIRO
	

FEVEREIRO
	

111ARÇO

Sobre o Brasil 	 12 3/32 12 5/32 12 1/16
a	 a Inglaterra 	
s	 os Estados Unidos da America do

29.15 20.16f 29 16 Ifs

Norte 	 916.95 517.00 517.05



45 a 55
90 a GO

40
39 a 43

25
20

15 a 20
40 a 60
25 a 30

,-..),)r•

25
30

29 a 35
20 a 40

25
40 a GO
30 a 40
35 a 55
60 a 801

E2 a 26
22 a 20
k: a 28

24 a 23
24 a 23
21 a 28
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TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM
	

JANEIRO
	

FEVEREIRO
	

DIARÇO

Banco 	
Crédit LoAnais 	
Outros bancos 	  	 	 	

,•
4

3
4

0/0 a

0/0
0/,,
5 0/,

3 !:
4

4 s-§ a 5

FRETES

DESTINOS

3
4 o/c.

4 °/ a 5 °/0

MARCO

Francos

JANEIRO
	

FEVEREIRO

Frances
	

Francos

•	 Vapoms

Aguas mineraes, 1.000 kilos 	
Arroz, idem 	
'Azeite, idem 	
Batatas, idem 	  

40 a GO
90 a 53

40
35 a 50

42 a 5'3
90 a 53

40
33a C%

Conservaq , rn. e 	 • 	  25 25
Crina vegetal, m. c 	 20 20
Cimento, 1.000 kilos 	 ,• • • • 45 a 20 15 a 20
Chumbo, idem 	 40 a GO 40 a C4
Doces, m. E 	 25 a 35 •	 25 a 35
Drogas, m. e 	
Ferragens pesadas, 1.000 kilos

25
,.).-,o

25
25

leves, In. c 	 30 50
Fructas seccas, m	 	 29 a 39n 29 a 40)
Machinas agricolas,
.Madeira, m. e 	  

30
25

29 a 3t)
25

Peites preparadas, m.	 	 40 a 50 50 a GO
Sabão, 1.000 kilos 	   30 a 40 40 a 50
Tecidos de algodão e lã, m. 	 	 45 a 55 30 a 40

» seda, m.	 	 GO a 80 GO a 80

Veleiros para o Rio do Janeiro:

Cimento, telhas e tijolos, 1.000 kilos 	 22 a 25 22 a 20
Crina vegetal, m. c 	 22 a 26 22 a 23
.Madeira, m. c. 	 22 a 26 22 a 20

Veleiros para Santos:

Cimento, telhas, tijolos, 1.000 Mios 	 24 a 28 24 a 23
Crina vegetal, m. c 	 24 a 28 24 a 28
Madeira 	 24 a 28 24 a 28

N. O. — Prep corrente dos cafSs as varias proceaencian aa praça as Marulha, t3 1° quartel as 1331

CAvÉS PILEG

rItrços ( francos )

Paneiro Fevereiro Março

Mios

••n•••n•••PIMMNn

Moka Ilodelda 	 50 .01 90 G. 92 90 a
»	 superior 	 81 a 88 84 s 88 84
i>	 corrente 	 75 s• 80 75 7) 80 75 in

yaffek 	 93 » 110 02 0 110 92 'I
harar 	 73 » 80 '73 s 80 73

Porto-Rico Yans 	 80 i• 82 80 a 82 80
Ilacienda 	 78 » 80 78 a 80 75

.Mysore 	
Dito Munzerabad 	

76
—

»
1+

78
72

76
—

a	 i
s

78
72

76
— »

Malabar 	 — s 72 — rp 72 70
, Salem 	   70 ) 72 70 s 72 70
Ja.va.-Malang 	   	 67 » 72 67 x• 70 67

•	 Demerary 	 70 » 80 70 s 80 70
Bally 	 55 » 58 56 s 58 56

tt. Marc 	 62 » 67 62 » 67
St. Dominam, 	
St. Salvador brunido 	

60
65

s,
s

65
76

60
05

»
s

65
70

GO
65

Dito non brunido 	 59 9 01 59 9 -01 53

O?.
88
80

110
80
82
80
78
72
72
72
70
80
58
6?
65
70
61



Janeiro	 1	 Fevereiro Março1
COUROS DIVERSOS,

Salgados verdes - Buenos Ayres 	
- Chile 	
- Brazil 	
- Paragnay 	

» soccos - Marrocos 	
- Tunisia. 	»

•	

da Tunisia 	
• seccos de Madagascar 	
• » do Lovanto 	
» verdes da Ma.rtinica 	
• SCCCO3 sem cabeça Argel 	
• Constantina 	
» Oral' 	

C2CCOS crús de Argel 	

a a	 a do Constantina 	

a a a Onn 	

Salgados frescos de Argel 	
Constantina 	

• Oran 	
China seccos best Setected 	

• w

• D	 • 	
linrraché seccos 	
S ha ngliai seceos . 	
Vaquetas salgadas das Mias 	

 D	 do Bassorah 	
Eu fatos soccos do Singapore 	
Couros seccos da Cochinchina, 	
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IT. 7. - Preço corrente dos cados de varias procedendo" na praça de Marselha, no 10 quartel de 1901

Panos ( francos )

cAdos	 PESO
Janeiro Fevereiro Março

Côto	 d'or 	 50 Kilos 64 65 65 64 65
Bahia preparado 	 72 76 72 76 72 76
Guayaquil 	
Carupano 	 a
Trinidad	 	   76 77 76 77 76 77
Caraque 	   88 96 88 95 88 96
Para 	 83 88 83 88 83 83

Er. 8 - Preço corrente dos couros de varias pra:adenda na praça do Msrsolha no 1° quartel de 1901

PREÇOS ( francos )

PESO

29 a 30
20 » 30
29 r 30

70 a
CO »
55 s

75
65
60

70 a
60 »
55 0

75
65
60

70 a
60 ro
55 b

76
65
60

29 » 30 63 » 68 60 i• 65 60 o 65
3 r.	 4 65 iè 70 65 o 70 65 o 70
5 o	 8 70 o 75 70 o 75 70 » 75
4 »	 8 110» 120 110 » 120 - 110 » 120
8 » 12 60 lo 70 CO I. 70 60 » 70
5 » 6 55 o 60 55 * GO 55» 60
7 o 12 50 » 55 50 o 55 50» 55
4 » 5 77.50 o 75 72.50 » 75 72.50 o 75
4 » 5 t 77.50 o 75 72.50 » 75 72.50 o 75
4 s 5 !	 15 s 72.50 75.	 s 72.50 70.	 • 72.50

1 s	 3 150 0 152.50 150	 a 152.50 150	 • 15?.50
3 »	 5 10 o 19 120	 o 120 119	 o . 120

1 »	 3 150 » 152.50 150	 II 152.50 150	 a 152.50
3 » 5 120 o L.5 120	 o 120 119	 o 120

1 o	 3 147.50 o 152.50 150	 a 152.50 150	 o 152.50
3» 5 120» 125 120	 o 1:0 115	 » 120

12 » 16 47.50 w 50 47.50 r 50 45 o 47
12 o 16 45 » 47.50 45.	 s 47 45 ) 47
12 o 16 47.50 45	 • 47 45 • 47
4 » 16 105 o 110 105 w 110 105 o 1:0
5'»	 6 103 o 105 100 0 105 100 o 105
9 » 10 106 0 110 110 106 0 110
5 » 9 65 o 70

lg :
70 65 o 10

5 o	 9 85 0 90 85 0 90 85 o. 90
3 o	 4 140 o 145 140 0 145 140 s. 145
2 b - 3 65 o 70 65 ). 70 65» 70

10 » 11 55» 65 55» 65 55 » 65
10 o 11 70 o 75 70 o 75 70 o 73

Consulado em Vig0
nelatorio do 10 trimestre de 11.)01

NAVEGAÇÃO
O movimento da navegação entra Os portos da Republica e os

deste districto consular, durante o 1 0 trime,ste do anuo vigente, foi,
como se vê de mappa, n. 1, o seguinte
, Entradas-22 navios com 72.993 toneladas e 2.763 tripolantes.

Sabidas-32 navios com 96.304 toneladas e 3.781 tripolantes.
.' Si compararmos estes algarismos com os relativos ao 4 0 tri-

mestre do nono proximo passado, veremos que ha uma differença
para mais, no trimestre que nos occupa., do 4 navios, 13.641 tone-
ladas e 689 tripolantes nas entradas ; ao passo que nas solidas
houve uma diminuição de 1 navio, 8.494 toneladas e 202 tripo-
lautos.

IMPORTAÇÃO
Neste trimestre não houve importação dos nossos proaucton

neste districto consular.
EXPORTAÇÃO

O mappa n. 2. que consigna os preços corrrentes e a (panfl.-
dado dos generos exportados. accusa 152 toneladas de triereaderiss
no valor de pesetas 97.825,20, equivalentes a 25:102$222. ou -
E 2.821-0-0.

A exportação, durante o 4 • trimestre do anno proximo passado,,
foi de 88 toneladas de mercadorias no valor do pesetas 52.902,18.
equivalentes a 14:004000 ou E 1.575-0-0.

Do confronto destes algarismos se vê que ha uma. differença
para mais, no trimestre quo nos °ocupa, do 64 toneladas de morc.4-
dorias no valor de pasetas 44.833,02, equivalentes a 11:104222 ou,
C 1.249-0-0._
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Os generos de maior consumo nos nossos mercados foram :
vinho, sardinhas, azeitonas, azeito e pimenta, que por si só repre-
sentam o valor de pesetas 90.903,15, equivalentes a 23:284883 Ou

2.620-0-0.
,o mappa n. 3, que consigna o cambio, a taxa de descontos e o
preço do (roto, indica que só houve alteração quanto ao cambio, cuja
média foi de pesetas 34,63 por libra ; ao passo que no 40 trimestre do
atino proximo lindo olla tinha sido de 33.63 pesetas.

O mappa. n. 4 estabelece a comparação entre os preços correntes
dos productos exportados durante os dons unimos trimestres ;
nota-se uma baixa de 15 centimos no preço das sardinhas ; o vinho

e as azeitonas soffreram a alta do 17 e 27 centimos respe: f ivamento,
os outros productos conservaram os mesmos preços.

ENIIGRAÇÃO

Não houve movimento algum de emigrantes durante esto
trimestre.

Consulado Geral dos Estados-Unils do Brazil, em Vigo, 10
de abril do 1904.

Jose MoNrEino DE GODOT,

Consul.

N. 1 — 11appa ao movimento ao aavegago entro 03 rõrtos do Brasil e 03 ao aistricto

ENTRADAS

consular em Vigo no 2P quarts1 do anuo de 19041

	mer

PORTOS

EMDARCAÇõES

Onde entraram

tSUUICIto TONELADAS EQUIPAREI' ISIPORTAÇ's.0

De onde procedem

Brazileiras 	

- Estrangeiras aio

me.

Vigo 	

••n••••

22

Oen

72.998

4.1•111

2,703

SABIDAS

IIIIDARCAOES

TORTOS

NUMERO TONELADAS EQUI PAG UI ET PoRTAça9

Do onde procedem Para onde (oram

Era ziloiras 	 — —. — ... — —
Estrangeiras 	 Vigo 	 Rio 	 20 52.811 2.170 C, 2.824-0-0

Corunha, 	
Villaga.reia 	  

ffl 	
» 	

7
3

25.617
12.485

871
420

Maria 	 -. 	 * 	 2 5.341 .	 320

32 06.301 i	 3.781 £ 2.821-9-0

11, g	 preços correntes e quentidaie dos genros exportados aos portos do aistricto consular a) Vigo para os ao Brasil durante o 10 qtartol
do anuo de 1004

,
Vigo 	

a 	
a 	
b 	
b 	
3 	

9 	

9 	

a 	
9 	
a 	
a 	

PORTOS

9 	

1	

OENrROS

2 '4

'-'
u4 'à-'2a.

0o

DIREITOS
DA

ALFA NOWA

JANTIQIDADE
EXPORTADA

PREÇO
DA

UNIDADE
 

i

VALOR TOTAL

Azeite.. 	
Aguas mineraes 	
Azei tonas 	
:I guardentO 	
Conservas 	
Presunto. 	
Pimenta. 	
Louro	
Rolhas 	
Sardinhas 	
Vinho de Xerez 	
Vinho conunum 	

-,...	 .

	 	 o

Kilos
o
D

Litros
Kilos

o
»

»

o
Litros

D

.	 .

,,

1--
.i.,:,, „..

Livro
s
S

a
a
a
a
$
a
a
s
10

•,

',.;',
4	 ,

...,::4'.

.-.	 ....

1.788
135

13,853
90

500
660

1.030
180
295

20.068
1.582

112.323
...'..

-
0

Pautas
1,44
0,25
0,98
4,40
1,25
1,55
1,36
0,29
5,25
0,15
2,05
0,63

..

-*..0;:-.

Pezetas
 2.574,72

31,00
13.085.9r

396,00
625,00

1.023,00
1.468,80,

52,20
1.548,75:1,
3.010,20',
3.2.13,10

70.763,49,...	 J
. ..

f
97.825,20:

al
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J . 3.— Quadro da cotação do cambio, taxa de desconto e preço do frete das mercadorias embarcadas noe portos do districtO consular de
Viga, to 10 quartel do anuo de 1904

-CÂMBIOS

DESTINOS JANEIRO
	

VEVEREIRO	 MARÇO

sobro o Brazil 	
» a França 	
• » Inglaterra 	 .•••

Sem cotação	 Sem cotação	 Sem cotação
37,30% de agio sobre o franco 137,55 @,'• de agio sobre o franco 33,80 de agio sobre o franco

34,40 pontas por 34,65 pezetas por	 34,85 pezetas por

TAXA DE DESCONTOS

• 	

a	

d/*

ORIGEM MARÇO

Banco do Estado. 	
Em praça 	

5% ao armo
4 th a 5 % ao anuo

5 % ao anuo
4 'ir a 5 % ao nono

5 v. ao anuo
4 Ve a 5 % ao nono

JANEIRO	 FEVEREIRO

PRECO DO FRETE

DESTINO IA NEIRO FnvErticino MARÇO

Vigo a Rio 	 •

IP Santos 	

GO frs. ppr pipa
	  40 por tonelada o 10% do capa

Idem

Idem
Ideia
Idem

Idem
Idem
Idem '

IT. 4 — Preços correntes dos generos exportadls dura"t o 10 quartel do anuo de 1101, comprado, com 09 do 4 0 quartel de
anuo de 1903

QUANTIDADES MOEDA IIES pANIDDLA. ( PESETAS ) MOEDA DRAZILEIRA REIS )

OENE1103
f:à

1904
I @	 quartel

1903
4. quartel

1904
1° quartel

1903
4. quartel

1901
10	 quartel

1903
4° quartel

Azeite 	 Mos 1.788 1,44 •Ell• $432
Aguas tuineraeS 	 136 0,25 "075
Azoitonas 	 /3.353 0,98 0,71 $187
Aguardente 	 Litros 90 41 4,40 1,00 1$320 $264
Agua, do flor do laran -

jcira 	 p 45 2,00 Mim t528
Cidra 	 450 1,54 $41t.
Conservas 	  Ealos 500 418 1,25 0,45 $375 $118
Castanhas 	 3.400 0,20 $052
Louro 	   p 180 0,29 $087
Presunto 	  660 1,55 $465 mem.

Pimenta 	  1.080 -- 1,36 $408 •

Panas 	 2.000 1,00 $2,64
Peixe socco 	 1.731 3,00 $789
Rolhas 	 295 5,25 1$575 •
Rendas (oncajes) 	 -- 69 36,00 14504
Sardinhas 	 20.008 3.740 0,15 „,0,30 $045
Vinho de Xerez 	 Litros 1.582 -	 13.162 2,05 0,85 $615
Vinho =muna 	 p 112.323 31.832 0,63 0,40 $189 121

eia	



ENIDARCAÇõES

Brazileiras 	 • • •

Ustrangoiras . 	

VALOR EXPORTADO

8.43R - 19-10 ou
75:457$703 ao cambio do 27 d. por IOGO

TONELAGEM
MÉTRICA. EQUIPAGEM

22

14G

295

-10.527

N.

1
7

GENEROS
QUANTIDADE

EM EILOS.

DIREITOS DA

ALTANDEOA

JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

Carvão de pedra 	 ..

oke 	

Ferro em bruto	

11.002,104i

933 159

101.600

8,1 8,1

9/6--9/3
• g

15/6--14/6
• ed

42/3-42/7

OU 4$222- 4$111

6S9- 6$141

18s:7S-187326

e d ed
8M--S/9 ou 3$7:8- 3$889
8.1	 s d

14:6-14/9 a 63114-- 0,:do
• d	 8,1

42/7-429 a 1%926-19.5000

8,1 8,1

940-9/9 ou 4500-1;133

15 sbilinso • 636 3 -

42 sliiIings a18;(.67

1 ebiling

»

242%
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CJ lado em New-Castle-on-Tyne

Eleintertes do li o tr:meatre do 110041

NAVEGAÇA0

Não houve ei t a las do Brasil nos rotos deste districto can--
stular durante o 1" trimostro de 1901.

As sabidas foram oito, notando-se a de um navio brazileiro.
construido em Storktan-on Tees ror conta da Companhia de S. João
da Barra, com sécio em Campos. Dos outros sete navios, seis eram
inglezes, sendo uma à vêta e os outros a vapor, o uma barca Dorna-
guetise, com carga de carvão de pedra, de cohe e de ferro bruto,
no valor de 8.488-19-10 ou 75:457$703 ao cambio de 27 d.
por 1$000.

COMMERCIO

Não houve importação de genoros brazileiros noste porto
O mappa n. 2 dá a. quantidade da exportação. que foi : carvão

de pedra 14.032.106 kilcs ; colie 933.159 kilos ; ferro 101.600 kilos...
Os preços, já baixos no começo do anno. ainda baixaram em feve-
reiro com a perspecliJa da guerra russo•japoneza., mas teem•se elo-.
vado .sons.velineate, estando hoje cotado o carvão a 10 shillinga a,
com tendencia para alta. Quanto ao cohe e ao ferro a alteração foi
diminuta.

O mappa n. 3 registri. o nome dos oito navios despachados, a
tonelagem motrica, a procedencia, o desli go, o valor do manifesto
e a quantia arrecadada em reis o libras.

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em New-Castle-on-Tyno,
9 do abril de 1901.

JOSÉ Ltlz MARTINS,
Coasul.

Movimento aa navegação entro os portos do distrid °consular de Nevr-Cnstle-on .Tyne e os do Brw.11 durante o 1.° trinie:tre do 190!

ENTRADA

SAIIIDA

T. 2 - Preços correntes e quantidade dos generm exportado: dos portos do distrlcto consular aa israrcastle-on-Tyno para os aa Erni
dtranto o primeiro trimestro do 1301

N. 3 - ilap;s dos navios sahidos dos 1- oro: cio distrIcto consular de Newcaritle-on-Tyco para os do Drazil, duranto o lirimeiro
mestre de 1901

t9.04 NAVIOS DESPACUADOS TONELAGEM FROCEDE.:CLA DESTINO

MANIFESTES TOTAL ARRECA 0 t

Numero Valor
ltéi s.	 d. Rèis s.	 d.

Janeiro	 -	 12
•	 -	 19

-	 22
•	 23

Fevereiro -	 2
•	 2
•	 -	 15

Março	 -	 Cl

Vaprr inglez Landcsborough
I3area ingleza .lona
Vapor inglez

•	 83Iuu
•	 a	 Madcline

Vapor brazdeiro Campos
Barca nornegueza Palias
Vapor inglez Dallidoun

2 000
553

1.876
1.891

295
558

1.639

Sunderland
Neweastle-on-Tyne

•	 )1,

101

11

Stock tany
Newcastdo-on-Tyne

*	 *

Rio de Janeiro
Elabia

Rio de Janoiro
Santos
San to

Rio de Janeiro
Bahia

Santos

i •

1	 •
1

Em lastro
1	 -

653000
50:55S0
64$7:m
63$76o
6:13M0
120.0
5(.w80
61$3.N

7.	 6.	 3.
5.	 53. 9.
7.	 O. 7.
7.	 3. 5.
7.	 3. 9.
t.	 7.	 O.
5.	 14.	 5.
O.	 8.11

S5$000
7W80
92.750
814760
833910

2l9se80
703i80

.81$39J

9.11.	 a
7.18.	 10

10.	 9.	 1.
9. t;	 5.
9. S. 9.

21.11.	 t
7.19.	 5
9.	 3.	 1.

10.822 432270 48.4.1 774'550 88. 9.	 6
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(Continua.)

SC1ENCIA
O primeiro congresso de hv.

ç,-iene escolar em Xureiii-

(Cot tad° do u. 7)

SI

Tm todos os casos, as debilidades apisoa
rocem, cada voz mais numerosas, á medida

-que o exame medico dos escolares é mais
•preciso. E pareco que se torna cada vez mais
-nece.sario organizar eco/as ou classes espe-
Ciae3 para os anormaes, que não aproveitam
o ensino ordinarlo e o perturbam. Não se

-trata aqui do; epilepticos; os que são ligeira-
•mente attingidos por toa molestia podem con-
tinuar na escola. commum ; o; outros devem
ser tratado; isoladamente. Mas educam-se, á

:parte, 03 surdos-mudo 4 , 03 cegos, os idiotas e
fia tombem estabelecimentos especiaes para
as crianças estropiadas e enfermas, ás quaes

'não convem o reos imon uma!, mas isso é
muito pouco, diz o Dr. Rosenield. e esta or-
ganização deveria ser generalizada.

Mas não (Iludo ainda. Não se deve educar
plyte os fracos do espirito ou do caracter ?
Scouramonte, dizem uns, porque elle3 en-

chem a escola, som se desonvolverem e são
degenerados que teens neeess:dade de um re-
gimen especial, ao Mesmo tempo physico o
intellectuai, de mestres espernaes, por conso-
quencia, (Conclusões dos Srs. Schlesinger e
Franze!.)
' Erra, dizem outro; classificando-os e se-
parando - os assim. é que oitos se tornam ver-
dadeiramente enfermos. Mais valeria dei-

osal-os no meio norma l , para o; chamar 4
vida normal, estudando-os, porém, do perto

velando por enes, com a col/aboração do
medico da familia o dos mo aro s. (Dr. cron.)

Pode ser que isso seja assim, mas torna-Se
impossivel seguir essa indicação, si os anor-
'macs são numerosos em cada classe. E aléns
disso, não ha entre os somi-anormoos e as
crianças bom dotadas, metliocre, atrazadas,

• ue retardam o.3 molhores, reastindo ao mo-
vimento gorai, inertes, desencorajados, rIniO3
chilenos ? E' a questão ouo parece, quasi

• sempre, insoluvel das carolas classe. Para.
Ajuda r esse 3 rotardatariO3, é possivel dar-lhos
jiçaes particulares, que cites devem pagar ou
obrigai-os a ropetir as classes.

Pobres soluç3es e bons limitadas do um tão
grandç problema. Mais vale, sons duvida,
teuniaos nas Classes, onde elles são, em con-

'amicto, assistalo 3 o specialmoate (lidai:lasseis)
coaxo se faz ja eia 210 calodes daAllema-
riba.

Mais larga ainda é a ':o:ução proposta o
praticamente realizada em Maausheim Pelos

Sickingor o Moses, um in gpectoo (Sta.ds-
cluihrat), o outro, medico e:colar.

Por uma iniciativa que, entre nós, seria
talvez imoossivel, &los estabeleceram uma
organização que provoca, a curiosidade e
Sympathia do um grande numero do podago-
gos allemaes. Diversos Estado; enviaram ou
vão enviar delegados a Maunheim, para es-
tudal-a de porto.

O Sr. Sickingcr, expondo-a em sessão ple-
na, obteve um ruidoso successo. Sentia-se que
elle é um homem caoaz de emprohonder urna
tal reforma o fazei-a vingar.

E' evidente que é desejarei proporcionar o
-trabalho intellectual, como se faz com o tra-
balho aprendizes do acc mordo co a
'capacidade das crianças. ("ensino secundado
"pude eliminar 03 incapazes; alara disso, sua

SECÇÃO JUDICIARII

Supremo Tribunal :Militar
AELA DA SES:(0 eu JUSTIÇA EM 10 DE

DEZEMBRO DE 1001
"1~
I'rwilencia do Sr. nVnistre almirante Elisiario

Barbosa

Ao 10 dias do mez de dezembro do anno de
1901, achando-se presentes o; Sr;. ministros
marechal Rufino Golvão. almirante Coelha
Netto, morechae; Mallet, Caaituaria o Tei-
xeira Junior, Drs. Souza. Carvalho, AcyndinG
de a/agalhães e Arrochei/as Gaivão, o Si'. pre-
sidente abriu a Ses3ãO.

Lida o approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu nata do expediente.

Foram relatados os seguinte; processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho
Franklin Gomes da Fonseca, sohlado das

220 batalhão dc iufitn tudo, accusado de dos-
erção.—Foi confirmada a setonça, do Jonsolho
do guerra que declinou do sua competencia
para conhecer do facto attribuido ao réo,
porque dos autos consta que o réo apresentou-
se no sexto dia do ausencia, ante:, portanto.
de completar o tempo marcado para consti-
tuir aquelle clamo, tendo apenas constituido
falta disciplinar, da competencia da autori-
dade administrativa.

J0 :é Joaquim do Senna, soldado do 4° ba-
talhão de hl/Untaria, accusado do do.;erção.—
Foi confirmada a sentença do conselho do
guerra que condemaou o réo a seis 1110zn3
do prisão com trabalho, grito minimo do
art. 117 do Codigo Penal Militar, por con-
correr. na amo:leia, do aggravantos, a cir-
curustancia attenuan do § 1° do art. 37 do
mesmo codi,go.

Austoriano Elia :: de Aguiar, so l dado da
40. batalhão de infantaria, accu3ado de des-
erção, confirmada a sentença do conse-
lho de guerra que condensam' o réo a sois
inezco de prisão coas troballio, grão minimo
do art. 117, n. 3 do Codig,o Penal Militar,
por concorrer, na ausencia de aggravoasteo

attenua.nto do	 1° de art. 37 do referido
codigo.

João Baptista Pompou, soldado do 3° bata-
lhão de artilharia de posição, accusado do
lesões corporacs. —Po i c3nfirmada a senten-
ça do coaselho de guerra que condemnou o
réo a novo Mezes do prisão com trabalho,
grão médio do art. 152 do Codigo Penal Mi-
litar, por COneOrrerOM as circumstanclas
aggravantos dos §s 5° e 15° do art. 33 o
attentianto do § 4° do art. 37 do altudido
codigo.

—Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Ma-
galhã.os:

João Galucho Mourão, soldado do 3G 0 bata-
lhão de infantaria, accusa,do de desorção.—
Foi confirmada a sentença do conselho do
guerra que condemnou o réo a sois meios
do prisão com trabalho, grão minium do
art. 117 do Cotias° Penal Militar, por con-
correi., na ausene:a de aggravantes, a oa-
tenuante do § 1° do art. 37 do roferidt
codigo.

Josii de Assumpção, soldado do 10 regi--
mento de cavalhada, accusado do deserção. •
--Foi confirmada, quanto ao tempo do pri-
são, a sentença do conselho do guerra qaucl

	

m	
a

condenou o réo a sois MOZO3 de pi-ião
 trabalho, grão mio uno do art. 7

Codigo Penal Militar, por concorrer, na :la-
scada, do aggravantes, a circumstamcia atte-
imante do 1° do art. 37 do citado codigy.

Antonio Baraima, IM131C0 do 36° batalha.°
do infantaria•, accusado de deserção.—Foi rts-
farinada a sentença do conselho do guerra,
une condeMnou o No a tres unos	 tro r

É	 -	 •	 •

clientella púdo escolher entro o gymnasio,
o roal-gymnasio, a escola real (digamos, en-
tre nós, entra as secçties A, 13, C o D. dos
grammas recentes). A difrsrenciaçao não é
menos necessaria para a escola, primaria,
porque ah i se devo roceiras' todo o mundo e as
differenças do aptidão não são menores.
O vicio da uniformidade é reVelolo p, 2--
mero de crianças incapazes do satisfaz/.
aos exame; de sabida.

No ultimo anno em Loipzig. 30 °/0, em
Berlim, 10 °/s, &imanto, attingirarn o fim
normal da escola.

E' preciso primeiramente reduzir os pro-
grammas e o numero do almunos cru cada
classe, Mas isto não bastaria ainda, E' pre-
ciso modificar a repartição dos aluamos para
constituirem claases homozonoas, em que o
zelo do mestre possa concentrar seu esforço
em vez de dispensai-o.

Isso, além de ser possivel, torna-se inces-
sano nas classe; nuinero3a.3 das cidades.

A cada um segundo suas forças, diz o Sr,
Sckinger.

consideremos a natureza. graças á psycho-
looia , porquo para o espirito como para
o corpo, o homem é, não o que ollo come,
mas o que digere. Ei3 aomi as distincçõos a
estabelecer

1°, crianças bom ou melianamen;o do-
tadas.

20 , crianças abaixo da malia, ou alunos
irragulares.

3°, fisacis do o plrito, som faltar nos
idiotas.

1-rabi toes series , parallelas. Para 03 pri-
meiros, a serie das classes norm les o regula-
res, livres então de to lo rio •0 nsorto. Para
as segundos, classes espocia.e3 (SOadWklaS 30n)
ou do repetição. que são a novidade do sy ;-
terna int In os ultimo;, as ciass )3 do assis-
tendia (Uoilfsklassen) já conhecidas, mas que
aqui receberão 03 fracos o repetentes da se-
gunda serio.

As duas ultimas series comportam cada
urna um programara reduzido, metho los es-
peciaes, uns a m tior do en-
sino, um numero do aluamos limitado a 23
para a segunda o 20 para a ultim I, um ro-
ghuen bygienico especial tamboris.

Assim, todas as crianças acham sou logar
na escola.

Ningnem ahi orompa togar indevido, nin-
gurim della soim som ter aproveitado.

Emouanto a primoira sorio (A) comporta
sete ou oito arrios, a soounda (R) não tens
sinão seis; a terceira (C) só compreheado
quatro.

Todas as crianças entram primeiramente
para a classe inferior da serie A, no flin do
anuo se faz a escolha e os fracos vão consti-
tuir o primeiro anuo da serie 13 ou da serio C,
que recebo tombem os repetentes do D.

Uma vez na serio C (Iloilfsklassen) a3
crianças ahi ficam. Mas ha, cada anuo, ou
mesmo no meio do antro, aluirmos, quo, re-
conhecidos fracos, passam de A para 13, ou
que, ajulgado capazes de relatarem o curso
dos estudos normaes, passam de 13 para A.

Toe; são os quadros desta organização, que
funcciona, como no; declararam, com satis-
facção do todos e que devorámos, ir estudar
de perto.

Não é preciso dizer que ella exige a collo-
boração do medico escolar e o zelo de Mei-
trá convencidos.

•
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mexes da prisão com trabalho, para conde-
mnal-o a seis mezes de igual prisão, gra('
minam do art. 117 do Codigo Penal e Militar,
concorrendo, na a.usencia de aggrava.ntes, a
atenuante do § 1° do art. 37 do supra.cetado
codigo.

Theophilo Pereira do Moraes, soldado do
22° batalhão de infantaria, accusa.do de
deserção.—Absolvido pelo conselho do guerra,
foi confirmada a sentença.

—Pelo Sr. ministro Arrochellas Gaivão
Eenedicto Xavier do Macedo. marinheiro

nacional, cabo de esquadra, e Manoel Antonio
da Silva, marinheiro nacional do 1' classe,
accusadas, o primeiro de ameaças e o segundo
de lesões corporaes.—Foi confirmada a sen-
tença do conselho do guerra, na parte que
annullou o conselho de investigação do fls. 41
em deante por não ter sido nomeado curador
para o réo Manoel Antonio da Silva, que é
menor, reformando-o, entretanto, quanto ao
léo Benedicto Xavier de Macedo, a respeito
do qual não se verifica a mesma razão de
nullidade, mandando que baixem oi autos ao
conselho de investigação, para os fins de
direito.

Jorge Liberato Pereira, marinheiro nacio-
nal, grumete, accusado de de serção.—Foi re-
formada a sentença do conselho de guerra
que condemnou o reo, a 15 mezes de prisão
com trabalho, para condemnal-ci a seis mezes
de igual prisão, grito minimo do art. 117 do
Codigo Penal Militar, por concorrer, na au-
saneia de agg,ravantes, a attenuante do § 10
do art. 37 do mencionado codigo.

Norberto Vieira de Souza, soldado do 5'
regimento de artilharia de campanha, ac-
cusa,do de deserção.—Foi confirmada a sen-
tença do conselho de guerra que condemnou
eàréo a seis mezes de prisão com trabalho,
gráo miuimo do art. 117 do Codigo Penal
Militar, por concorrer, na ausencia de aar

-gravantes, a atteeuante do § 1° do art. 37
do mesmo codigo.

Virgilio GOMOS' Leal, soldado do 50 regi-
mento de artilharia de campanha, accusado
de deserção. — Foi confirmada, quanto ao
tempo de prisão, a sentença do conselho de
guerra que condemnou o réo a seis mexes de
prisão, reformando-a na parte que condemnou
o réo á prisão simples, para condemnaao
prisão com trabalho, gra() minimo do art. 117
do Codigo Penal Militar, por concorrer, na
ausencia de aggravantes, a attenuante do
§ 1 0 do art. 37 do referido codigo.

NO TICIARIO
Tribunal do Contas — Ordens de

pagamento, sobre as quaes proferiu despacho
de registro, em 10 do corrente, o Sr, presi-
dente deste tribunal

Ministerio da Justiça e Negoclos interiores
-- Avisos:

N. 21, de 3 do corrente, pagamento de
400$ da folha de sa.larios dos serventes da Es-
cola Nacional de Balias Artes, durante o mez
de dezembro ultimo ;

N. 20, de 3 do corrente, idem de 541$935,
(ia folha de vencimentos do pessoal de nomea-
ção do director do Instituto Nacional de Musi-
ca, relativos ao ma de dezembro ultimo;

N. 3.825, de 29 de dezembro, idem de 117$
á Companhia Nacional de Navegação Cos-
teira, de passagens concedidas por conta
(lesto alinisterio ;

N. 3.848, de 31 do dezembro, idem de
3:300$140, a diversos, do fornecimentos feitos

Bibliotheca Nacional o aluguel da casa
para deposito do livros.

— Ministcrio da Marinha— Aviso :
N. 2,293, de 24 de dezembro, pagamento

de 120$ ao capitão-tenente Albino da Silva

Telegrainnuts — O Sr. director
geral da imprensa, Nacional recebeu os se-
guintes

MANA .OS. 9— Esta Alfandega arrecadou
mez dezembro findo seguinte renda: impor-
tação, ouro, 170:957$368, ideai papel
696:121$n 1; exportação 259:371$20, entra-
das saladas navios 1:320$000, addicionaes
4:514$480, idem papel 1:603$850, interior
45:963a105, consumo 38:790$300 ; a renda
consumo se compõe unicamente da taxa
extraordinaria 140$369, renda especial, ouro,
44:089$500, idem papel, 1:182$•36, depo-
sito 11:527$l60, total 1.276:421$59, tonela-
gem 16$167; em igual moi anuo findo arre-
cadou 1,260:034$474, sendo a tonelagem
7.567; fica assim satisfeito teiegramina
V. Ex. hoje recebido. —O inspector, Aryeiniro
Costa,

MANAOS, 9—Esta Alfandega arrecad e i' du-
rante o periodo de janeiro a dezembro atino
190-1 findo, seguinte renda assim discrimi-
nada: importação 8.494:971$003, exportação
1.845:170$102, extraordinarios 12:740000,
addicionaes 58:671$581, interior 637.604060.
consumo 474:047$852, extraordinaria
1:55%835, renda especial 451:20 la95a, depo-
sito 291:60054; total 12.207:6e0$343. To-
nelagem em 122.199, em igual peiactlo atino
1903 arrecadou 9.593:583$143, sendo a to-
nelagem 101.980. — O inspector, AryJiairo
Costa.

O gallalitho ou pedra de lei-
te— Esse novo producto entra no uso cor-
rente, tendendo a substituir o marmore e o
celluloide. Tem quasi a mesma dureza que o
chifre, sendo mais quebradiço de que elle
póde-se.porém, curvai-oscila difficuldade mer-
gulhando-o primeiramente 10 minutos em
um banho de agua fria, de,po:s cinco a 10
minutos em um banho de agua farvendo ou
de petroleo aquecido de 80 a 100°.

O ganalitho aquecido Ode receber impres-
sões que produzem um bello elreito decora-
tivo, tanto mais que a pedra de leite pólo-se
como o chifre. O gallalitho não pesa mais
que o celluloide; pôde sei' soldado por meio do
uma colla o fixar-se assim sobre a madeira
ou metal.

Fabrica-se actualmente com elle numerosos
okectos e, como é possivel, corando-o, com-
municar-lhe 03 mais variados e mais rins
matizes, rivaliza com os marmore.s mais
caros.

O gallalitho é fornecido chim icamente pela
easeina de leite. Vienna o outra A localida-
des da Austria fabricam já qulntidade nota-
veis desses objectos, que são mu:to procura-
dos peio commercio.

Pagadoria do Tliesouro —
Pagam-se li(ae as seguintes folhas: Montepio
civil do exterior e guerra, meio soldo, dele-
gados, escrivães e inspectores suburbanos,

Cilii/L Econoniica o Monto
cio Soecorro — Funccionou Imitem
em sessão ordinaria o conselho fiscal sob a
presidencia do Sr. Dr. Alencar Lima.

Foi approvada a acta da sessão anterior,
lido e despachado todo o expediente.

Em seguala, depois do discutidas, foram
adoptadas diversas deliberações.

O Sr. Dr. presidente communica, ter man-
dado dar execução,por aviso aos interessados,
ao disposto na lei de orçamento deste armo,
sobre o limite dos depositas na Caixa.Eco-.

nomica., com a re ;fricção contida na mesma
disposição em relação aos actues deposi- ,
tantos de diz contos da réis.

O conselho fiscal deliberou iniciar 03 tra-
bailios para o accrescimo do edificio da
Caixa Economica, chamando desde já pro-
postas para a execução das obras, de accordo
com as plantas e orçamentos feitos.

Ao Sr. archivista 1° e scripturario Malhado
Martins foram concedidos 90 dias de licença
com os vencimentos da lei, por motivo dei
mo:estia.

O eyanureto do ca,codylo —; •
Si houve tempo em que o arsenico podia ser
considerado como o primeiro dos venenos —
particularmente no XVI seculo, em que as'
medico; importaram na França 03 venenoa
mineraes, e em que ainda não existia a medi-
cina legal, estando por descobrir a arte da
existencia dos venenos no cadaver, a situação
mudou inteiramente, depois que a chimica
achou o meio de revelar os menores traças
deste toxico.

O grande, o principal (km venenos actuata•
mente, segundo um chimico inglez, é o
cyanareto de cacodylo, uma combinação do
acido Cyanhydrie0 e de arsenico. Este cya.- •
nureto de cacodylo é um pó branco, que se
torna liquido a 33" e que ferve a 140°. Ao ar
livre evapora-se lentamente o seus vapores7
matam da modo fulminante. E' por meio do
seu acida cyanhydrico qua mata ; o acido .
cyanhydrico, é, de flato, o mais terrivel dos
venenos ; basta respirar-se um pouco dello
para morrer immediatamente.

O cyanureto da cacodylo foi descoberto
pelo chimico francez Cadet.

••n•nn•••

Correio— Esta repartição expedira
malas pelos seguintes paquetas

Hoje :

Pelo Patria, para o Estado do fio Gra.ndek
do Sul, recebendo impressos até ás 7 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 7 1/2,
ditas com porte duplo até ás 8.

Pelo Los Patinas, para Teneriffe o Canova,
recebendo impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o exterior até ás 2 o objoctos
para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Bafibit, para Santoarecebondo impres-
sos até ás 11 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 111/2, ditas com porte duplo
até ás 12 e objectos para registrar até ás 10.

Pelo Moorisli Prince, para Nova York,
recebendo impressos até ás 8 horas da manhã,
e cartas para o exterior até ás 9.

Pelo Oravia, para o Rio da Prata, Matto
Grosso, Paraguay e Pacifico, recebendo im-
pressos ata ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 121/2 da tarde, ditas
com porte duplo e para o exterior até á 1 El
oalectos para registrar até á; 11 da manhã.

Pelo Prinz Eitel Fricdricli, para Santos, .
recebendo impressos até ás 9 horas da manhã,
carta 3 para o interior até ás 9 1/2, ditas con1 •
porte duplo até ás 10,

— Amanhã
Pelo Orissa, para. S. Vicente e Europa,

via Lisboa, recebendo impressos até ás 6
horas da manhã, cartas para o exterior atá
ás 7 e objectos para registrar até as 6 da
tarde de hoje.

Pelo Italiy, para Porto Alegre e Rio da
Prata, recebendo impressos até ás 11 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 11 1/C.,
ditas com porte duplo e para o exterior atd
ás 12 e objectos para registrar até ás 10.

Pelo Alexandria, para Bahia e Aracaju',
recebendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2, ditas cora
porte duplo até ás 10 o okectos para regisa
trar até ás 6 da tarde de bojo.

Maia, delegado da Capitania do Porto em São
João da Barra, para attender ao aluguel de
casa., relativo aos ma= de outubro e novem-
bro ultimas.
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Directoria do Meteorologia da Marinha - Repa?.tiçã,o 1 da Carta Maritima - Re,umo meteorologico o
netico do dia 9 de janeiro de 1905 (segunda-feira).
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761.85J26.4751.75
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754.91;24.3

tesultaclos magneticos da Estação Central.-Declinaç5o=8 0 40' 15" NW.-Capital, 10 de janeiro de 1005.
Observações meteoroloeicas simultaneas.- A Oh, m. de G reenwich ou 9 h. 07 m. a t. In. do Rio .
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1
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ENE Muito fresco Bom- - -	 -
SSE	 Regular Muito bom 30.1 24.9 27.50 2.00
E Fresco	 Variarei 20.3 25.8 27.55 1 .00
S	 Fraco	 Variarei - - -	 -
E Regular -	 13orn	 28.0 25.0 26.80 -

ESE	 Regular	 Encoberto 33.0 21.0 27.00 -
E Fresco	 BOIn	 - - -	 -

ENE	 Fresco	 Variarei 29.4 25.4 27.40 -
E Fraco	 Variarei 30.9,22.3 25.60 -

WNW Aragem	 Variarei 36.324.8 27.55 -
NW	 Aragem	 Variarei 28,0123.6 26.25 52.00
NE	 Regular	 Bom	 31.4124.0 27.70 -
- Calma	 Bom	 28.o 18.0 23.00 -

NW	 Fraco	 Boni	 28.4121.3 24.85 - •
NE	 Bafagem	 Mtio	 30.115.7 23.05 31.00
- Calma	 Bom	 - - - -
- Calma	 Muito bom 30.1 22.4 26.25 -
- Calma	 Muito bom 30.8 11.8 21.30 -

NE	 Aragem	 1	 33.0 22.0 27.50 -
N Aragem	 1	 35.0 19.0 27.00 -
N Fraco	 Variarei 30.2 23.2 26.70 -
N Aragem	 1	 34.0 24.0 29.00 -
N Regular	 Var:avel 33.32O.2 26.75 -

SW Muito fraco Incerto	 34,0 20.6 27.30 -

• Aragem	 1	 27.0 19.0 23.00 •-
SW	 Aragem	 1	 32.0 15.0 23.50 -
NW	 Aragem	 Incerto	 26.0 18.0 22.00 -

Nota ao meio-dia-N,i Capital o estado actual de tempo é instarei.- Em Itaqui relampejou ao SW no correr da nouto do hontem ; deado
a. de bojo chove, relampejando e trovejando em varias direcções. - No Rio Grande chove a intervalos trovejando dasde 7 h. ii.de boje, soprou-
V. -As observações com este signa! (x) são de hontem.- Aviso: As notas de previsão do tempo são válidas durante .as 24 botas seguia.
contar da hora indicada no mappa



Obitnario- Sepuaaram-se
de janeiro do 1935 40 p3ssoas, sendo:

Nacionacs 	  43
li3i,rangeiros 	

dia

consultante:, para -os quaes se aviaram 439
recoitas.

Fizeram -se quatro extrace5es de dentes.
-E no dia 8:

Narionacs Estrangs. Total

Existiam 	 809 519 1.388
Entravam 	 19 11 30
Saldram 	 15 O 24
Eallecoram 	 4 G 10
Existem 	 ... 809 515 1.3S4

O movimento da sala do banco e dffl con-
suliorios publico; foi, no mesmo dia de 400
consultantes para 03 gani se aviaram 590
receitas.

Fizeram-se 37 extraccries de dente;.

MARCAS REGISTRADAS

IV. 4.18,1
O rotulo supra, sobre fundo verde claro,

contendo no centro do mesmo rotulo, circum-
(Pulo de Xote; preto:, os seguintes dizeres:
Coai/ladina, para coalhar leite. deve ser con-
servado em lugar frasco. Esto excellente
producto para flbrleação de qu3ijos é ana-
lysado pelo Laboratorio Nacional de Analy-
S:".3. junto á Aliandega e considerado isento
do sul; :tanciits nociva:. Modo do empr3gar:
Para coalhar 50 litro; em 30 a 40 minuto:,
precisa-se do 5 a 8 grammas, na tempera-
tura de 35" (28 10,8 a 10 grammas, na tempe-
ratura de 31 0 (25 R). 10 a 12 grammas,
temperatura do 27 0 (22 R). Como garantia de
tegi ti In ;dado exigir a nossa marca registrada
no lado opposto do villro-um crescente preto
e encarnado, encimado por uma estrella,
tendo a minha firma A. Maliet Soards,
unico dopo Ululo. 2 rua da Quitanda n. 2,
Rio do Jan3ira; é para ser applicada a to-
dos os vidros que contiverem a dita coalha-
dia exposta á venda pelo infra asignado.
Inutilizava unia estampilha de 300 reis o se-
guin to: Rio de Janeiro. 20 de novembro de
1901.- A. Minei Soares.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, á 1 hora da
tarde de 20 do novembro de 1901,-0 secre-
tario, Cesar de Olircim

Registrada sob n. 4.181, por despacho da
Junta Commercial em SCiSãO do hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6$600 de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 5 de ja
neiro de 1005.-0 secretario, Coar de Oli-
reira. (Ao lad , ) achava.-se O carimbo da
Junta Commercial),

RENDAS PUBLICA&

ALIP ANDEOA DO RIO Dg !ANURO

Renda doa dias 2 a 9 de
janeiro de 1905 	
Idem do dia 10:.

1,601:1663

Empapei... 290:040272
Em ouro... 93:8064935 383:8533

1.985:3194

Em igual perlado de 1004. 1.7047293

RECEBEDORIA DO ESTADO DE SUNAS GERAS:

NA CAPITAL FEDERAI.

Renda	 arrecadada	 no	 dia
10	 do janeiro	 do	 1905, 16:60?1

Idem dos	 dias 1 a	 10 	 0:1::;053
Em igual periodo do 1001 	 i10:4011

P,ECEREDOR1.1 DO RIO DE JANEIRO

Renda arrecadada de	 2 a
9 de janeiro de	 1905... 451:623S

Renda	 arrecadada	 em 10
da janeiro de 1905 	 111:920$

563 .SIi$

Em igual periodo de 1904 4$2:255$

RECEBEDORIA DO nto DE JANEIRO

Renda do dia 10 do janeiro de 1903'

Interior 	

Consumo:
Forno 	
Bebida. 	
Calçado 	
Perfumarias 	
Especi alidade*

pbarmaceu-
Vinagre 	
Conservas 	
Cartas de jogar
Chapeias. 	  	
Tecidos 	
Registro 	 •

4:125$000
3:777000
1:711000•

1024000

630$00.
28$800.

1:450$000,
144$0e0

3:680$000
14:550$000
6:820$000

64:8051

37:027:

!!"."-'143	 Quarta-feira 1/,	 DIARIO OFFICIAL	 ,Taneire - 1905

Observatorio do Rio do Janeiro - Boletim meteorologico - Dia 9 de janeiro de 1905. .
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Nuvens

1 h. nt 	 750.0 23.4 17.2 81 1.0 SSE 0.3 CK
4 11. m 	 n 58.1 22.8 17.0 83 0.0 nina 0.3 CIC
7 h. nt 	 158.1 22.5 17.8 88 3.3 NW 0.4 C. CIC

10 Il.	 ai 	 '158.2 25.6 13.9 73 1.7 NNE 0.3 C. CIC
1	 Il.	 t.., 	 756.7 25.8 18.0 73 6.7 SSE 0.2 CE. K
4 0. 1 	 '755.8 26.7 13.0 70 6.7 SSE 0.5 CE. K. ICN
7 0. 1 	 '156.8 25.0 17.8 70 0.0 •	 Nulla 0.6 CE. ICN

10 0. t 	 757.3 20.0 19.8 79 2.9 NW 0.2 CE
.. ..,-----.-

Médias 	 757.51 21,73 13.00 ' 73.5 2.8 I	 0.4 i

Tempera ora maxima, ás 10 I . 3:4 da tarde, 270,5 ; minima, ás 5 h. da manhã, 21 0 ,5.- Evaporação em 21 horas, 2.0- Ozone : ás 7 11
111 ., 1; ás 7 II. da n.,"¡1.- Horas de insolação 10 h. 20 In.

Directoria de Metcoroloia
- Serviço Meteorologico Naciona.1 - Seção
Urbana-Resumo d•t; 0bservaç5es corre ;pon-
dente; ao dia G de janeiro do 1905.

Elemento: ob-servados na cidade, Copa-
cabana e S. Christovão

Evaporado á

mim mim Mim	 mim

sombra,. 	 1.10 1.30 1;50
Chuva cal/ida 	 31.20 31.50
Tem po ra tura

mjilia de boa-
tem 	 2P.90 270 .40 210.70

Directoria de Meteorologia
- Serviço Meteorologico Nacional - Secção
Urbana-Re sumo• das 01):ervaç53; corrospon-
dente; ao dia 8 de janeiro de 1905.

Elementos observados na cidade, Copa-
cabana e Botafogo :

mim m:m	 mim
Evapor ação á

sombra 	 2.00 1.60 2.00	 --
Chuva cabida 	
Temper a t ti r a

média de boa-
tem 	 220.30 210.25 23).95

49
Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	 19

Maiores de 12 annos 	 31
Menores de 12 amios 	 , IS

49
In ligentes 	  7

Santa Casa •tla Mis3eri corrija
-O movimento do Hopita,1 da Santa Casa da
Miserico..dia. dos llopicos de Nossa Senhora
da, Sande, do S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e do Nossa Senhora das
Dores em Ca, cadura foi, no dia 7 do corrente,
o seguinte :

Nacionaes Es! range. Total
Existiam 	 804	 513 1,377
Entraram 	 23 22 50
Sal ¡iram 	 15 12 28
-Fallewram 	 7 4 11
Existem,. 	 859 519 1.388

O movimento da sala do banco e do con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 493
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Extraordinaria 	 	 9:7538880
Deposito 	 	 818000
Renda com applicação espe-

cial. 	 	 1928599

111:9208459
Renda dos dias 2 a 9 de ja-

neiro de 1905... 	 	 451:6238583

Renda dos dias 2 a 10 do cor-
rente 'noz 	 	 563:5448012

Renda de igual periodo do
1904 	 	 483:2558797

Differonça para mau	 80:2888245

EDITAES E AVISOS
xternato do GymnaSio

Nacional
Quarta-feira, 12 do corrente, ás II horas

da manhã, , serão chamados a exame 03
be,guintes alumnos :

30 mulo (orces de partugues, francez
• ficoyraphict)

Oswaldo Novae3.
'Pedro Ecoai.
'Raul Azevedo Castro.
Roberto Campos.
Roberto Bulhões,
Roberlo Werneck.:
Sylvio Leal.

•'rito Conrado.
Ulyso3 Casado.
Waidemar Bandeira.
43 anno (orces de inylez, latim

Albert Berford.
Alcides Fonseca,
Armando Almeida.
Alllauc ..0 de Pinho.
Arthur Cesar.
Atm esto I3arroso.
tsandido Botafogo.
Edzard c'orréa.
Eeico S. Paulo.
Fausto Worneck do Almeida.
Secrotaria do Externato do Gymnasio Na-

einsal, 10 de janeiro do 1905,— O secretario,
Paulo Tavares.

nxtornato do Gymnasio
Nacional

Do ordem do Sr. director, faço publico,
para coAhecimento do 3 interessados, que
de,sta data até ao dia 13 do corrente, ás 2
liorai da tarde, acha-se aborta nesta secre-
taria a inscripção para exame; do portuguez
e de aritlimetiu, aos quae serão admittido 3
os candidatos que desejarem habilitar-se ao
concurso para provimento do 8° officio do
tabelião de notas desta Capital.

secretà.ria do Externato do Gymna;io Na-
ciosa). 10 de janeiro do 1905,—Paulo Tavares,
secretario.	 (.

Museu Nacional
CONCURSO

Do ordem do Sr. director interino, faço
publico que, por espaço de quatro mezes,
a contar do fict:e, acha-se aberta nesta se-
cretaria a inscripção para o concurso ao
provimento do cargo do assistente da secção
de anthropo/ogia, etimologia o archoologia
do Museu Nacional.

O concurso constará do dissertação escripta
e oral o do prova pratica. sobro ponto; ti-
rados á surte, do accordo com o programma
préviamento organizado pela congregação

e:pprovgo _polo Sr, ministro.

São requisitos nocessarios para a admissão
ao colicur,o ;

1 0, a qualidade do cidadão brazileiro ;
2., moralidade provada em folha cor-

rida.
A prova o:cripta constará de unl ponto

tirado á sorte e durará tios horas, durante
as quaes os candidatos se coassrvarão dos-
acompanhados de pessoas estranhas, de livros
ou de notas.

Esta prova, prestada na presença da com-
missão examinadora, será lida perante todos
03 membros da congregação pelo candidato,
sob a inspecção dos outros ou de um mem-
bro da congregação, caso haja uns só can-
didato.

A exposição oral será publica, durará uma
hora e constará de uns as.sumpto importante
sobre qualquer das matarias compreliendidas
na respectiva secção a tirado á sorte, com
duas horas de a.ntecedencia..

As provas pratica; serão felta.3 de con-
formidade com as disposições estabelecido.;
nos programma.3 especiaes.

Satisfeitas as formalidades do concurso, a
congregação procederá á votação. por e >cru-
tinio secreto, sobro a capacidade do cada
candidato, considerando-se excluidos desde
logo os que não obtiverem dou; terços da
votação total.

Em seguida, e da mesma fôrma, far-se-ha
a classificação por ordem de merecimento dos
candidatos não excluidos.

Concluida a votação e em acto successivo,
a congregação organizará a lista dos candi-
dato; acceitos e cias sitleado3, conformo o dis-
posto no artigo precedente, afim de ser apre-
sentada com a proposta do candidato que jul-
gar preferivol.

O director enviará ao ministro, com a pro-
posta dos candidatos, cópias das actas do
processo do concurso o as provas escriptas,
bem como uma informação . minuciosa sobre
todas as circumstancias °ocorridas, eommu-
n ieação especial do modo por que se condu-
ziram os candidatos nos actos do concurso,
do seu procedimento moral, das suas habili-
tações scientificas, dos seus trabalhos im-
pressos o dos serviços que tenham prestado
ao Estado.

Serão preferidos, em igualdade do condi-
çb' as 03 concurrentes que já pertencerem ao
quadro dos empregados do Museu.

Secretaria do Museu Nacional, 24 de de-
zembro de 1901. — Miranda Ribeiro, secre-
tario.

Directoria Geral de Saude
Publica

quanto ao pagamento dis impo Ao s de alvarás
de licença para o exercido, negocio, profissão'
ou industria.

As propostas serão abertas o lidas deanto
dos cancurrentes, no dia 12 do corrente, ás 2
horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, Rio de Janeiro, 3 de janeiro do 1905.
—O socretario, Dr. J. Pedras°.	 (•

Directoria. Geral de Saude
Publica.

De ordem do Sr. Dr. director geral de santo
pub!ica, convido o3 proprietariO3, arrenda-
tarios ou seus procuradores, dos predio;
abaixo mencionados, a comparecerem nesta
directoria, dentro do prazo do 10 dias, con-
tado; desta data, afim de tomarem conheci-
mento das intimações que lhes foram feitas
pelo inspector sanitario da zona em qua se
acham situados os referidos predios, sob as
penas da lei:

Rua do Lavradio n. 29.
Rua Visconde do ltauaa n. 69.
Rua Barão do S. Francisco Filho n. 33.
Rua Major Avila n. 15.
Boulevard S. Christovito n. 5.
Secretaria da Directoria Geral de &Inch/

Publica, 4 de jaaeiro do 1905.-0 secretario,
Dr. J, Pedroso.	 (•

Directoria G-oral do Sande,
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral do
Saude Publica, convido 03 proprietarios, ar-
roadatarios ou SCt13 procuradure4. dos pra-
dio3, da horta e da cocheira, abaixo ~Acio-
nados, a comparecerem ne;ta directoria
dentro do prazo do dez dias, contados dista
data, afim do tomarem conhecimento das in-
timações que lhos foram foitas pelo inspector
sanitario da zona em que se acham situados
os referidos predios, horta o cocheira, sob tu
penas da lei :

Rua Alegre n. 6C.
Rua Uruguay n. 11 e 17 D.
Rua Oito- de Dezembro n. 22,
Rua Mariz e Barros n, 45 A (sobrado),
Rua General Canabarro n, 45,
Rua do S. Christovão lis, 1 e 41.
Rua do Ma.tto.so n. 125.
Boulevard Vinte e Oito do Setembro nu-

mero 102B,
Travessa Miguel do Frias n. 2.
Rua do Urugua.y n. 5 A (horta).
Rua do Uruguay n. 26 (cocheira).
Rua Visconde de Itauna n. 57.
Rua Visconde do Itamia n. 59,
Rua Dr. Nabuco do Freitas n. 103.
Secretaria da Directoria Geral de Saudei

Publica, 8 de janeiro de 1905.-0 secretario,
J. Pedroso,	 (.

Directoria das Rendas P ublie
clas do Thesouro Federal

AFORAMENTO DE TERRENOS DE BIARINIIAS t4A,
PRAIA DA Cena& EM DIAEADE'

Por esta Directoria se declara que, em vir-
tude do despacho do Sr. Ministro da Fazenda.
do 17 de dezembro proximo passado, está.
aborta concurrencia publica para o afora-
monto do terrenos do marinhas situados na,
praia da Concha, em Macahé, Estado do Rio
de Janeiro, requeridos pela Companhia do
Navegação S. João da Barra e Campos, nos .
quaes se acham edificadas as casas de Pedro
Coelho, de Antonio Falaz, de Maria Antouia
Madureira, do Antonio José Ricardo (não se
tratando do que ~te no terreno que lha
est4_aforodo), e de outros no extegs_ao 4,q

6 gre90).

CONCERRENCIA

Serviço de prophylaxia da febre amarella

Do ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que, durante 10 dias, a contar do hoje, serão
recebidas nesta repartição, á rua Clapp n. 17,
propostas para a compra diaria de 55 talhas
do capim e venda de estrume.

As propostas deverão ser feitas em duas
vias, em tinta preta, sendo somente uma es-
tampilhada e ambas datadas o assignada,s,
sondo nollas especificados, sem accrescimos,
entrelinhas, emendas, rasuras ou resalvas,
em algarismos, o por extenso, os preços de
cada um dos artigos.

03 proponente; deverão apresentar do-
cumentos com que provem estar quites
com o Thesouro Federal e Fazenda Munisipalt_.
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18S.70 ; ao do terreno de marinhas situa-
do entre o deste foreiro e o natadouro
Munic:pal, na extensão do 16 31 ,0 ; ao de
marinhas entre o 1-003//19 Matadouro e o
trapiche da Companhia citada, na extensão
de 1331 ,20, e entro o mermo e o extremo N. E.
da referia praia na extensão de 182 13 ,0, todos
estes terrenos com o fundo de 33%0, com a
obrigação de deixar livre ao transito uma
faixa de 13%2. de largura para a estrada que
vaie ter á fortaleza existente naqualla, praia.
como exige o Ministerio da Guerra, além
da condição de ficar sem atreito a concessão
da parte em que a todo tempo se verifiquo
existencia nella de areias manaziticas, com-
formo a circular n. 28, de 18 de abril de 100;i;
servindo de base á licitação o foro da 100
reis por metro de testada de marinhas, 1/40
de 4$, por quanto foi avaliado cada metro
tICSC3 terreno:, devendo 03 concurrenter cau-
cionar previamente na Thesouraria Geral do
Thesouro Fede ai a importancia de um anno
de foro para garantir a assignatura do cora-
Cacto.

As propostas deverão ser apre;entadas até
o dia 1 de fevereiro de 1005 ata as 2 horas da
tarde, em carta; fechadas e lacradas, com 03
requisitos do eity/o, contendo o preço, em
algarismo e por extenso, do foro offerecida,
sem emendas nem rasuras, as quaes cartas
deverão ser abertas á referida hora, com as
respectivas formalidades.

Directoria das Rondas Publicas do nascia
ro Federal, 2 de janeiro de 1993.-Aatorrio
Oscar Tavares da Costa, director interino. (•

--
Casa da Moeda

Não tenda havido licitantes á concurren-
cia realizada no dia 7 deste mez, fica proro-
gado, até o dia 14 do andante, o prazo dentro
do qual serão recabidas propostas para a
venda de ferro velho batido o fundido exis-
tente nesta repartição.

As propostas serão abertas em presença
dos proponentes, naquolle dia, á 1 hora da
tarde, devendo acompanhal-a; o recibo do
deposito de 200, préviamente feito na the-
somaria (lesto estabelecimento, correndo a
despeza com o transporto da alludida ferro
por conta do propoaento acceito.

Casa da Moeda, O de janeiro do 1903,-0
contador, Raymundo Joaquim do Lago.

Monte de Soce,orro do Rio do
Janeiro

Tendo de se proceder no dia 25 do corrente
rnez, 5. vead a em leilão dos penhore; corre-
spondentes ás cautelas extrabidas até 31 de
dezembro do 1903, previne-se aos mutuarios
para resgatarem os respectivos penhores, ou
renovarem seus contractos até ás dura; horas
(Ia tarde do dia anterior ao designado para
o leilão.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1903.-0
gerente, J. A. dc Magalhaes Castro Sobrinho. e

Monto de Soecorro do Rio do
Janeiro

Prescrevendo, no corrente mez,os saldos de
penhores vendidos cá leilão de 25 de janeiro
de 1900, devem 03 mutuado; vir receber os

'respectivos saldos ata o dia 25 do corrente
zuez, correspondentes ás cautelas ns. 7.033,
8.000, 8.128, 8.201, 8.224, 8.281, 8.414, 8.415,

:8.431, 8.432, 8.443, 8.471, 8.474, 8.508, 8.598,
8.614, 8.625, 8.671, 8.731, 8.836, 8.864, 8.908,
8.922, 8.961, 9.041, 9.095, 9.096, 9.106, 9.131,
9,276, 0.321, 9.374, 9.510, 0.511, 0.515, 9.570,
0,730, 9.889, 9.009, 10.085, 10,224, 10.241,

4.10.350, 10,466, 10.4760 10.511.
,q1lio do Janeiro, 10 do janeiro de 1905.-0
gorráte, J. A. de Magathaes Castro Sobrinho. e

Alt-andeg-,t do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta Alfantlega, se faz
publico, para coltheeiman to do; intaressados,
que foram de earrogados para esta Repar-
tição o; VO:(11003 abaixo iihmeionados com
signaes de avarias e de falta ; devendo seus
(1090; ou consignatarioa apresentar-se no
prazo da 15 dias para providenciar a ra-
spa:to.

Vapor allernão S. Nicol,?s, procedente da
Hamburao, entrado em 21 do outubro do
190 1-Manifesto n. 750.

Despacho sobre agua-FA: I caixa n. 8,017,
avariada.

Mona: 1 dita n. 8.021, Rata,
Mona: 1 dita n. 819, idam.
Idem: 1 dita n. 8.030, alam. .
Idem: 1 dita n. 8.019, id.-tm.
Idem: 1 (lira ri. 8.018, alam.
Mona: 1 dita n. 8,007, alam.
Idem: 1 dita n. 8.004, idem.
Idein: 1 dita n. 8.035, idem,
Ideia: 1 dita n. 8.020, idem.

1 dita n. 8.011, idoin.
Idem: I dita is. 8.0aa, atoar.
Idain: 1 dita n. 8.003, idem.
Idem: 1 dita n. 8.003, idem.
Idem: 1 disa n. 8.031, idem
'dom: 1 dita ta. 8.001, idein
Idem: 1 ditou. 8.012, Ware.
Idem: 'dita n. 8.015, ideai.
Idem: 1 dita n. 8.013, idein.
Idem: 1 dita n. 8.011, idem.
Arma= a. 10-Ae&1t: 1 dita n. O?, itlC111.
GG.le : I caixa n. 7.850. ri)preg
L-11 1 dita n. 8.-193, idem.
Idem : 1 dita n. 8.48!, idem.
Ga; : 1 dita n. 41, idem.
L-R : 1 dita n. 8.482, idem.
hiena : 1 dita n. 8.481, alam.
Falee : 1 dita n.1, idem.
W&C: 1 dita n. 6.015, idem.
Glie : 1 dita n. 612, idem.
48 : 1 dita n. L227, idem.
AC&R : 1 dita n. 14.221, idem.
ePe : 1 dita n. 10.915, idem.
W: 1 dita n. 6.016, idom.
GOIC : 1 dita n. 7.849, idem.
AS : 1 dita a, 1.150, idem.
RAN: 1 barrica n. 13.I377, idem.
ARPC : 1 caixa n. 621, idem.
1111Le : 1 dita n, 13.143, avariada o re-

pregada .
11W: 1 dita n. 7,53d, idem idem.
Vapor al leruão P. R. Frederich, procedente

de Hamburgo, entrado em 31 de novembro de
1903.- Manifesto ta. 772,

Armazem n. 1-F.SKC: 1 caixa n. 13.012,
avariada.

Gire: 1 dita n. 201, idem.
Idem : 1 dita n. 251, idom.
Idem : 1 dita ri. 249, idem.
Idem : 1 dita o. 240, repregada,
Idem : 1 dita n. 260, idem avariada.
GDC : 1 dita n. 6.410, idem idem.
J-R-C-C : 1 dita n, 8.851/1, avariada.
L-R: 1 dita n. 289, avariada.
C-100-B: 1 dita n. 775, repregada..
Sociedade Nacional do Agricultura: 1 dita

n. 8, avariada.
SB: 1 fardo n. 100, idem.
W-S- 129-C: 1 caixa n, 903, repregada,
AC: 1 barrica n. 3.077, idem.
ASC:1 caixa n. 2.926, idem.
ARPC: 1 dita n. 55, avariada.
ACAS: 1 dita n. 19.427, idem.
CN: 2 ditas as. 51 o5?, repregada4
C-N: 1 dita n. 66, idem.
CPC-C: 1 dita n. 691, 'idem.
CV-R: 1 dita n. 1.859, idem.
Drogaria Berriai.; I , dita n. 2,030, repro-

gada o avariada.

EL: 1 dita n. 618, avariada.
Elt8: 1 d ti o. 40, repregada,
VJC: 1 dita n. 1 1.253, idem,
WEG: I dita n. 617, idem.
Vapor inglez Berganhus, procedente da

Nova Vorlz, entrado em 29 de ourubro do'
1904.-alaaifosto a. 767.

Armazena n. 1-Carvalho Costa C. 1 c1133
n. 20, repregad

II-C: 2 ditas som numero, idem.
Idem: 1 dita sena numoro, idem.
a1WII: 2 ditas os. 112 e 106, ideia.
Idem: 2 ditas ns. 2 o7, idem.
Idem: 2 ditas ns. 1 e 3, ideia.
Iriam: 2 ditas ns. 6 o 5, idem.
Idem: 1 dita n. 7, idem.
WWB-LFC: 1 dita n. 4, idem.
Vapor fra,ncez Anzirat Duperré, procedenta

de Hamburgo, entrado em 3 de novembro da
190 1. -ali:Afasto ia. 775.

Armazem n, 4- CO-A :2 caixas 11s. 1 u l;
repregadas.

TISe : ditas ns. 1 e 1, idem,
IINIC : 1 dita it. 507, idem.
Idem : 1 dita n. 573, idem.
Idem ; 1 dita n. 534, idem.
Idem :1 dita n. 567, ideio.

: 1 dita n. 1.229, idem:'
liMe : 2 ditas os. 811 o 831, ident.!
Ideia : I dita. ta. 99.608, idem.
Idem ; 1 dita n. 99.591, idem.
GBeIe-IINIC 1 dita n. 583, ideia.
Idem : 1 dita n. 827, idem.
idem : l dita n. 829, idem.
Idem : 1 dita n, 832, idem,
Vapor inglez Matgdalena, procedente da

Southamptoir entrado em 10 de dezembro da
1904.-Manifesto ii. 007.

Armazena o, O - CSEB :2 caixas as. 21 e
16, re2regada.

Idem : 2 ditas as, 15 e 19, idem,
Idem : 1 dita o. 23, idem.
D : 2 ditas ns. 50 e 51, idem:"
lie-A : 1 ditas as, 1,631 o 1,630, r3.

pregada e avar:ad,t.
Ese : 1 dita o. 7.562, avariada.
AF-F : 1 dita n .56, repregada e avariada
FJC-TAF : 1 dita, ri. 4, idem idem.
TSC-CL : 1 dita, n. 1.651, idem idem..
li: 1 dita n. 11.321, idem idem,
Idem : 11.339, idem idem.
Idem : 1 dita n. 11,318, idem idem.
Armazena n, 9-11: I caixa n. 11.333,

riada.
Idem: 1 dita n. 11.326, idem.
TSC-FF: 2 ditas ns. 81 e 79, repregadar.
Idem: 1 dita o. 89. avariada.
Frant uttleg: 4 ditas ns. 1, 2, 3 c4, idem.
Idem: 2 ditas ns. Se 7, idem.
Granado: 1 barrica n. 3.150, idem.
Idem: I dita n. 3.151. idem.
GW: caixas as. 353 e 331, repregadas 0

avariada.
11: 1 dita n. 11.331. ideias.
Idem: 1 dita n. 11.353, idem.
Idem; 1 dita n, 11.351, reprogada.
Idem: I dita n. 11.384, idem.
Fiem: 1 dita n. 11.347, idem.
11&.0 : 1 dita n. 104, roprogada o avariadza
AKC : I dita n. 3.452, ideia idem.
Idem : 1 dita n. 3.450, repregada.
ECA ; 1 dita n. 1.694, avariada.
Idem : 1 dita n, 1.693, idom.
Idem : 1 dita n. 1.688, idsm,
Fiem : 1 dita n, 1.696, idem.
Idem 1 dita n, 1,692, idem.
Idem : 1 dita n, 1.577, idem.
Liem 1 dita n, 1.690, idem.
ESC: 1 dita n. 7.560, idem.
Idem : 1 dita n, 7.561, adem.
Fiem: 1 dita n, 7.559, idem;
Idem : 1 dita n. 7.558, idem. 	 -
Armazem n. 9-ESC: 1 caixa a. 7,555, NVam
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Idem: 1 dita, n. 7.556, idem.
1ACL-FL: 1 dita n. 1.651, reprogada o
.riada.

Idenr,Adi ta n. 1.053, idem idem,
Idem: . 1 dita n. 1.655, ideni idem,

, idein: 1 'dita n. 1.652, idem idem,
1 .dita n. 1.050, idem idem.

'Idem: 2 ditas ns. 1.657 o 1,662, idem
idem.

Frantuttlery: 1 dita n. 6. avariada.
11: 2 dita.s us. 11.328o 11.323, ropregadas

C avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 11.337 e 11.330, idem

Hom.
Idem: 2 ditas n3. 11.322 o 11.333, ava-

riadas.
Idem: 2 ditas ns. 11.335 o 11.329, iden:

idem .
: 2 dita n. 11.332 o 11.330, idem.

Mein : 3 ditas LIS. 11.337, 11.3340 11.321,
idom.

Vapor francez Anziral Jaureguibery, proce-
deaie do Ilavre, entrado em 17 do dezembro
de 1904. - Ma.nifesto n. 902.

.Araik,o Freitas : 1 dita n. 110, idem,
ABC, : 1 dita n. 2.240, reprogada,
ASO : 1 dita e. 407, idem.
COO : 1 dita n. 4.661, idem.
Mem : 1 dita n. 4.603, idem.
'C do M : 1 dita n. 355, idem.
'OSC : 1 dita n. 558, idem.
Adem : 1 dita e. 550, idem.

PJ-BC: 1 dita e. 2.142, idem.
3AR : 5 ditas sem numero, va.ando.

•PCO : 5 ditas som numero, idem,
LFR : 1 dita e. 51, reprega.da.
MWC :1 dita n. 4.520, idem.
Armazem n, 9-1'-W-J-M : 1 dita n, 5,

repre.geda.
P110: 1 dita n . 1.300, avariada.
Idem :1 dita, n. 1.205, idom.
Idem : 1 dita n. 1.298, idem.
Idem : 1 dita n.. 1.296, idem.
/dem : 1 dita n. 1.323, idem.

'Idem : 1 dita u. 1.209, idem,
!dom : I dita n. 1.297, idem.
Vapor alleinão Tijuca, procedente de Ham-

burgo, entrado em 19 de dezembro de 1004.-
Manife,to n. COO.
• Delmeho sobro agua-FM : 1 amarrado

3?, repregad.L.
AA : 5 barris sem numero. avariados.

: 1 caixa o. 0.264. idem.
CC: 1 dita e. 3.696, repregada,.

• Vapor ing:ez Tinlorello, procedente do Li-
vorpool, entrado em 3 de novembro de 1901.-
Maailfusto e. 700.

Trapiche da Estiva-A-143-S: 1 amar-
rado scm numero, com 38 folha..
. C-Dia : 1 barrica n. 061, re_progadai.

ABC: 1 dita n. 1.504, idem.
Vapor fra.neez :tina:ame, procedente de

Pordeaux, entrado em 30 do novembro de
1004.-Manifesto n. 774.

Trapiche n. 12 - FFB : 1 caixa n. 138,
repregada.

VMF-1,1•DF : 1 dita n. 0.031, idem.
MB: 1 dita n. 124, idem.
SM: 1 dita n. 12.000, idem.
JEJ : 1 dita n. 14.130, idem.
C. Colombo : 1 dita n. 1.254, idem.
CLS-F : 1 dita n. 1.1, idem.
A- 152-S: 1 dita n. 220, idem.
EPF : 1 barrica n. 41, ideie.

< C-ER-SC: 1 caixa n, 2.134, idem.
• CSC-ER, : 1 caixa n. 2.116, repregada.
• Idem : 1 dita n. 2.141, idem.

Idem : 1 dita n. 2.111, idem,
Idem : 1 dita n. 2.152, idem,
'Idem : 1 dita e. 2.138, idein.
-Vapor francez Poitou, procedente de Ge-

tova, entrado em 4 de novembro do 1904.-
• Manifesto n, 793.

. Despacho sobre agua-ABC: 1 caixa e. 749,
teprego.da e vasando.
. Idem 1 dita e. 649, idem idoz . -

--trt

Idem : I dita, e. 650, idem idem. -
Idem : 1 dita n. 720, idem idem..
Idem 1 dita n, 658, idem idem.
Idem : 1 dita n. 648, idem idern.
CGC: 1 dita n. 5.640, idem idem,
ASC : 1 dita n. 3.403, idem.
OP-M : 1 dita e. 700, filem.
W&S : 1 dita e. 5.645, idem,
3A0: 1 dita n. 5.402, idem.
AGB: 1 dita n. 2.200, idem.
Idem: 1 dita n. 2.199, idem.
AAB : 2 engradados es. 1 c2, quebrados.
Vapor allemão S. Nic,olas , procedente de

Hamburgo, entrado em 24 de outubro de 1904.
-Manifesto n. 756.

Sobre agua-IIPC: 1 caixa n. 1.003, ropre-

'IS : 1 dita sem numero, rep regada e ava-
riada.

Drogaria Mattos : 1 dita e. 735, repre-
gala.

Idem : 1 dita n. 740, idem.
FBC-A : lata n. 425.515, violada.
Alfandega do Rio de Janeiro, 3 dejaneiro

de 1905.-Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

Dia 4

Vapor alie:não 'latia, procedente de Bre-
men, entrado em 29 do outubro de 1904.-
Manifesto n. 766,

Despacho sobre agua-SPC: 2 caixas es. 51
e 53, repregadas.

Idem : 1 dita n. 15, idem.
FGC: 1 dita. ri. 9, idem.
SPC: 2 ditas e.. 23 e 61 idem.
Idem : 2 ditas es. 37 o 10, idem.
Vapor francez Les Andes, procedente de

Marselha, entrado em 3 do novembro de
1001.-Manifesto e. 789.

Despacho sobre agua - VIIC : 2 caixas
ns. 18 e 2, repregadas.

Idem : 1 dita n. 34, idem.
F : 2 ditas os. 230'e• 183, idem.
idem : i dita ii.97, idem.
OS : 3 ditas ns. 13 e 20, idem.
Idem : 1 dita n. 22, idem.
1d.im : 1 dita n. Il. avariada,
CSC: 1 dita n. 3, regre.;ada.
AL: 2 ditas ns. 1280 156, avariadas,
Idem : 2 ditas e.. 173 e 151. idem.
Idem : 2 ditas ns. 180 e 184, idem.
Idein : 2 ditas ris. 192 e 133, idem,
Idem 2 ditas na. 171 o 134, idem.
Idein : 2 ditas ris, 190 e 180, idem.
Idem: 1 dita n. 145, idem.
Despacho sobre agua-VIIC: 2 caixas na. 14

e 8, repregadas.
F: 1 dita n. 279, avariada.
Vapor allemão 8. Nicolas, procedente de

Hamburgo. entrado em 24 de dezembro de
1001.-Manifestou. 756.

Armazem e. 10-AS; 1 caixa n. 1,151, re-
pregada.

Pacheco: 1 dita n. 3.828. avariada.
DTP: 1 dita n. 8.514, repregada.
AI: 1 dita sem numero, reprega,da e ava-

riada.
VUC: 1 dita n. 5.609, repreg,ada.
FGC: 1 dita, n. 1, repregada e avariada.
ASC: 1 dita n. 34.020, repregada.
ESC; 1 fardo n. 2.450, roto, avariado.
AAD: 1 caixa sem numero, repregada..
FOC: 4 ditas es. 2/5. avariadas,
MCI.: 1 dita n. 21, idem.
CPC: 1 dita n. 10.790, repregada.
AS: 1 dita n. 1.152, idem.
Idem: 1 dita n. 1.153, idem.
Despacho sobre agua-BFV: 2 ditas n3. 197

o 204, avariadas.
Idem: 1 dita n. 208, idem
FBC-A: 1 barrica n. 425.512, idem.
Idem: 1 dita n. 425,513, idem.
Idem: 1 dita n. 425.511, idem.
Idem:1 dita n. 425.514, idem.
Idem: 1 dita e. 425.510, ideai.

riPC -	 13 caixas na, 1.001/0. c 1.004,
idem.

Ai.mitzem o. 16-Orauado: 1 dita o. 31.110,
repreg.,da.

R[1 lita n.	 idaul
Pacheco: ' u;ta n. 3.807, ideia.
Idem: I dita :1. 8.9'n, :dein.
C: 1 dita n. 546, idem.

1 dita r., 35.6:M, :dem.
Pacheco: 1 dita e. 3.82d, reprega.da e ano.

ria da.
Vapor fra,ncez Les Andes, Procedente da

Marsollia,entrado em 3 do novembro de 1901.
-Manifesto n. 789.

Despacho sobre agua-F: 1 caixa n. 19, re-
pregada e avariada.

Idem: 1 dita n. 43, idem idern.
Idem: 1 dita e. 27, idem.
Idem: 1 dita n. 31, idem idem.
CSC: 1 dita n. 200, iddin idem.
Mern: 2 ditas 03. 100 c200, idem idem.
Idem, 1 dita n. 18, idem idem.
Idem: 40 ditas sem numero, avariada.'
alie: 1 dita n. 21, repregada e avariada,
OS: 2 ditas n3. 31 e 24, idem idem.
Idem: 2 ditas na, 1 e 7, ideia idem.
F: 1 dita n. 121, idom idem.
CSC: 2 ditas w. 32 o 32, idem idem.
Idem: 2 ditas n.. 32 e 15, idem iden1.
Idem: 1 dita n. 100, idem idem.
Idem: 2 ditas es. 18 e 32, idem idem.
OS: 2 ditas na. 88 e 23, idem idem.
I': 1 dita n. 5, idem idem.
VIIC: 2 ditas os. 15 e 25, idem idem.
F: 2 ditas es. 319 e 213. idem idem.
ValC: 2 ditas os. 16 e 17, avariadas,
CSC: 2 ditas es. 32 e 18, idem.
Vapor francez Poitou, procedente do cre-

nova, entrado em 4 de novembro do 1001.-
Manifesto n. 793.

Armazern n. 8- OC&C : 1 caixa n. 3.996,
repregada •

Idem : 1 dita n. 3.995, idem.
GCC-COC : 1 dita n. 5.033, idem,
OCC : 1 dita n. 4.001, idem.
CGC: 1 dita n. 5,635, idem.
AGB : 1 dita n. 2.180. Wein,
JAc : I dita n. 3.401. idem.
WS : 1 dita n, 4.830. idem.
Idem : 1 dita n. 4.830, idem.
AG11: 1 dita n. 2.185, idem,
MB: 1 dita, n. 2.511, idem.
P : 1 dita n.4.300, idem.
JAC : 1 dita n. 5.406. idem.
CGC: 1 dita n. 5.636, idem,
WS: 1 dita n. 4.837, idem.
CGC: 1 dita n. 5.638, idem.
OCC: 1 dita O. 4.000, idem,
JAC: 1 dita n. 5.403, idem.
CGC: 1 dita n. 5.632, idem.
Idem: 1 dita n. 5.637, idem.
Despacho sobre agua-GAF: 1 dita numera

36.033, repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 36.033, idem idem.
Vapor allemão gane, procedente de Bre-

men, entrado em 29 de outubro de 1901.-
Manifesto n. 706.

Armazern n. 10- 1-IAS: 2 caixas es. 414 e
440, avariadas.

Ideie: 2 ditas na. 442, o 439, reprogadas
-avariadas.

CFFal: 1 dita, n. 33, repregada.
liCAC: 2 ditas ns. 17 e 10, Mein,
Idem: 2 ditas ns. 24 e 20, idem.
Idem: 1 dita n. 11, Meio.
Armazem da estiva - Vianna: 2 barrica

-na. 52 e 919, ideei.
AGC: 1 dita n. 786, idem.
Armazem e. 10 - II-AS: 1 caixa e. 441,.

avariada.
II-RG: 1 dita ri. 257, repregada,
MPJ: 2 ditas ns. 1 o 4, ideie.
BCC: 1 dita n. 11, idem.
FMCC: 1 fardo ia. 1.982, roto.	 •
Ideni: 1 dito n. 2005, roto. -
Vapor itig,lez Victoria, procehate do Li.L4

't '3: •
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• arpoo!, entrado em 2 do novembro da 1904.
-Manifesto ir. 791.

Armazena ii. 14 - EMC: 1 caixa 11. 2.762,
repregada e avariada.

Idem: 1 dita n. 2.762, idem idem.
ESC: 1 dita n. 12.416, repregada.
11LC: I dita ti. 1.404, idem.
FAC; 1 dita n. 18, idem.
Idem: 2 ditas lis. 3 0 4, idem,
Idem: 2 dita n s . 2 o 14, idem,
IC: I dita n. 6.074, idem.
JRC: 1 dita ri. 392, ideal.
Vapor inglez Danubc, procedonto de South-

• ampton, entrado em 6 dc novembro do 1901.
-Manife,to n. 799.

Armazena das amostras - Ca,mollo Lana-
preia-Portuguez e Menastor: 1 caixa n. 10,
reprega da.

Armazem n. 3-MC: I caixa n, 15, idem.
PMG: I dita n. 561, idem.
Ila ,enciever C: 1 dita n. 1; idem.
Vapor francez Poilou, procedo.) te do Ge-

nova, entrado em 4 de novembro de 190
Mauíra .to n, 793.

Armazena n. 8-CGC: 1 dita a, 5.043, re-
pregada e avariada.

JTL-PAM : I caixa n. 850, repreo,ada.
CG :2 ditas ns. 20 e 19, avariadas.
JTLGA. : 1 dita D. 848, idem.
JOP : 1 ditai], 6.858. reprega.da.
.IMPC: I dita ri. 504, idear.
CMC : I dita n. 589, idem.
JMC : I dita n. 153, idem.

Vapor inglez Vicioria, procedente de Liver-
pool entrado em 2 do dezembro de 1901.-
Manifesto L1, 791.

Armazem n. 14-ALF de C: 1 caixa n.613,
repregada.

Brazil : 1 dita n. 5.988, idem,
B&C-A : 1 dita o. 15, avariada,
CPB: I dita n. 1.846, repre.,;ada.
Idem : I dita n. 689. idem.
Idem : 1 dita n. 9.198, idem.
Idem: 1 dita ri. 9.219, idem.
Idem: 1 dita n. 9.127, • idem.
Idem: 1 dita. n. 9.223, avariada.
CG&C: 1 dita D. 103, repregada.
CPC: I dita n. 824, idem e avariada,
E-M-&-C: I dita ri. 4.185, repregada.
Idem: 1 dita n. 4.188, idem.
EMC : 1 dita o. 1.107, idem.
Idem : 1 dita n. 8.034. idem.
OA -B: 1 dita it. 16, idem..
SAC-M: I dita n. 18, avariada.
SAC: I dita a. 882, idem.
10-11BC: 1 dita ri. 423, reprogada.
Idem: 1 dita a. 431, ideia.
MBS: 1 caixa, sem numero, repregada.
Brigue dinamarquez Dorane, procedente de

Hamburgo, entrado em 3 de novembro de
:904-Manifesto n. 780.

Armazont a. 15-C: 2 saccos n3. 1290 126,
rotos.

Ide,rn: 2 encapados ris. 110 e 113, idem.
. C-S: 2 saccoins. 82 e 95, idem.

GDC: 1 encapado ri. 1.161. idem.
Idem: 1 dito n. 1.162, idem.
Idem. 1 dito n . 1.163, idem e avariado.
Idem: 1 dito n. 1.157, avariado.
CRC-528: 1 caixa n. 7.117, repregada.
Idem: 1 dita n. 7.188, idem.
Idem: 2 da,a,s, sem numero, avariada,s.
PMC: I dita n. 432 idem.
Idem : 1 dita ri. 430, reprogada.
Idem. I dita n. 434, idem.
FBC-M : 2 ditas sem numero, aVariadas.
L-11. : 1 dita n. 9.177, repre,gaxla.
Idem : 1 dita n. 9.175, avariada.
Vapor feancez Ar:rirei Duperrd, procedente

do Balira, entrado em 3 de novembro de
1904. -Manifesto n. 775.

Porta do Rosario-LM : 1. caixa n. 4, re-
pregada.

Atanazem n. 4-MB: I dita a. 3.432; ava-
r:ada.

• .154WC: 1 dita o, 4.339, idem, •

MC: I dita n. 3.425, idem.
FCC : I dita ri. 2.580, repregada.
IC : 1 dita a. 6.078; idem.
Idem : 1 dita it. 0.082. idem.

: 1 dita ii. 9.874. idem.
E. Polytechuica : I d,ta n..9.881, idem.
FRC: 1 dita a. 11, idem.
EN : 2 dita ..3 ar. 102 e 105. id im.
ESC-DD : 1 dita n. 715. ideia.
JAOC: 1 dita ri. 855, ident.

2dits.ts• ns. 45 e 46, ideal.
M(C : 1 dita ti. 5.660, ident.

: 1 dita ri. 2, ident.
Idem : 1 dita ri. 3, repro-gnill, o avariada.
OPC : 1 dita n. 7.336, idear.
Vapor italiano Rd Undwrlo, procedente de

Genava, entrado em 12 do dezembro do .1901.
-Manifesto n. 887.

Armazena n. 15 -CMC: 1 caixa n. A, re-
pregada.

DA: 1 bordaleza n. 2, vazando.
MG : 1 barrica sem numero, vazia.

Vapor francez Caravanas, proceiloate do
'lavro, entrado ern 3 de novembro do 1901.-
Manifesto ri. 792.

Armazena das amostras -PC : 1 caixa nu-
mero 19.410, repregada.

!dein: 1 dita n. 5.641, idem idem.
Idem: 1 dita n. 5.619, ideio idear.
OCC : 1 dita a. 4.003, idear idem.
Royal House: 1 dita. n. 3, idem idem.
P: I dita n. 4.387, idem idem.
ES: 1 dita n. 10.177, idem idem.
MJSC: 1 dita n. 165. idem idem.
CGC: 1 dita a. 5.650, idem idem.
OP-M: I dita n. 701, idem ideia.
ASC: 1 dita, n. 3.492. idem idem.
ESC: 1 dita n. 10.172, idem idem.
OCC: 1 dita, n. 3.090, idem ideai.
OP-M: I dita n. 102, ide:o idem.
P: 1 dita n. 4.392. idem idem.
BPC: 1 dita n. 2.752, idem ideai.
Armazern n. 8-OCC: caixa u. 3,999, re-

pregada o avariada.
WS: 1 dita, n. 4.839, idem idem.
OMP: 1 dita it. 696, idem ideai.
OCC: I dita n. 3.994, idem idem.
SED-Bahia: 1 dita n. 1.745, idem.
ESYC: 1 dita n. 101, idem.
Idem: I dita n. 2).143. idem.
Despacho sobre agua-VEG: 2 caixas ris, 4

e 13, idem.
Idem: 2 ditas ns. 2 e 9, idear.
Idem: I dita n. 8, idem.
CSC: 1 dita n. IS, idem.
Idem: 1 dita n. 18, idem,
MBC: I dita n. 18, idem,
NVC: I dita n. 31, idem.
Amuem n. 8-OCC: I dita n. 4.002. idem

avariada.
JAC: 1 dita n. 5.402, idem idem,
RNIC: 1 dita n. 194, idem idem.
P: I dita ri. 4.388, idem ident.
Idem: 1 dita n. 4.301, idem idem.
OMP: 1 dita ri. 694, idem idem.
Idear: 1 dita n. 695, idem idem,
R MC: I dita n. 798. idem idem.
CGC: 1 dita n. 5.634, idear idem.
OMP: 1 dita, n. 703, idem idem.
CGC: I dita ri, 5.647, idem idem.
LM: 1 dita il. 383, idem idem.
CGC: 1 dita n. 5.645, idem idem.
P: 1 dita ri. 4.393, idem idem,
OCC: 1 dita n. 3.993. reprogada, o avariada.
P: 1 dita n. 4.389, repregada.
AV: 1 dita, n. I, avariada.
OMP: 1 dita n. 697, reprogada.
ASC: 1 dita ia. 3.491, idem.
AGB: 1 dita n'. 2.198, idem.
Vapor inglez Danube, procedente derou-

thampton, entrado em 6 devembra di8304,
-Manifesto ri. 790

C-J: Ica.ixa. a. 787, roprega,da.
Ideia: 1 dita, n. 781, idem.-

, •dern: 1 dita n. 786, idem.
CJS: 1 dita n. 7.655, idem,

OPC: 1 dita n: 1.345, idem.
II: 1 dita n. 10.9:10, 'idem.
Armazena d t Ita;:agern-'3A: I dita, sena

numero, quebrada.
All'ande 5i, do Rio de Janeiro. 4 de ja-eiro

de I iiisaec toe, Francisco Manoci
Fernamles, a.:ud ante.

•••••n

3111ni-Iterio cla Marinha.

ESTADOS UNIDOS DO DRA.ZIL

Repartição da Carta Maritim;

AVISO AOS NAVEGANTE3 N. 3
Estud., de S.ryipe - Amcajá

Aviso os navegantes que a baia de esyrci
do canal da barra do rio Real foi recalto-
cada, demorando : \V NW com a At Liada.;
NV 4 NW - com o Pontal Sul e NW 4 1/2 \VI;
ficando em 9 braças de fundo.

AVISO AOS NAVEGANTES N. 4
Eskrilo do Paraná. - Paranaguá

Aviso os navegantes que a bofa do sino da.
barra sueste de Paranagua garrou.

131a1VCR1:111t0 será de novo callocad a em soo'
logar.

Directoria de • Ids-drographia. 9 de janeira
de 1935.-- 011con 131%1Mo, director.

-
DIRECTORIA DE PlIARÓEZ,

COnCiIrrCiiciÂ

Fornecimento c in:dallacão de =chinas o
outros appare1lio3 aceessorios para o pilara
eleetrico daiRia 'laza

De ordem do • Sr. eu:Arpa-almirante chefo
da Repartição ira Carta Maritima,communico
aos interessados que a coneuerencia para. 03
fins acima indicados, mareada, para o dia,
10 do corrente, fica transferida para, o dia. 17
tambem do corrente.

Directoria de P:tarCros. Rio de Janeira. 9
de janeiro de 1905.- Edu(wdo Augusto Ve-
ríssimo de Muitos, capitão de fragata,
rector.

--
11",cola, Naval

De ordem do Se. contra-almirante dire-
ctor, previno aos candidatos it nia.tr;cida, no
curso de na trinha que a prova escripta de
arithmetica terá logar quinta-feira, 12 do
corrente, ás 11 horas o 15 minutos, o zIA 10
horas será dado o ponto para a prova escri-
pta do algebra„ geometria e trigonome-
tria.

Os que tiverem de fazer prova do arithme-
fica devem trazer as taboas de logari-

thirn°iav''crá conduccIo no Arsenal do
ás 9 horas e 45 minutos e ás 11 horas da.
manhã.

E scola, Naval, 11 de janeiro do 1905. -
Lucidio Augusto .Pereira do Lago, secreotrio.

Intendeneia G-eral tia Guerra,
• O conselho do compras desta repartição
recebe propostas no dia 19 do corrente, até
ás II horas da manhã,, para o fornecimento
dos seguintes artigos:

300 e -spadas para musicos do corpos mon-
tados e inferiores.

300 espadas para MUSiCOS do corpos a pé.
4.000 guarda-feixes para carabinas Mau-

ser.
2,000 guarda-feixes para clavinas Mauser.

50 chatelaines	 metal branco para
• ma.da s.
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1;500. chapas de metal para.cinturões.
• 1.500 pares de cartucheiras de sola.
" 1.500 cinturões do couro branco.

150 cinturões de couro branco enverni-
zado para musico; a pé.

150 fiadores de couro branco para mu-
sicos de corpos montados.

1.500 palas do couro branco para cio-.	 turões.
.1.509 passadores de metal para cinturões.
2.500 patronas de sola.

' . '. 1.500 cantis de folha em branco.
• 150 canudos de folha.

400 cordões de lã, verdo para canudos,
cornetas e clarins.

2.500 correias de couro branco para can-
tis.

2.590 correias grande; do couro branco
para capotes.

2,500 paro 3 d3 COPPC1a3 pequenas de couro
branco para capote.

1.500 pares de correïas de couro branco
para mochilas.

2.500 pares dc correias do couro branco
para marmitas de uma praça.

250 corroias do couro bra.nc3 para mar-
mitas de oito praças.

1.50) marmitas de folha para uma praça.
150 marmitas de folha para oito praças.
509 pares dc e 4nras do metal amarello

com c0.1as para praças.
100 pares de esporas do metal branco com

correias. para musicos.
150.000 muneros de metal branco de

002.020, sortidos.
As pessoas que pretenderam contractar

esse fornecimento deverão a,prasentar amos-
tras dos respectivos artigos e documentos da
caução de um conto de réis (1:000$), feita na
Direcção Geral de Contabilidade da Guerra.

Para lia,bilitação á essa concurrencia o;
pretendentes deverão apresentar, até o dia
17 do corrente, reluerimento instruido com
03 seguintes documentos: certidão do con-
tracto social. prava de Sor negociante ma-
triculado e billiee de impo , to do casa com-
inercial relativo ao uitimo semeara, pedindo
para tomar parte na licitação e outro pe-
dindo guia para fazer a caução.

As propostas devem ser cm duplicata, sel-
Iadas as primeiras vias, escriptas com tinta
preta, som rasuram e asmignadas pelos pro-
prios proponentes, que deverão comparecer
ou fizer-se represont Ir legalmente na °oca-
sião da sessão. d•Tiondo nazer nas referidas
propostas a declaração do se sujeitarem á
multa de 5 % caso recuzem a,ssignar o re-
spectivo contrae.r.

Prarine-se que, sendo urgente a acquisição
die,ses artigos, o fornecimento dolles deve
ser 11..i to no prazo maximo de cinco ;nozes.

Previne-se ina.:s que não serão tomadas em
consideração a; propostas que não vierem
acompanhadas das competentes amostras.

Primaira Secção da Intendencia Geral da
Guerra, 10 de janeiro de 1005.—Coronel
graduado Joao .1nlonio de Carvalho, chefe da
SOCO°.

PARTE COMMERCIAL
()Amara, syndien1 doG4 Corre.

toresdc Eandos]Publieos da
. Cald Lati arederal

cunso OFFicIAL DC CAMBIO E MOEDA
XICTALLICA

Sobro I,ondre 	
»	 Pariz 	

Ilamburgo 	
•	 »	 Italia 	

•	 Portuga! 	 „
•	 Nova-Yorlt....

90 d/v
13	 7/8

089
848

A. vista

13	 3/4
700
850
701
346

33.500

DIÁRIO °PRIMAZ.

Libra esterlina, em moeda. 	 .	 • 17$690
Ouro nacional ,em vales, por 11;000 	 14050

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS MILICOS
E PARTICULARES

Apolicos geraes de 5 0/0. miudas. •
Ditas idem idem do 5 470,de 1:000;$
Ditas do Emprestimo Nacional do

1895, port 	
Ditas idem idem do 1895, nom 	 ,
Ditas ideia idem de 1897, port...
Ditas idem idem do 1897, nom..
Dita; idem idem do 1903, port...
Dita; do Emprestimo Municipal

do 1890, port 	
Dita; idem idem do 1896, nom 	
Ditas idwn idem de 1904, port 	
Ditas idem idem do 1901, nem..,
Ditas do Estado da Rio do Ja-

neiro. do 1003,4	 port 	
Banco União do Commercio,

c/50 °J. 	
Dito da Republica do Brazil 	
Comp. Viação Ferroa Sapucaliy.,
Dita Transporto e Carruagem 	
Dita Ferro Carril de S. Christo-

vão 	
Deb : . da Comp. Mercado Muni-

cipal 	
Ditos da Comp. Carris Urbanos,

de 200$000 	
Dito; da Comp. Tocidos Brazil

Industrial, I a serie 	
Dito; da Comp. Industrial Mi-

neira 	
Ditos da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanico, 7 0/0 	

Saeret Iria da Cam tra Syndieal, 10 de ja-
neiro de 1005.— Paulo Bula.

Orantn, dos Corretores
COCAÇÃO D3 DIA 9 DE JANEIRO DE 1903

Ássucar crystal,amarello,de Pernambuco,
310 a 320 róis por kilo.

Dito crystal, branco, de Pernambuco, 360
réis por kilo.

Dito crystal, branco, de Campos, 355 róis
por kilo.

Dito mascavo, de Pernambuco, 250 a 260
réis por kilo.

Café, 11$200 a arroba.
Korozene americano, 7$700 a caixa.
Pinho de resina do por5o, 60$ a (luzia.
Sebo do Rio Grande, 650 a 690 réis por

Rio de Janeiro, 10 do janeiro do 1905,
— Joao Severino da Silva, presidente. —
Sebastião S, da Racha, secretario,

PATENTES DE INVENÇÃO
:N. 4,208 — 31enzerial descriptivo acompa-

nhando unt podido de privilegio, durtnte
15 momos, na 1?epublica dos Estados Unidos
do Brazil, para «Caldeira de aspiração de
ar paru fabricação e refinação de assacar,
isolada ou e»t bateria coma transbordamento
autommtatico dos liquides CM, tratamento».
Invear70 do Dr. Joaquim Leocadio Freire,
domiciliado ema Bragança, Estado da São
Paulo	 •

Em data do 20 de setembro do 1902, tendo
o relatorio o poças sida depositados a 11 do
mesmo mez, foi-mo concedida pelo Governo
federal do Brazil garantia provisoria por trem
annos para esta invençã,o, da qual,oboaccendo
á lei, não me utilizei até boje.

A caldeira do arpiração de ar, quente ou
frio, comp50-so: o spocialmente do uni vaso do

Janeiro — 1905 Ang
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qualquer fórma, geralmente, porém; a das
caldeiras habituar), do vacuo. .Receba, poe
uma abertura inferior munida de tampa reti-
culada ou Ar/amante perfurada, o ar quente
ou frio destinado a fazer emulsão com o li-
quido a tratar e a escapar-se em seguida,
carregado do vapores do agua, por aspiração j
pela abertura superior o por encanamento
adequados ao apparelho aspirante. O vacue
parcial, fazendo o oquilibrio, polo excesso dto
pressão atmospberica, externa á columna, dce
caldo ou xarope, impede esta do oscapar-su j
por gravidade.

Estas caldeiras trabalham isoladamente ou
reunidas em baterias, circulares ou não, com
transbordamonto do excesso de liquido, do
caldeira caldeira, por um tubo de inter-
communicação indicado por no desenho.
As caldeiras de vacuo actuaes podem, com
simples perfuração da chapa, que fürsna val-
vula de descarga, ser transformada nas cal-
deiras de aspiração do systema deita ia-
venção.

Bateria circular, das caldeiras de aspira-
ção—A bateria circular da; caldeiras de as-
piração, do inventor, ongenheiro Joaquim
Leocadio Freire, domiciliado em Bragança„
consta do; desealids o legendas junta, e tra-
balha p&it aspiração do ar quente finamente
dividido sob fôrma de emulsão com os liqui-
do saccliarinos ou outros naturaos ou artifi-
Ciae3 a tratar. Efectua as seguintes opera-
e?ies ; tudo mecanicamente, quando esta.bole-
cida em umina do assacar:

1 0 , difusão — Trabalha como apparelho
completo e porfeito, pelo maio usual, a não
ser seu avecimento e o transbordamento do
vaso a vaio, arrastado o liquido pelo ar
quente em seu movimaato ascendente

20 , sulfitação—A sulfitação faz-se a todo CP
momento que se queira, inclusive na propria;
difusão, conforme o systems, de tratamentcr
que 1.mr proferido; I ,O'adaTIICEIO //Mn qual-
quer das caldeiras da, bateria, no caldo ou no,
xaropa jui concentrados ; sendo o enxofro in-
troduzalo na corrente de ar quente aspirado,
que o ~hum e arrasta com migo o gaz sulfu-
ro:o

30, dofecação — Qualquer das caldeiras da.
bateria, e unia a uma, a seu turno, funccionu.
como defecados' multipio, com agua de cal ott
qualquer out.o ingredieate, eliminando o
chapéo por trausbordameato sobre mu filtro;

40 , cari:matação — À carbonatação faz-s&.
simpies ou multipla, no caldo ou no xarope_
no momento e no gráo mai.s apreciado poe
cada operador, o automaticamente em cada..
caldeira pala simples communicação gradua-
da dos gazes da &lamina com ar quente ;

50 , clarificação — cada caldeira, uma vez
alcalinizada pela agua do cal aspirada ddi
tanque central, produz pela, carbonatação
bydro .sucra-carbonato de cal gelatinoso em
flocos que arrastam, por transbordamento do
vaso, as impurazas para o filtro ou para a
caideira seguinte ; •

60 , sucratos de cal — Produz, transtbrm%
e alterna o mono e o Insucrato do cal solu-
veis 00 :mondo tribasico insobivel, á von-
tade, sem perigo do perda do assucar nesto
ultimo, que é, pela carbonatarão, transfor-
mado em bydro-sucro-carbonato g le CM gela-
tinoso, o tambern transportado pelo transbor-
damento á caldeira seguinte, crio excesso
de, assucar liberta a cal sob a fama sol uvet
de mono ou do bisuerato, e desprende
CXCOSO do gaz carbonico, que é arrastado
pela corrente do ar quente da emulsão;

70, filtração— A filtração faz-se como em,
Monte Alegre, cujo assuca.r do l a é talvez n
melhor do todo o Brazil, sobro bagaço constá_
tuida por fatias, ja exba,ustas e esmasadaã•— • •

98 1000
9953%0

0824000
9953000

1:014000
1:0153000

971$000

19(1000
192i4000
296:000
2963000

593000

35$000
30;i500
23,3003
653001

150$000

1703000

1963000

205$000

205$000

210$000
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acamadas sobre um tabo/eiro. O transporte
do chapo e impurezas a filtrar faz-se por
transbordamento a.utomatico sobre esse col-
chão de bagaço;

80 concentração (evaporação) —Faz-se pelo
arrastamento dos vapores aquosos no ar
quente aspirado em tenues filetes que for-
mam emulsão com o caldo, auxiliado por
serpentinas do vapor ou outra qualquer fórma
de aquecimento ;

9s. crystalizaçao — Crystaliza o assucar
por alimentação continua com xarope do
mais em na ais rico, do principio ao fim da
operação ; e, limpando o nutrindo assim
methodicamente 03 crystae3, produz em um
só jacto todo o assucar a extra.hir ;

10, esgoto e secca — O esgotamento do mel
da massa cozida faz-se, quer turbinando, quer,
quando assim se prefira, por sucção através
a tampa reticulada inferior na propria cal-
deira; e o seu seccamento por aspiração de
ar, de preferencia frio, porque o ar quente
evaporando rasadamente a agua de interpo-
sição das camadas suceessivas de formação
dos crystaes, os cliva o torna-o 3 opacos, hy-
grometricas, stsieitos á mela ; emquanto que
o ar frio, seccando-os sem fendel-os, conser-
va-os impermeaveis á humidade, salvo pela
superficie externa, e relativamente inalte-
raveis,

Grupamento do trabalho — As operações
da fabricação classificam-se em tres grupos,
de que tratarei separadamente : I s , difusão
20 , defecação, evaporação o concentração ;
30, crysta.lização methodica, esgotamento e
secca.

Deseripção da bateria — Urna fornalha
cujos productos de combustão, depois do
atravessar diversas cansaras AB, CD e ca-
naes incandescentes, de quebrar-se o sub-dl-
vidir-se do, encontro ás suas divisões e pare-
des, em mistura gradual e intima com ar
quente parcelladamente introduzido em cada
amara para sua oxidação na proporção
mais conveniente, escapam pala chaminé EF,
produz combustão mais perfeita o o melhor
aproveitamento do combustivel, pratica-
mente realizavel. A alta temperatura dos
gazes, assim obtida com suppressão da
fumaça, a marcha em sentido contrario e
aquecimento methodico, permittem que o ar,
destinado á aspiração das caldeiras, attinja
o mais alto gráo do calor o com este a
maxima capacidade para incorporar vapores
de agua e efectuar a evaporação rapida do
caldo.

As grelhas da fornalha, tubulares o fen-
didas por baixo, são resfriadas contra a fusão,
pelo ar nellas canalizado, que entrega quente
para alimentação do fogo, no cinzeiro e nas
camaras de combustão.

O ar destinado á evaporação nas caldeiras,
nellas entra pela tampa recticulada inferior,
em filetas tinos, faz emulsão, Sals saturado
de vapores de agua, que em grande parto
liqueficam e precipitam ao atravessar um
condensador de tela do arame, semelhante á
secção E' F' do desenho n. 1, para só então
alcançar a bomba de sucçã,o,com temperatura
relativamente baixa (500 c.).

Esta disposição pormitte aquecer o ar a
qualquer temperatura, sem que a bomba
safra, e encerra a condição primordial deste
systema,.

A tampa O, em parte perfurada e em parte
cheia, é feita com as paredes horizontaes du-
plas e ar estagnado interposto, de material

.rnão conductor de calor, o que reduz o seu
aquecimento.

Tanto esta tampa como as proprias cal-
deiras de aspiração podem, com vantagem,
ser construida.s do barro vidrado, cuja coia-
aluctibilidade para o agor ti 18 a 19 vezes

menor do que a do ferro; e que póde com per-
feita segurança supportar pressão externa
muito superior á ao vacuo de aspiração que
não excede de Ok,52 e Ok,40 por ceutimotro
quadrado.

Condensador—O ar saturado do vapores de
agua, em seu percurso das caldeiras ao aspi-
rador, atravessa um condensador de tela
metallica disposto como a secção E' F'
da fornalha, formado do tubos concen-
tricos capazes de resistir á pressão do
0k,40 por contimetro quadrado, o ligados
por secções transversaes do telas de arame
inteiriças. Os espaços annulares entre os
tubos funccionarn em duas series alternas o
dão passagem uma ao ar que sae carregado
de vapores o a outra ao ar entra,nte para
ser aquecido na fornalha.

Faz-se assim uma certa recuperação do
calor e diminue-se a temperatura e volume
do ar que vae atravessar o aspirador.

Tampa superior — O tubo que termina a
extremidade superior das caldeiras também
tem uma tampa, que é triplica e opera como
a da abertura inferior, movendo-se em torno
de um pequeno pino ou eixo vertical. I s po-
dendo fechar completamente, 2 0 abrir com-
pletamente, 30 com tela de arame para abrir
parcialmente o tubo de secção.

Esses tubos terminaea superiores são muito
mais compridos do que 03 que representa o
desenho ; e por 0333, fôrma evitam a Ilee33si-
dado de um vaso de segurança para recapção
do caldo arrastado.

Calmes de transbordamento de caldoira
caldeira—As caldeiras toem uni rebordo an-
nular interno ao nivel de sahida do tubo de
intercommunicação formando canal que co-
lhe o entrega a esse tubo o mal ou caldo a
transferir para a caldeira seguinte.

Volume do ar necessario—A não recorrer a
outras fontes do calor, o tendo o ar quanto da
fornecel-o todo por covecção, seu volume é
bastante grande o só poderá ser aspirado peio
ventilador escalado de velocidade de que
tenho a garantia provisoria, cuja capacidade
é grande, sem exaggero no tamanho da rua-
china. Por isso usualmente será a evapo-
ração auxiliada por serpentinas na evapo-
ração do caldo, ficando ao ar quente tão só-
mente a tarefa de vehicular o calor sensivel.
Por esta fôrma o volume torna-se relativa-
mente pequeno. Extrahido por um terno de
moendas o volume do caldo de 100 toneladas
de calinas a evaporação será de 72.000 litros
em 22 horas ou um litro por segundo. Com
uma bateria de difusão, esse volume elevar-
se-ha a 1,20 litro por segundo.

No primeiro caso o calor latente de vapo-
rização será de 603.5 calorias e no seaun do
606,5 x 1,20=727,80 calorias, que o caldo
receberá das serpentinas.

Para o calculo do calor sen3ivel, dividirei
as operações em tres partes : l a para a difu-
são; 2a para evaporação; 3 , para crystalli-
zação nesta pode-se empregar o ar frio.

Difusão, temperatura 70 gráos contig.
1,50 x70 = 103. inclusive perdas e bagaço.

Evaporação. 1,20 x 80 =96 calorias.
Chrystallização, geralmente com ar frio.

São, portanto. 200 calorias.
Com a temperatura de 300 3 C serão no-

cessarias 2.700 gra armas ou approximada-
mente 2,5 metros cubicos de ar livro por
segundo.

E' facil, porém, visto a boa disposição do
apparelho, aquecel-o a 700° C o que reduz o
volume de ar livre a aquecer a 1.300 litros
por segundo. As experiencias feitas mos-
tram que o ar sa.hindo do banho saccharino
knà a temporatura de 95° C e ,Dódo transpor-

tar até tres kilog,rammas de vapor de agua!
por metro cubico. Si, portanto, dermos su-1
perficie sufficiente de serpentinas, poderemos ,ass
ainda reduzir o volume de ar a 800 litros por.ass1
segundo com 300° C ou a 400 litros com 700? -
C. A tamperatura do banho permanece entro
70° a 80 3 C; especialmento propria para o
tratamento do assucar. Nestas caldeiras de Ta•
aspiração, o facil desprendimento dos va- a l -
pores que são arrastados pelo ar da emulsão o
sua instantanoa, imissão nas bolhas do ar, im-.
podem a ca,ramelização. A massa cozida,
alourada, revaliza com a das caldeiras de va-
cu°, horizontaes, cujo bailo trabalho só é
devido, como se sabe, ao facil desprendimen-
to dos vapores da solução ao derredor das
serpentinas.

Modo operatorio-1. • Diffusá,o— Em nada
difere do usual. As fatias conservam-ae,
ar ascendente, em movimento constante; o
por iS30 os longos canaes da calina. cortados
obliquamente, trocam com facilidade seu li-
quido pelo do banho. A agua entra pela parte
inferior da caldeira, sabe por transborda-
monto continuo pelo tubo do intercorninuni-
anão o segue para a "seguinte. O ar quanto
fornece o calor. Não ha, portanto, neces-
sidade de aquecedores de caldeira a cal-
deira.

A agua que banha as fatias a descarre-
gar passa por sucção, entre aberturas
inforiores, para a seguinte, e poupa-se assim
cerca do 6 s/s de agua e de calor, geralmente
podidos.

2 3 sulfitação — O enxofro é posto no tubo
movei N. O ar quente o ineendoia o trans-
porta o ga.z sulfusoso em sua emulsão na
caldeira.

A eliminação e neutralização tem logar:
aquella, paio arrastamento dos vapores o
esta, pela agua do cal aspirada do tanque
central C a, na proporção necessaria.

3s defecação, decantação, filtração e cla-
rificação — Por simples manobras de val-
vulas e registros, diversificam-se estes tra-
balhos conforme o modo de ver do cada.
chefe de engenho.

1 0, sugando a agua de cal do tanque
central Ca, fórmarn-se os diversos sucratos
de cal a voatade; 2. , pela abertura gra-
duada da porta de communicação entro o
ar entrante na chaminé aquecedora. e 03
gazes em combustão, mistura-se ao ar
quente a proporção de acido carbonico ne-
cessario ás operações que se tiver em vista,
inclusive a formação do hydro-sucro-carbo-
nato de cal gelatinoso 6 C a O, C12, lIti3O11„
3 C 02, que, arrastado pelo ar a tona, envol-
vendo as impurezas, transborda para a cal-
deira seguinte, e assim clarifica a caldeira.
em que foi gerado.

A eliminação do e'dap(So dc espumas faz-se
por transbordamento especial sobre um filtro
de bagaço, corno o: da Usina Monto Alegro,
sobre os tanques individuaes de alimentação
de cada caldeira.

Evaporação e concentração — Não apre-
santa particularidade alguma, a não ser
(e isto é -caracteristico e da maxima im-
portancia) a occlusão instantanea dos va-
pores de agua nas bolhas de ar da emulsão,
apenas desprendidos ; e o consequente abai-
xamento da temperatura local, mormento
juato ás serpentinas. Esta circumstancia.
torna extremamente ra.pida a vaporização o
impede a caramelização tão deploravel nas
caldeiras do vacuo, onde a temperatura
no contacto das serpentinas excede cem gráos
centig. até que, por pressão, os vapores gera-
dos se desprendam o succosso das caldei-
ras do vacuo horizontaeaaustriacas, que, ten-
do menor profundidade do xarope, é também.
nellas menor a pressão necessaria ás bolhas
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o vapor, gerado; no contacto com as ser-
antinas, para virem á toaa.
A clarificação continúa por transbarda-

nento do calil.)ira a caldoira duraato todo o
wocessso da, concentração.

Crystal I ização methodica—A concentração
ta bateria de evoporação não doam ser Ite-
rada muito longe, por isso que a do crystalli-
-ação tarnbain evapora o convém que, como
so erystallizador Freire, do qual é esta bato-
ta um aperfeiçaamento elevado ao mais
_lto gra() que pódo desejar a industria as-
- ucareira, a massa crystallizada seja fluida
corra por gravidade iis turbinas i8`' Basini3

.1 talvez o ponto mai scenveniente para crys•
allização com ar quente e 22 , a 250 com ar
-rio.

A superioridade da bateria." circular do
;rt'ileiras do aspiração sobre o cry stallizador

1.'011'13 é a granullzaçã.o methodica com pra-
Nação de todo o assucar em um só jacto
los mais bellos crystaas, o a roducção ex.
.rena do crystallizavel na mola h.

Numeremos as caldeiras de um a seis
Iara, mais facilidala do exposição do sys-
.31111.

A caldeira n. 1 recebe o xarope canon-
•rado, directamente da, bateria da evapora.
-ão. Conforme o estado, poder-se-hia sujei-
:ar esse xarope a nova sullitação o clarifi-
nação pelo hydro-sucmcarbonato do cal,
eolno na bateria de dofecação o clarifica.-

o, Em um trabalho anterior, porém, devo
3110 já, estar claro o (13;coloride quanto
tate. Recebe, portanto. a caldeira n. 1 o
-aropt) em primeira mão d a bateria de ova-
toraçãa e, pelo teansbo.alamento sucessivo
lo caldeira a caldeira, devem estar cheias

ns. 2, 3, 4 e 5. A numero 6 está em
leiCarga.

Examinemos o conteudo de cada urna delia;
so momento de visita á usina. Considerando
juoa n. 1 recebe em coerente continua o
=.arope puro ; erystausza o que lho convem

para a n. 2, por transbordamento con-
Anuo. um xarope menos rica que cham iremos
:residuo no n. 1». A numero 3 recebe (re-
tida ') de n. 2» naturalmente ainda mais
sgotado do saccharosa e rico em nes. O

s. 4 recebe o arosidua de n. 3», isto é, uma
•nistura jst do xarope pobre e mel do tare-
aste. Finalmente, o n. 5 recebe do n. 4
•nal do tanquo com proporção pequena do
saccharosa e grande de sus estranhos.

Conhecidos os meios em .que alies vão nas-
cor e criar-se acompanhamos os crystaes no
seu nascedouro, na sua alimentação e cresci-
mento até a descarga da massa, para a tur-
5ina. O crystal nasce pequeno o coberto da
mel na caldeira 11. 5. O meio em que nada
vae porém melhorando com a descarga sue-
3ossiva do n. 1 a 4; pois que em logar do ba-
aliar se to residuo d.o 4 mie, fal-o no do 34,
lopois no de 2 a , o cri; seguinda no de la.

Cada mudança traz consigo a lavagem em
liquido menos viscoso o sua nutrição em xa-
rope ma s rico. Seus inimigos a potassa, a
3011,i, o outros saes, bem coma a proporção
dos colloides, vão diminuindo neste seu cami-
nho do rotrograd ação. O cry-stal robusteco,
despe a glucoae o outros incryítallisaveis que
3 sujam por envolvimento externo e torna-so
de mais a mais nervoso o duro.

Final monto ali-o a receber o xarope do va-
cilo, o meio e a nutrição ideiaes, de onde sabe
limpido o grosso cm uru banho rico em sac-
?Alara sa para a turbina. Desta expasição colli-
go—A : 10 quo o mel rosidual final fica esgo-
tado de saccharom no mais alto ,grao; 2°, quo
33 crystaes do saccharosa, são todos igual-
teente tratados, produzindo a man ina. um sé
jacto de assucar o osso do 1 8 ; o melhor com-
pativol com o estado da camna,. Quando gano-
oalizar-se o uso deste apparelho, poder-se-ha
reduzir 03 productos dos engenhosa assucar

l a o moi do tanque.

Em resumo, reivindico como pontos e Ca:
rac tora coastituti vo 4 da. invenção

1 0 , em um a caldeira destinada a tratar so-
luções saccisminas e outras, natura,a3 ou ar-
tifIciaes, a aspiração de ar quente ou frio em
filetes finamente divididas de moio a formar
emulsã,o com o liquido ;

2°
'
 em uma bateria, circular ou não, for-

mada por qualquer numero de ditas caldei-
ras do aspiração, emprego do tubos o ca-
naes do tra.nsberdamento do caldeira a cal-
deira, dispostas estas em séries para fazer o
serviço automatico ;

3°, o einprego e applicação de ditas caldei-
ras ou baterias do caldeiras, na difusão de
talhadas do canna, beterraba e do outro;
quaesquer vegetaes, cujo sueco se deseje ex-
traltir, Mimar, doscolorir, sulfitar, -clarifi-
car, evaporar, concentrar, crystallizar e
purgar para separar as matarias crystalliza-
vais, deixando 03 collo:des sob a ruma, do
extracto liquido, fluido, ou sueco ;

4°, na bateria circular do caldeiras de aspi-
ração do ar quanta ou frio descripta, e repre-
sentada aos desenhos, a dispos i ção dos tan-
ques de agua de cal e dos de caldo ou xarope
a aspirar, e a valvula reguladora do mistura
o3casioaal graduada, do acido carbnaico dos
gazes de combustão com o ar aquecido, afina
de produzir, pcm simples sucção o aspiraçia, o
mono o o bisucrata de cal soluveis e o sucrato
trihasico insoluvol, para pela carbonatação
formar o hydro-sucro-carbonato do cal em
flocos como clarificantes, o qual, envolven-
do e arrastando por transbordamento as im-
purezas á caldeira seguinte, alli desfaz-se no
excesso de assucar ;

5°, a dispos:çã,o do recuparador do telas
de arame inteiriças, como indica a secção EF,
pa,ra,por camiahamanto em sentido 3 oppostos
fazer: seja o aquecimento methodico do ar
aspirado, seja a condensação dos vapores da
a.3ua por elle arrastados das caldeiras, como
ficou descripto

60 . o emprego e applicação da tampa reti-
culada ou finamente perfurada na abertura
inferior da cada, caldeira para introducção de
ar ou descarga da conte.ulo, podendo a dita
tampa ser de parede; simples ou duplas do
qualquer material incombustivel

70 a transformação o applicação das cal-
deiras do VAMO, multiplo efeito e as de
difusão, isoladas ou em baterias, ora exis-
tentes nas usinas, cru caldeiras do aspiração
doai', pela simples perfuração da chapa infe-
rior de de•carga em geando numero de pe-
quenw orificlos ou pela sua substitu:ção pela
tampa reticulada 0;

80, o emprazo nas caldeiras do aspiração,
ou nas transformadas, do serpentinas ou
tubos verticaes ou horizontaes do vapor,
destinados a, por condensação interna, trans-
mittir ao liquide em tratamento o calor
latente de Vaporização necessario, ficando ao
ar quente tão ~cate a tarefa de vehicu1ar
fornecer o calor sensivel

90, a crystallização me.thodica que começa
em cada. caldeira, quando, sendo a ultima da
fila em trabalho, contém a solução mais
fraca e mais impura, para, á medida das
descargas succassivas das que recebem o xa-
rope em primeiro togar, ir gradualmente
recebendo xarope do mais a mais rico. onde
03 crystaes se lavam e crescem até que afi-
nal, rocobendo o xarope directamente da
bateria ou da caldeira do concentração,
depois do crystallizal-o, ê descaregada. A
crystallização methodica automatica , por
osta, fôrma operada, produz com pequeno
dispendio do custeio, a maior somma de
crystacs purissimos do crystallizavel contido
na solução ou xarope, ficando ornei residual,
ipso facto, praticamento esgotado o muito
reduzido;

10, nas caldeiras de aspiração, quando não
se queira turbinar, o es n'otamento por sucção

(sucette) de tolo o liquido que banha 09
crystaes o o seceameato destes dentro da
propria caldeira por final aspiração do ar
quente ou frio, com o que lia notavel
nomia da l a installação o do custeio;

11. subsidiariamente, o emprego das ditas
caldeira; de aspiração na evaporação da agua'
do mar para extracção de seus saes, por meio
do aspiração directa dos gazes de combustão,'
finamente divididos para fazer emulsão, eva-
poração e concentração ;

12, o emprego e applicação das caldeiras
de aspiração de ar, na preparação dos xa-
ropes destinados á refinação, forma um dos
seus fluis principaes

13, finalmente em um batedor do assucar
em reffiração, a fiirma tronconica da cal-
deira de aspiração contendo o eixo vertical
com braços batedores, recebendo por sucção
o xarope na. pequena base superior o deixando
sahir o assucar batido em corrente continua
na grande base inferior. de encontro ao ar,
apirado e o seccamento mothodico simul-
taneamen te obtido.

Rio do Janeiro, 16 de dezembro do 1004,—
Como procuradores. Jules Gdraud, Lf.clerc
& Comp.

4.209-3fentorial descriptivo acompanhando'
um pedido de privilegio. durante 15 annes;$
na Republica dos Estados Mzidos do 1?razit
para «Aperfeiçoamentos em motores de ga:, ou
do ar sol, pressao» Invenção de ViriSSiM0
Barbosa de. Scntza e Luis Josd Monteiro, do-
miciliados nesta cidade

O meu novo motor aperfeiçoado a ar ou
gaz comprimido, representado nos desenhos
sannexos, é constituido por um transmissor
de força A em connexão com um motor B,.
dito motor economico.

O transmissor do força compiíe-so do dons
compressores C, de ar ou gaz, tendo por fim
calcar o gaz, que se emprega, em um reser-
vatorio D, dito eamara de compressão, do
ondo passa. por um reservatorio do maiores
dimeasões E, dito accumulador do força. Os
compressores compreliendem cada um um
cylincro 1, com vavulas 2 o 3 de aspiração
e de compressão, no qual se move um embolo
4 actuado por um parafuso 5 gyrando atter-
nadamento para a direita o para a esquerda !
para fazer descer o subir o embolo por meio 1
de duas rodas conicas 6, montadas falsas no
eixo F e engrenando com um rodete communa
7 chavetado na cabeça do parafuso 5. Una
engate 8 corredio, sobro chaveta, fixa, no
eixo E e em coanexão com o embolo 5, torna
as rodas 6 alternadamente solidarias com o.
eixo F.

Do accumuiador E o gaz va.e para o motor
B do qual percorro successivamente os tres
cylindros 11, 1, J, sendo o primeiro de simples
expansão, o segundo de dupla o o terceiro dá
triplica expansão. A força do expansão do
gaz accumulado sob alta pressão no accumu-
lador é assim aproveitada até seu ultime
limite para actuar nesses cylindros os embo-
las respectivos h, i, j movendo o eixo-mani-
vela L. trazendo a polia motora M um vo-
lante N o uma engrenagem O engrenando
com a roda P chavetada no eixo F do trans-
missor. R é um accumulador do gaz esca-
pando-se do cylindro do triplica oxpansão e no
qual se alimentam do gaz os compressora; C. i
T é um pequeno compressor tocado a mãe
para fornecer a camara do compressão 1) G
gaz necessario ao inicio da marcha do appa.
rolho.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção : Em
um motor aperfeiçoado a ar ou gaz com-1
primido :

1 0, com um transmissor do força como A,.r
comprchendondo deus compressores do ar ot..;
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gaz O, um eixo P . cm connexão com o; com .
presores C, trazendo uma engrenagem de
transmissão P ; uma campa de compressão
de ar ou gaz 1) ; um accumulador do ar ou

• gaz sob alta pressão E ; um accumulador de
gaz de e ;capamento e um compres sor a mão.

combina,çao de um motor economico 11a ar
ou gaz comprehendendo : um cylindro de
sinaWels-ea-pansão 11, um de dupla I e um de
triplica expansão J, sendo o primeiro ligado
ao accumulador E e o terceiro ao accumula-
dor 11. ; um eixo-manivella lo tocado pelos
embalos dos cy/indros e trazendo a polia M
para transmissão da força do apparellio ;
volante N e unia roda de engrenagem O com-
Mnada com a roda P do eixo dos compras so-
res ;

20 . compressores do ar como A. compre-
bondando cada um um cylindro 1, um em-
bolo 4 combinado com uni parafuso 5 movido
por uni rodete 7 tocado por unia ou outra
das rodas 6, falsamo eixo F e combinadas com
uma garra 8 em connexão com o embolo C.

Rio de Janeiro, 23 do novembro do 1904.—
Como procuradores, Mes Gëralf(1, Ldclerc &
Comp.

N. 4.210 — docriptico acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante
15 annos, na Republico, do3 Estados Unidos
do Diuzil, pard ¥Aperfeiçoanzentos em Co-mas
de ferro». ÍnVeilça0 de Pedro Vallerli,

ent Porto Alegre, Estado Cio Rio
Grande do Sul

A invenção refere-se a camas de forro.
cuja armação amovivel do lastro se prende
pelos seus lados longitudinaes tubulares ;is
columnas tubulares da pé e de cabaça
cama, e consisto poincipalmonta, no disoosi
tivo de fixação amovivel, dos ditos lado-,
;is cohnunas. representado fias. 1, 2 o
do desenho annexo, e na applicação a essas
columnas de rodizios de locomoção, amo-
viveis das mesmas, montados sobre arma-
ção de espheras, conforme a construcção
indicada pelas figs. 4 a 7.

Os latias loagitudinaes da armação do las-
tro h (figs, 1 a 3), cuja, parto de um deflos
se vê era a recebem em cada ponta um
alvado b, trazendo na parte superior uni
encaixe 1 em que z,e ajuste a, extremidade
correspondente de uni dos lados transver-
saes da armação constituidos por canto-
néiras c. Essa extremidade acha-se na fig. 2
cortada (segundo fiL o fig. 3), e removida.

Um cravo 2 mantem em posição as pe-
ças a, b e c. O alvado traz duas patilhas 3
e 4, sendo esta ultima varada por uma
abertura 5, dispostas para se applicarem pala
sua face exterior perpendicular ao eixo do

• alvado, isto é, perpendicular ao lado a, sobre
; a face exterior plana de um supporto d do-
• tado de dotas ganchos Go 7. Cada cotim-ma da
cama, recebe uni supporte semelhante ; de-
vendo Os dous supportes coiTespondentes,

•nas columnas do pé e nas de cabeça, ter
sua lace exterior em uni mesmo plano. No

• gancho G se prende, pela sua abertura 5, a
patilha superior 3, =quanto a patilha
rior 4 se encaixa livremente entro o gancho 7
e a face do supporta: deita forma as cot imanas

- se acham lixadas rigidamente á armação
- do lastro no sentido longitudinal desta, sendo-
' lhes, entretanto, no sentido transversal da
mesma armação, permittido tomar certa
inclinação, para acompanhar as irregulari-
dades do soalho, sela risco de empenar-se a
armação.

As extremidades do lastro li se fixam contra
'a beira superior da aba vertical, virada para
cima, das cantoneiras c, por moio de um
-ferro chato g licita, cravado ; eito arranjo
.tem por fim pormittir ao lastro infiexir-se
sem tocar a sua armação.

Em resumo, reivindico como pontos e
caractexes constitutivos da invenção : era
camas de ferro de armação da lastro amo-
vivei

1°, a armação formada pela combinação
de lados longitudinae; tubulares a, alvados b
dotados do mn encaixo 1; e de lado; trans-
versaos formados por cantoneiras como 8,
cuja aza vertical, virada para cima, se acha
combinada cana um feero chato ti para sus-
tentar o lastro motallico elaitico zi distancia
conveniente acima do s lada s a

2., uni dispositivo de fixação amovivol
dos lados longitudinaes da armação do lastro
compreilendenda uni alvado, como //, com
paailha 3 vazada par unia abai• tura 5 e pa-
tina 1 cheia ; sendo essas patilhas combi-
nadas com uni suppoete d, lixado á co-
lama o, trazendo uni gancho 6 combinado
com a abortara 5 e uni gancho 7, combinado
com a patillia, 4;

3., rodizios da locomoção amoviveis com-
binados cum a extreatid tde infoeior das ca-
Inuma; de cama e compmhendondo cada
uni : unia chapa 10 (1: e tical, circular 10'
cavada em una pino 11 e .sit.tentanda o ro;
dizio r ; itui pino 11, com supoelicie de ro-
lamooto 12, combinado com e pheras 13 e
com arruellas de raianica ta e da •upporto 11,
e Mn qintlr0 chistico 1 para fixação, po:
attrito, da armação mio ro,lizio, zi, respectiva
CO111111113, o corn'o.nado com o pino li do-
tado de uma rebarba do retenção 16.

Rio de Janeiro, 12 de novembro de 1901.
— Por procuração, Mos Gdrawi, Lederc &
Comp.

• (heras 3 com chapinha diagonaes. 4. Es
tambor trab dita Cru uma camisa s t em (u;
'notados. sondo unia superior herni-cyli.
;finca s, liwarido, por um crivo de aço e
outra Inferior t, ou esteira de vazão,
farina apropriada á do tambor, apresentam
em seu comprimento : 1 0) uma secção a(
ralo ou crivo de aço para vazão do pó ;
uma secção b fornrola por barras de aço, st
Paradai poe esp iço sufficiento para da
szthida do c tfa ;Mudo descascado. As ditzi
barras caiu ;leeliendem barras chatas e trc
barras quadradas de ;cascadoras salientes
3.) uma secoo e apresentando abertura; d
vazão na:guiareis formada por uma parte fiK
e outra movediça. A parte fixa é constituid
por chapinhas de aço fixas 5, separadas um
dl, outra por UM e ',paço 6 e levando, alguma.
delta s , unia chapinha descascadora,

A poça inovei cola-latia-se de, chapas 8,
gadas entre si, que se accommodam no: es,
paço z 6, onde sio MOVIntiçAS lateralmente po
moio do disaositivo M, comprehendendo
haste atarraxada 9 e a porei est acionaria, th;
volante 10. Essas chapas 8 toem o IlleSITV
comprimento que os espaços G, sendo, porém
de menor largura do que estes e são ada
ptadas : quer para virem em contacto corr
unia das brieas latcraes correspondentes daa
chapinhas 5 e ()ocupam assim a, po ação dita
do barras abortas, cimo representado em
G. ; quer para °ocuparem no; ditos es,
paço; a posição mediana dita de barras [Si.
emalas, comi indicado em II, ; quer para
°amparem qualquer posição intermediaria
entre a; dita já meacionadas. A haste 9 traz
um intim( 11. (P1). se movendo entro duas
placas fixas 12 e 13. indica pela sua posiçio
em relação a essas placas o grilo de abortara
das barras, isto a, a largura das orlados da
sahid t offorecida a passagem do café na
secção e, sondo a abertura maxima d igual
ditrerença do largura entre a das chapas 8 o
a do ; (315 tço; 6 separando as chapinhas 5.

O tambor pá le ser doslocada loagitud
mente em saia c mai sa, por in)lo da alavanca
15, afim do regular o espaça cifra as barras
diu.scac ida,l,s da esteira e as do tambor coa-
formo o tain anho do; cocos do café tratado.
Uni ventilador aspirada'. V determina em
volta mli camisa s t e em tola a extonsão do
tam.',ao mut corrente do ar entrando pelas
abertura; 16 da coberta 17 o atravessando
as passagon; r da armação.

Eu rosam roivindico como pontos e ca-
pactue: constitutivos da invenção : Em II1T1
deJeascador para café do typo do tambor des-
cascador rotativo combinado com uma es-
Uva cooperando coei o til to tambor o dotada
du abeeturas de passagem, dando vazão ao
cal'è descascado o á ca, ;eia

1 1 , a apalicação, na totalidade, do uma, es-
teima dotada, na sua extensão ou em uma,'
paeto da na Juna, de aberturas de vazão do
lamura rogulavel

2 , , uni i estoira dotada, de aberturas do
vazão regulaveis obtidas por Meio de cita-
pinhas fixas, c") tendo entre si aborturiva
combinadas cini chapas movediças lateral-
mate nas MOill1R3 aberturas como ligadas
eotro si o com urna porca esta,cionaria,com-
bin tda, com una m. haste de connexão dotada
de uni ponteiro movei entre duas placas do
referancia

30 , com o tambor descascador I, a combi-
nação de uma alavanca exterior 15 adaptada.
podet pormittir deslocar longitudinalmentea
o dito tambor na camisa s t ;

4e , a applicação de unia ventilação com-.
plata em tola a extensão do tambor I, por
meio da combinação de um ventilador aspi,
rador V, combinado com oeificios 16 pratica-
dos na coberta 17 e com passagens 13 na ar-
mação da, machinaa

Rio de Janeiro, 12 de dozombro de 1901.—
Como procuradoros Mos Gdraed, Leave &
Gomp,.

O rodizio de locomoção r (figs. 4 o 5) está
montado em unia chapa 10 cravada, na parte
inferior do um pino 11, apresentando um ca-
minho do rolanionto 12 para espheras 13,
que supporta,m unia arruella d9 rolamento
14, falsa no pino 11, no qual está staeita
por unia rabuda 15 ; sobre esta arraiana des-
onça a extremidade inavior da cohunna
O conjuncto deocripta se fixa de una moio
amovivel no interio,. da extreinidada da
respectiva columaa tubular, por inah) do um
quadro eiastico 1 (11:44. 6 e 7), que MN se in-
troduz e se mantem por ;Atrito (figs. G e 7) e
cujo; ah:, superior o inforioo, são atravessa-
dos polo pino 11 tos minado por uma rebarba
10 que o empoda de ah ando:lar a poça E.

N. 4.211-3Anirial descriolioo acompanhan lo
nu imdido de privilegio. deranle 15 mistos, na
ll,publica dos Estudos Unidos do BraJil, para
a<Descascador aperpiroado p	 cará. hieen-
çao de ‘S'erefiin Dlasi,	 e.4. SI°
Paulo

A invenção se refere a dasea soabre; para
café do typo de tambor rotativo descascador,
cooperando com um, esteira fixa, apresen-
tando aberturas (furo 1 CM rrestas), dando
passagem ao cari descascado e á casca; tendo
a mesma invenção por principal o'ijecto do-
tar a esteh .a, cm sua exten »is!) total ou par-
cial, de abadaras. frestas ou pa zincas cuja
vazão pada ser regulada á vontade.

No do seaho a.nnexo que ',c:pr.-Isenta. a titulo
de exemplo, uni descascador de café Soratim
Blasi realizando a invenção: a lig. 1 é uma
vista do conjuncto do apparellio; as figs O e 3
mostram, em plano, a caixa da esteira, de
vazão o o descascador aborto, respectiva-
mente; as fig... 4 eu são secçães vem/:cao s por
C DeEF da fig. 3, respectivamante;
lig,. G é una carta traasversal pela parte de
esteira, cujas abortaras do vazão são regu-
lai-eis e a fig. 7 mostra a mesma, parte da
esteira desenvolvida,

1 6 o tambor, que pôde ser conico, cylin-
deico ou cylindra-conica, dotado da filetes
em Mico 2 e do barras chatas descasca-
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N. 4 .312 — .3/entoriat descriptitio ocompa-
filtando twi pedido de privilegio durante 15
~os. na Republica do3 Estados Unidos do
Brazil. para n»z (3Iachina de benelkiar ar-
roz, denominada eDall'Annellina». Ineencito
de Joflo domiciliado em Jun-
dialty, Estado de 8, Paulo

A machina consiste em nal 1 arinwtio de
Tu tdeira ou metallica, na qu l 83 acha m
t ido o d 3Se I, I,dor A. o brim idor li e a penei-
ra P. O eixo motor move o eylindro E do des-
cascador por tuna -enzronagem e o cylin-
aro 11 de brunidur por meio das punas C
e M. Na extremidade opposta, do eixo desta
pulia, M ha um braço p" com o pino p', que
movo o puxavanto da pineira, P. As duas
partes fixas do descascador O e Z represen-
tam. no c•kto transversal, um polygono de
quatorze fixes e qu ttorze angulo; iguaes en-
tre si, cujo modo de construcção tem por fim
ofterecer uma certa, resistencia ao arroz, para
au xiliar  a fricção e, por cansogui te, o traba-
lho do descascatnento. a parte fixa infsrior
é forni ida de chapas m llicas c-c-c. que ca-
tre si tem interva.11os oade passam o fra-
gmentos de caea,quo vão cahir sobre a chapa
curvada X e por e sta abaixo, para fora da
machina. A parte fixa. superioi do descasca-
dor G. que fúrina a coberta. é inteiriça e me-
tallica, toado na sua parte supivioi • a en-
trada em do arroz em casca, e a um lado, na
extremidade • opposta, a abertura S para a
sabida do arroz descascado. Dentro desta
parte fixa do descasador gira o cylindro E,
havendo entre este e aquella uni o 'icatço F de
largura conven;ento para o arroz, esp Iço
su :ceptivel de ser graduado em um ponto
pela chapa de registro R, igual em compri-
mento ao descascador e a qual poderá ser
collocada onde estl, figurado no desenho ou
no lado opposto, curo:1113a direcção que se
queira dar no giro do eixo motor e ao bru-
nidor. O evlindro de ,cascador E pede ser 4,3
ferro . fundido com 306 Sa1ielicia3b-1,4, ou de
outro material canveniente, por exemplo. do
madeira ou chapt de ferro, noite ciso com as
laminas de aço b-b-4, sobrepa 4as. Estas sa-
liencias ou laminas são cellocadm de modo
que a extremidade superior de urna t01111 :na
MO ponto qu e corresponda ao inicio da se-
guinte. na extrem ; dade oppasta do cylindro,
formando as lamin is assim um trecho em
espiral, em angulo de oito a dez grão; com a
linha normal ao diametro do cy-lindro. Das
seis laminas tres. ai ternadamen te, terminam
a sua extremidade em curva d. do lado onde
o arroz deixa o cylindro para procurar a
sabida S. A pos:ção inclinada das sa,lencias
ou laminas tem por fim evitar a inc • • ;idade
de esvaziar o do „casca,dor todas as vezes que
tiver de recomeçar o trabalho da in ‘china
guando sobrevier alguma parada fo ou
fortuita, como acontece com as maciiinas
onde taes saliencias ou laminas teem posição
horizontal, ficando, como se diz vu'garmon te.
engasgadas . Do desciscad ir o arroz vae
cabir pela abertura S e um tubo de secção
quadrada no cylindro T onde entra pela aber-
tura V.

O cylindro fixo T é uma peneira, com furos
oblongos de 10 millimetros de comprimento e
de 12 decanos millesimos (0,0012) de lar-
gura, mais ou menos. combrme o tamanho
dos grãos de arroz que se querem beneficiar
o que não devem achar passa gem nos furos,
destinados como são estes a dar sabida á
casca e outros detrictos e impurezas. Dentro
Io cylindro-peneira T trabalha c brunidor B.
que ê ,gu trnecido de sarrafos de sola. de
quatro centimetros de largura, o; quaos
actuam com certa pressão sobre as parede;
internas do cylindro-peneira, brunindo assim
o arroz e expeli-indo pelas aberturas a casca
que cabe sobre 3, chapa curvada X e por esta
ab lixo par •t fera da machina. einytanto o
arroz vae pouco a pouco 'nu direcgio ii. sa-

hida B' do cylindro-peneira, donde passa pelo
tubo E" de secção quadrada, que atravessa a
chapt curvada X e cabe sobre a peneira P,
saldado delia completamente beneficiado e
separado oin dons tamanho; de grãos, pelas
aberturas N' e N", sahindo o marinheiro pela
ponta da peneira P. Esta tem furos de fórma
circular do tamanhos adagiados.

O puchavante P transmitto o movimento á
peneira 13, actuando em um só lado desta e
sendo a peneira pendurada em quatro has-
tes 0; gradua.veis em sou comprimento; o
movimento de vae-vem no sentido longitu-
dinal é acompanhado de outro em sentido
horizontal-transversal, o que determina uma
oscillação necessaria para que os grãos de
arroz procurem os furos circulares da. pe-
neira.

A machina pôde ser movida á. mão ou por
qualquer motor, dando bom trabalho com
qualquer velocidade, até 209 voltai do eixo
motor, por minuto, e sendo necessario apenas
variar a inclinação da peneira P, de accordo
com a velocidade adoptada.

A machina podo ser ser construida em qual-
quer dimensão, respeitadas as proporções do;
furos das peneiras, que são immutaveis.

Em resumo, reivindico como pontos o cara-
cteres constitutivos da invenção:

1°, a inclinação das saliencias ou laminas
do cylindro doscascador no angulo de oito a
dez grilo 3 sobre a normal ao diametro do cy-
lindro, formando uni trecho de uma espiral;

20, a fôrmi curva d.t extremidade das la-
m'oas ou saliencias, alternadamento, do lado
da sabida do arroz;

30 , a contiruração interior das duas partes
fixas do cylindro exterior do descascador, di-
vididas em sete planos de igual largura cada
um ou em 14 ao todo;

4°, a fOrma cieular dos furos da peneira P
do separador;

5" o o eiliação em sentido duplo, longitu-
dirà e tra,n , ver ;ai. do separador-peneira;

00 , a facuhlade do trabalho da machina
com vo!oc.dade variada, dando sempre um
bom beneficiamento do producto.

Rio de Janeiro. 17 de dezembro de 1004.—
Com o procuradores. Jules Geraud, Lecrer c&
Comp.

N. 4 .218-3Iemorial deseriptiva acompanhando
um ppdidc de privilegto durante 15 asnos, na
Republica dos Estados Unidos do Brazil, para
O IlPirdador automatico de press4o do gaz.».
Ihve460 de Dionysio Rodrigues da Costa,
residente titila Capital

Na illuminação a gaz geralmente co-
nhecido um defeito desa gradaval e prejudi-
cial. A cliamma. não só quando o bico é
livre, como tambem quando coberto por
chaminé e véo incandescente, produz sempre
uma luz mais ou menos irregular e não de
igual claridade, o q.ue é, motivado:

1 0 . por exces.so de pressão ,
2°. por variabilidado de pressão.
A forte pre.;são produz no bico commum

urna chapim). .soprada, que prendica bas-
taote a força illuininativa, deixando escapar
mais gaz do que é nece :sa.rio para min
chamma normal e bem clara.

A melhor luz obtem-se com uma pressão de
25 a 30 m/ni'de agua.

As fabricas de ,gaz, entretanto, por moti-
vos techmnico, São obrigadas a empregar
pressões de 50 a 70 mini. e como estas inevi-
tvvelmente estão su citas a oscillações que
produzem irre gularidade; na chamma, con-
vém tratar de fazer com que a pressão do
g. az, ante; de chegar ao• bico ou queimador,
seja modificada e regulada de modo que a
mesma filme • sempre igual. apezar das va-
riações da pressão no encanamento, obten-
do-se um t c'iarnina clara o tranquilla o ao
mesmo tempo evitando-se desperdicto de gaz.

Para este fim já. se construiram diversos
apparelhos, todos mais ou menos baseados
no mesmo principio, segundo o qual o gaz
tem de passar por unia ou mais aberturas e
deposito; successivos até chegar ao bico
collocado bastante longe ; systemas estes,
que, enfraluecendo sempre a pressão, não
conseguiram regularizar inteiramente as os-
cillações. • .

O apparelhe de minha invenção denomi-
nado «Regulador automatico do pressão do
gazo, satisfaz perfeitamente, como seu nozes.
indica, o fim a, que se destina.

Como se vê claramente pela figura em
tamanho natural que acompanha o presente
relatorio, consisto o apparelho em um po-
queno cylindro de lato, no qual se acha ajus-
tado o livre, um disco fluctuanto A. Esto
é perfurado na sua parte central onde se
acha ajustado um pequeno tubo 13, pelo qual
devo passar o gaz antes do chegar ao b:co ou
queimador. Pelo orificio G entra o gaz para
o deposito superior, e em D applica-se um
bico á vontade.

Para comprehonsão do modo de funccionat
o apparelho, supponhamos que o (regulador,
se> adaptado ou disposto para deixar passar,
com 25 mim de pressão, 50 litros de gaz pre-
ciso; para a alimentação da chamma.. Sentir
de 70 mim a pressão do encanamento, haverá
um excesso do pressão, o que fará elevar-se c
disco A. obrigando ó orificio superior do pe-
queno tubo 13 a a.pproximar-se do plano E,
onde o escapamento de gaz encontra uni
obstaculo, tornando-se aquilo tanto mais dif-
ficil quanto mais augmenta a pres-ão.

Obter-se-ha deste modo que a quantidade
de gaz consumida pela charnina seja sempre
uniforme, sujeita a uma pressão norinal o
in variave I.

A regularização se fará assim por si mesma
de moilo certo e seguro;e, por maiores e mais
rapidas que sejam as oscillações de pressão
no eneanaincuto,nonliuma influencia, poderão
exercer sobre a chauim, ficando sempre li-
mitado ao sublimo o consumo do 1:az.

Com este novo appa.rellio simples, o ao
mesmo tempo resistente pela natureza do
metal de que é fabricado, e que N e applica l'a-
cilmonte ao encanamento ou directamente ao
bico, duas vantagens se consoemern

P. uma luz boita e tranquilla, absoluta-
mente independente da pressão variavel do
gaz ;

23, a reducção do consumo do gaz ao mi-
nimo indispensavel, realizando uma econo-
mia de 30 a 50 °/e.

Em resumo, os pontos e caracteres consti-
tutivos da presente invenção consistem

1°, em uni apparelho de pequenas
mensõe; do peso de 35 grammas, tendo todas
as peças de latão mac siço; convenientemente
trabalhadas o ajustadas ;

2°. na disposição interna de um disco do
mesmo metal, do peso determinado, e dotado
de uni orificio centra.' convenientemente gra-
duadoe s modo a não deixar passar sinão
uma determinada quanVilade de gaz, sem
embaraçar a fluctuação do disco, conforme as
variaçIes de pressão. Na parte superior deste
disco acha-se adaptado um pequeno cylindro
tico dotado de dons orificios !atemos que dão
accesso ao gaz para o interior do cylindro
no; casos de demasiada pressão

3", na parto superior do apparelho lia em
D um outro orificio, convenientemente gra-
duado e ao qual se vem adaptar o cylindro
tico de euo se nula acima ;-

40 , na realização e:ridento do uma eco-
nomia de consumo de gaz sem perda aa
força illuminativa, qualquer cate seja o
systema de bico ou queimador adoptado pcin
consumidor.

Rio dei Janeiro, 17 4n dezembro do 1904.
Dtanysio Rodrigues da Costa,
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GENEP.A. A SPECIES, Orehidearum
Norariunquas collegit, de seri-
psit et iconibus illiistranit, J.
Barbosa Rodrigues, 2 volumes 	

HISTORIA FINANCEIRA E ORÇAMEN-
TARIA DO IM pEni0 DO BRAziL,
desde a sua fundação, precedida
de alguns apontamentos acercai
da sua indapelilencia, pelo Dr.
Liberato do Castro Carreira, 1
grosso volume do 793 pags.,
em 80 	

ANNUNCIOS
Improviso, Nacional

• Acham-se á venda na Thesouraria desta
repartição :
APONTAMENTOS para o Diccionario

Geographico do Brazil, pelo Dr.
Alfredo Moreira Pinto, contanito

descripção de todas as cida-
des, villas, edificlos, ete„ 3 gros-
sos volumes 	 	 2000a

'A STENOGRAPHIA INTERNACIONAL
( systema Ga,belsberger ), parto
portugueza, com 28 estampas
autogra,ph•.da,s, por Albor to
Pfeii 	 	 53000

CONSTITUIÇÃO MORAL E DEVERES DO
cinAnÃo, por José da Silra Lis-

: boa (visconde de Cayra) 1821;
. 4 volumos (raros) 	 	 8$000
CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS DAS AL-

FÂNDEGAS E MESAS DE RENDAS 	 	 63000
CONSTITUIÇÃO E LEIS ORGÂNICAS

DA REPUBLICA 	 	 5$000
CARTA GEOGRAPHICA DO BRAM,

pelo coronel Conrado Jacob do
Niemeyer 	 	 123000

CARTA GEOGRATHIcA DE GOYAZ 	
pelo brigadeiro Raymundo José
da Cunha Mattos 	 	 4$000

CARTA GEOGRAPHICA DE Marro
Gnosso, por Francisco Antonio
Pimenta Bueno 	 	 12$000

GARTA GEOGRAPIricA DA REru-
BLICA, pelo Dr. Crockatt de St 	 	 103000

CARTA GERAL DA ANTIGA pRovIN-
CIA Do MARANHÃO, polo bacharel
Franklin Antonio da Costa Fer-
reira, tenente-coronel do corpo
de estado-maior do l a classe, o
outros 	 	 3$000

CARTA DA BACIA DO S. FRANCISCO,
organizada pela commissão hy-
draulica, do engenheiro chefe
W. Milnor Roberts 	 	 2$00)

Carta cskorographica
da prov ineia do
Santa Catharina, por
José Joaquim Machado de Oli-
veira, 1842 	 	 4$000

Carta, ,:reo.hydro,g-ra 	
'Aliem da, ilha e ca-
uni do Santa Calha 	
Irina, 1830 	 	 63000

Cartas jesaiticas, do
padro Manoel da Nobrega, (1519
a 1560); do Valle Cabral 	 	 2$005

CIIOROGRA pIIIA DA FROVINCIA DO
CEARA', por José Pompeu de A 	
Cavalcanti 	 	 1000

CONGO PENAL DA REPUBLICA DOS
ESTADOS UNIDOS Do BRAziL, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripcão, systema penitenciaria
cellulas, etc., por ura magis-
trado mineiro 	 	 3$000

DiccioNAnto GE0GRAp ilico DAS MI-
NAS Do BRAziL, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira 	 	 6$000

DICCIONARIO BIBLI0GRAPItico
ziLEirto, contendo noticia das
obras o as biographias de todos
os escriptores bra,zileiros, pelo
Dr. Augusto Victorino Alves
Sacramento Blake, 7 grs. vols 	
em 80 	 	 153000

DICCIONARIO DOS VERBOS IRREGU-
LARES. por C. da R 	

ESBOÇO. BIOGRA p ilico DE Amima°
LExcot,N, traducçã,o do capitão
de fragata Orozimbo Moniz Bar-
reto 	

'Fanutots DE LA FONTAINE, vertidas
e annotadas pelo barão de Pa-
rana,placaba, 2 grossos volumes
OU,) 80	5P00.	 	   

PROSADORES E POETAS LATINO,
pelo Dr. Cesar Zama 	 	 4000

PROJECTO Do CoDIG0 CIVIL BRAZI-
1$00) LEIRO, precedido de um projecto

do lei preliminar, apresentado
pelo Dr. Antonio Coelho Rodri-
gues 	 	 	 3$000

R ..:.: pLICA DO SENADOR Ru Y BAn-
DOSA, sobre as defesas da reda-
cção do Projecto do Codigo Civil,
da Camara, dos Deputados 	 	 73000

5$000 Regulamento processual da Jus-
tiça San itaria, decreto n. 5.224,
de 30 do maio de 1904 	

	

33000	 n. 1.151, de 5 de janeiro de 1904 	
Regulamento Sanitario, decreto

I:753::
Regulamento das Companhias de

Seguros, decreto n. 5,072, de 12
de dezembro de 1903 	 	 $303

Regulamento das Loterias
'
 decreto

	

23000	 n. 5.107, de 9 de janeirode 1904.	 $300
Regulamento da Junta Commer-

	

133000	 cial, doerão n, 5.122, de 26 do
janeiro do 1901 	 	 13000

Regulamento do Solto (de 1900) de-

	

1$00)	 ereto n. 3.564, do 22 do janeiro
de 1900 	 	 $300

Regulamento para arrecadação do
consumo, decroto n. 3.022, de 26
de março do 1900 	 	 $300

Re,Aulamento para fiscalização do
consumo, docreto n. 3.509, do
22 do março de 1900 	 	 $300

Regulamente da industrias o pro-
fisstie n (novo), decreto n. 5.112,

	

103000	 de 27 de fevereiro do 1904 	 13000
33000 Re,odamento para o consumo do

agua, decreto n. 5.141, do 27 de
fevereiro de 1901 	 	 $300

Regulamento das Capitanias dos
Poáos, decreto n. 3.029, de?)

	

13000	 de fevereiro da 1001 	  13300
Begulamonto do marcas de fabri-

ca, decreto n . 3.346, de 1-1 do
outubro do 1887 	 	 $300

REPERT01110 JURIDICO MINEIRO,
consolidação alphabetica e chro-

	

$300	 nologica, da todas as disposiçãos
sobre minas, compreliendendo a

Francisco Ignacio Ferreira, 1
grande volume em 8^ 	

Portugal e do Brazil, pelo Dr 	
legislação antiga e moderna do

43000
REcAPITULAÇÃo eill ordem alpha-

betica, do decreto n , 181, de 21
de janeiro de 1390 (casamento

10M00053400 civil) e dos demais que se segui-
ram, acompanhada do texto da
legislação em vigor e de um for-

	

$500	
actos rela,tivos ao casamento ci-
mula,rio annotado do alguns

vil, por Manoel André da Rocha 	 2$000
RELAçAo LOS CIDADÃOS que to-

maram parto no Governo do
Brazil desde o anno do 1808 a

	

63000	 1889, por M. A. G 	 	 33000
RELATonio apresentadó ao Exm 	

Sr. Ministro da Fazenda, sobre

	

23000	
fficalização das alfandegas, por
Leopoldo Leonel de Alencar 	 	 13000

VIDA Do mARQUEz DE BARBACENA
(blographia), por Antonio Au-

	

. 2,3000	 gusto de A guiar, um grosso vo-

63000 
Iteforma lileitoral: de-

lume de 1174 pags. em 80.. .	 53000

orca° n. 1.260, do 15 do novela-
brO de 1901; reforma a legisla-
ção eleitoral e dl outras provi-
dencias 	 	 $300

43000 
Instracções para 0
alistamento de elei.
toros na, nepublica:
Decreto n. 5.391, de 12 do de-
zembro de 1Q04 	 	 $300
As vendas superiores a 100$ teem o abati-

mento de 15 04,.
Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — l0015

HISTORIA DOS TRES GRANDES CA-
PITES DAANTIGUIDADE (Annibal,

	

Cezar e Alexandre), pelo Dr 	
Cezar Z,ama 	

IlucoxiANAs — Poesias de Victor
Hugo, traduzidas por poetas bra-
zileiros, precedidas da biogra-
phia do mestre, por Mucio Tei-
xeira 	

'luz:aorta.= ou IIAUT SAN-
FRANCISCO, por Emm. Liais

Instrucções para o serviço de pro-
phylaxia especifica da febre
amarella 	

LEIS USUAEs DA R L pUBLIcA DOS ES
TADOS UNIDOS DO BRAM, pe!OS

Tarquinio de Souza, lente
cathedratico da E scola Naval o
da Faculdade Livre de Sciencias
Juridicas e Socia.e3 do Rio do Ja-
neiro, e Caetano Montenegro,
juiz d.o Tribunal Civil e Crimi-
nal do District° Federal, 1 gros-
so volume do 092 pags 	

LEI E REGULAMENTO DA REFORMA
HYPOTHECARIA 	

LIOEs DE ron-sicA, professadas no
Lyceu de Artes e Meios, por
Francisco Xavier de Oliveira
Menezes 	

LEI e 1tEGULAMENT0 sobre demoro-
propriaçries por necoosidade
utilidade publica da União e do
Di3triCtO Federal, decretos ns.
1.021, (10 20 do agosto do 1903,
e 4.936, de 9 de setembro de 19,13

MANUAL DO EMPF.GADO DE FAZEN-
DA, por Augusto Frederico Co-
lin, oficial maior, aposentado,
da Secretaria de Estado do Mi-
nisterio da Fazenda (obra indis-
pensarei a todo.s 03 funcciona-
rio) publicos e advogados), 25
gros. vols. em 80, comprellea-
dando os annos de 1805 a 1889..

Um volume em separado 	
MARCAS DE FABRIcx.—Decreto na-

moro 1.236, de 24 setembro do
1904, modifica o de n. 3.346, de
14 de outubro de 1887 	

Manca HISTORicA dos serviços,
instituiçã'es o estabelecimentos
do Ministerio da Justiça o Nego-
cios Interiores 	

ORGANIZAÇÃO JUDICIÁRIA, compre-
hendendo os decretos n. 2.461
do 7 do fevereiro do 1807 o
n. 2.579, de 16 de agosto de 1807

ORDENANÇA Dos Toomss DE COR-
NETA E CLARIM, pelo coronel
Moreira Cesar 	

PARECER DO SENADort RUN' BAR-
nosA sobre o Codigo Civil Bra-
zileiro, 1 gr, Vol 	

PRIMEIRAS LIÇUEs DE CoUsAs, do
N. A.Calkins (da 40 a edição ame.

13000	 ricana), versão e adaptação polo
Dr. Ruy Barbosa, 1 granito
mo em 8') 	

PACIFICAÇÃO DOS KR iclIANÁS, 1)as-
$300	 sado e presente dos Krichands,

othnogra,phia,a,rcheologia, o geo-
graphia„ documentos, vocabula-
rio, etc., por J. Barbosa, Rodri-
gues 	 	 1$000


